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O 1.* Congresso Brasileiro de Jornalistas decla-
rou que • "Revista Feminina" é um modelo 

digno de ser Imitado. 

Sua Eminência o Cardeal Arcoverde atllrma que a "Revista 
Feminina" 6 redigida com elevação de sentimentos e 

largueza de vistas. 

Do amor e do galanteio 

Medeiros e Albuquerque que 

é, ós vezes, na veneravel aus-

teridade dos quarenta olympicos 

da Academia a nota esfusiante 

do sadto humorismo burguês, 

disse• na recepção de Julto Dan-

tas e referindo-se ao illustre ss-

criptor luso: 

"Ser, pois, um grande escri-

ptor de amor é ser simplesmente, 

sem necessidade de qualificati-

vos, um grande escrtptor. Esse 

o vosso caso". 

E' de crer, que diante de tão 

cathegorica 'affirmação de um 

dos intmortaes mais talentosos 

e illustrcs a gravidade ritual 

da magnífica companhia tenha-

se conservado dentro das normas 

regimentaes da casa, isto é: 

solemne, imperturbável, olym-

pica... 

Todos os intmortaes terão, mes-

mo, concordado, sem grande dif-

ficuldadc... 

Nós, mulheres, ou melhor, eu, 

mulher, é que não posso concor-

dar, em absoluto... 

Túlio Dantas UM GRANDE 

ESCRIPTOR DO AMORl 

Não se podia, em verdade, ser 

mais deliciosamente... irônicoI 

Porque, cm fim, apesar dc ser 

a obra de Júlio Dantas a gram-

matica onde se conjuga o verbo 

amar em todos os tempos. pos-

síveis e impossíveis, não conheço 

maior negação do Amor do que 

esse único livro em quarenta vo-

lumes que se chama a obra de 

Júlio Dantas. 

Para muitas mulheres o autor, 

da "Ceia do Cardeaes" pode ser, 

como certamente o e, UM 

GRANDE ESCRIPTOR DO 

AMOR; para mim, em sua obra 

literaria elle passou, mesmo, pelo 

amor, como passam certos viajan-

tes pelas mais bellas paysagcns da 

Italia: lendo uma revista mun-

dana... 

O amor, o mais grave aconte-

cimento ida nossa vida, só é 

tnésse literaria para o gênio. 

Os espíritos que ficam á epi-

derme das emoções, á margem 

do sentimento, á superfície da 

poesia não podem escrever alta-

mente do amor, que é sentimento, 

emoção, poesia profunda-

A este respeito, na literatura 

portuguesa Júlio Dantas consti-

tue, mesmo, uma anachronismo: 

c brilhante, frivolo, galanteado-, 

quando a Índole amorosa do por-

tuguez é profunda, mystica, ar-

dente, sombria e dolorosa. 

O amor é o phenotmtio mais 

sagrado da vida. Um escriptor 

brilhante, mundano, amavcL mas 

talvcs por isso mesmo, ABSO-

LUTAMENTE SUPERFICIAL, 

pode ser um delicioso commenta-

dor do galanteio, um estylisador 

felis do namoro, vias nunca. peto 

menos dentro dessa expressão 

artística tão typicamente preciosa, 

que cultiva, UM GRANDE ES-

CRIPTOR DO AMOR... 

Tavtbcm não fazemos ao bri-

lhante homem dc letras portu-

guês a injustiça de crer que elle 

acreditou no que Medeiros nos 

quis 'faser crer a nós... Não-

Juilo Dantas c bastante intelli-

gente para não reclamar mais es-

paço na literatura universal do 

amor do que aquclle que lhe â 

justamente devido, e que, de res-

to, ninguém lhe contesta: o de 

um finíssimo psychologo do ga-

lanteio, o dc um brilhante ckro-

nista do flirt. o dc um grande 

poeta das frivolidades amorosas... 

Mas o amor, esse amor que no 

verso divino do cantor de Fran-

cesca, "move il sole e Valtre 

stelle", que tem, afinal, que ver 

com tudo isso ?... 

Nada. evidentemente. 

Por outro lado a concepção do 

amor c questão, em relação aos 

sexos, puramente individual. 

Si não para todas as mulheres, 

para grande numero dellas Júlio 

Dantas é, como dissemos, a ne-

gação do amor, desde sua scin-

tilante apolcgctica da inconstân-

cia a umas certas mal disfarçadas 

veleidades de serralho... 

A mulher não c apenas a bo-

neca muito linda e muito frágil, 

que sob as varias "senhoras 

yduqncsas" o poeta nos apresenta 

numa aurcola dc prestigio pri-

. tuitivo e visual, pela onda de 

perfumes que a envolve e pelo 

suave clarão que irradia... 

Na mulher o espirito da vida 

consubstanciou o principio da 

eternidade que se chama amor 

e que está muito longe de ser 

aquclle que, inegavelmente, fui-

gttra nas paginas, admiraveis 

como exercícios tcchnicos. do 

illustre poeta português. 

Dir-me-ão que nem sempre o 

amor assume as proporções do 

drama. De accordo. Mas não na 

arte — na vida. Na expressão 

artística o amor é sempre um 

gesto tranccndcntal , um rasgo 

heróico, empolgante, avultando 

dentre a uniformidade "gris" 

dos gestos quotidianos• Não i 

apenas, o madrigal preciosa, o 

"mot d'csprit", mesmo uma vaga 

saudade se evolando. convencioal-

mente, do rendilhado verbal de 

um alexandrino... 

Confundir isto com o amor, 

com o amor de Dante. dc Camões, 

dc Tasso. de Miguel Ângelo, de 

todos os grandes cscriptores do 

amor. de todos os que fiseram 

do amor um degráo para subir 

á divindade, pode ser dc uma im-

pcccavcl elegancia acadêmica... 

mas, francamente, não nos con-

vence... Não nos cotwence a nos 

outras, mulheres. 
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Bases racionaes da felicidade conjugai 

(Como deve ser encarado o casamento) 

. Que é preciso fazer» pcrguntar-me-á a leitora, para 

que na " loter ia matr imon ia l " rarcem os bilhetes 

brancos e avultcm os premiados? 

Como deve então proceder a moça casadoira para 

que tenha grandes probabilidades de realizar u m ca-

samento fel iz? 

A pergunta é complexa e a resposta necessa-

riamente d i f f i c i l ; entretanto, sem que nos impulsio-

ne, nem de leve, o desejo de contornar a d i í f icul-

dade tentando fazer a psychologia da felicidade e da 

alegria, procuraremos collocar a questão em bases 

positivas, estudando os factores que in f l uem de modo 

mais directo e de maneira mais sensível no bom ou 

m i o êxito do matrimonio. 

E ' manifestamente imperfeita, j á t ivemos occasião 

de dizelo, a maneira pela qual é geralmente orien-

tada a educação das jovens ; é mister que os paes se 

interessem melhor pelo futuro das f i lhas e as prepa-

rem conscientemente para exercer sua nobre missão 
jobre a Terra. 

Mui tos paes» entretanto — a maioria, talvez — não 

se encontram em condições de ministrar esses ensi-

namentos seja por insufficiencia intcllectual ou por 

motivos outros mais ou menos equivalentes; uns 

ignoram sua necessidade; outros, n u m carrancismo 

irreductivel, não querem comprchcndel-a; outros, por 

f im, num indiíferentismo criminoso, delia se des-

cuidam. 
Justificam-se dest'arte estas linhas. 

F A C T O R E S Q U E M A I S D I R E C T A M E N T E IN-

F L U E M N O D E T E R M I N I S M O D A F E L I C I -

D A D E C O N J U G A L 

(O que os paes deveriam saber e ensinar ás filhas...) 

I — A base da felicidade conjugai seria, á pri-

meira vista a egualdade completa das condições phy-

sicas. moraes, materiacs c íntellectuacs dos noivos; 

bastante é, porém, a leitura desse simples enunciado 

para que fique patente, ao espírito dc quem quer 

que seja, a inexcjuibi l idade dc tal desideratum: — 

O que deve haver é uma equivalência tão grande 

quanto possível; ainda assim, não é ahi que reside 

o esteio do lar, mas nessa fôrça regularisadora que 

aplaina as incompatibilidades, esbate os defeitos e 

realça as virtudes mutuas — a tal ponto que suppre 

pela sua energia própria as maiores di í f iculdades de 

adaptação reciproca» harmonisando os caracteres 

mais diversos: — Essa fôrça é o amor 

Quando digo amor refiro-me não á paixão — sen-

timento anormal e as mais das vezes ephemero — 

mas ao verdadeiro amôr , esse m ix to inexplicável e 

indeíinivcl de sensações que nos eleva, d igni f ica e 

nobilita a nossos proprios olhos, tornando-nos capa-

zes dos maiores sacrifícios no a fan de tornarmos fe-

liz o ente a quem amamos; altruistico egoísmo do 

a m ô r . . . 

O factor sentimental do casamento ê o amôr. 

I I — S i a base do casamento é o amô r . não se 

segue dahi , necessariamente, que todo casamento de 

amôr traga felicidade; flagrante se torna então, ao 

lado desse factor sentimental, a influencja d c alguns 

elementos outros, de que destacamos 05 principaes: 

O factor physico» o factor moral , o factor mate-

rial e o factor intellectual. 

F A C T O R P H Y S I C O 

Po r diversos motivos, é fácil comprehender, re-

percutem sensivelmente no psychismo dos que se ca-

sam as condições organicas reciprocas; a educação 

physica influe dc modo directo e incontestável na 

felicidade dos que se casam, j á pelo sentimento de 

bem-estar que caracterisa todos aquelles que a prati-

cam scicntificamente, j á pela sua inf luencia nas prin-

cipaes funeções do organismo do homem e da mu-

lher ; na parturição, o organismo femin ino sente 

flagrante e favoravelmente a acção benefica dos 

exercícios physicos racionalmente praticados. 

A o lado da educação physica geral» compete aos 

paes e ás mães especialmente dar ás f i lhas a edu-

cação sexual de accordo com a orientação adoptada 

na elaboração da bibliothcca de Si lvanias Stall so-

bre o assumpto. N ã o cabe nos moldes rcstrictos desta 

desprctcnciosa apreciação, tão summar ia para tão 

vasto assumpto, um estudo mesmo synlhetíco sobre 

o palpitante problema da educação sexual da mulher . 

F ique apenas consignada a necessidade de ser mi-

nistrada ás jovens essa educação especial, nas pha-

ses csscnciaes dc sua vida, a f im dc que, ao envez 

dc julgarem as cousas e os factos pelo prisma habi-

tualmente incxacto e irreverente das noções adquiri-

das entre as collcgas e amigas intimas, comprehcn-

dam toda a nobreza, toda a elevação e toda a poesia 

que esta palavra encerra: M A T E R N I D A D E . 

N o particular do casamento é physiologica e mo-

ralmente imprescindível o exame medico pre-nupcial 

porque é justamente a pathologia sexual que repre-

senta o ponto de partida mais freqüente nas desven-

turas matrimoniaes; e não só por isso como também 

porque a fácil transmissão dos principaes e mais ter-

ríveis morbos de um cônjuge ao outro vae reper-

cutir dcsfavoravelmente na descendencia, concorren-

do dcst'arte taes uniões para degenerar a raça e 

desvalorisar, eugcneticamcnte fa l lando, os represen-

tantes da especie humana. 

O factor physico do casamento c a eupragia func-

cional dos noivos• 

I I I — F A C T O R M O R A L 

O elemento moral do casamento é representado 

pela educação moral dns noivos. A noiva que não 

tiver senso moral sufficiente para refrear seus senti-

mentos e que não fôr capaz dc se conservar pura 

dcante do futuro esposo, pelos seus actos e pelos seus 

pensamentos, não terá o direito de exigir daquelle 

um procedimento digno e exemplar. No ivo e noiva , 

marido e mulher — devem amar-se respeitosa e san-

tamente. 

O mar ido não tem o direito de violentar a esposa; 

esta não tem o direito dc fugir a seus deveres con-

jugaes. 

. . . E o Codigo Civil prevê taes casos. 

O factor moral do casamento» a base da morali-

dade conjugai i o respeito mutuo• 

I V — F A C T O R M A T E R I A L 

O dinheiro em que a maior parte dos homens re--

conhece um verdadeiro rei — . . . s a majesté 1'argcnt 

— não passa .dc um meio; ccmo tal foi crcado e 

assim sempre'será; por outro lado» porém, n i nguém 

pôde dcllc prescindir pois como diz o adagio quem 

casa quer casa e casa só se obtém com dinheiro — 

casa, alimento e roupa. 
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A moça casadoira tem o dever de se preoccupar 

com as condições materiaes que o noivo lhe offe-

rece, max imé si ella é de condição modesta e recur-

sos l imitados pois, no caso contrario« arriscar-se-á 

a passar fome e privações. 

Assim como " n ã o é o habi to que faz o monge " , 

pois " q u e m vê cara não .vê coração"» também pode-

mos dizer "que não ê o dinheiro que faz o homem; 

não é portanto u m no ivo rico que deve ser procurado 

e preferido ( como sóe geralmente acontecer) mas 

' um noivo honesto e trabalhador que esteja em con-

dições de dar á esposa pelo menos o conforto a que 

ella lenha sido habituada. Q u a n d o d igo conforto não 

entendo por isso fausto> l uxo ou vida ociosa; mas 

commodidade, tranqui l l idade — paz de co rpo . . . e 

de espirito. 

O factor material do casamento é a economia• 

V — F A C T O R I N T E L L E C T U A L 

Scientifico, l itterario e artístico — esse factor con-

tribuo para a estabilidade do lar, para a felicidade 

domestica, j á pelo seu valor intrínseco e pelas suas 

múlt iplas applicações praticas, j á pelo deleite espi-

ritual que pôde proporcionar aos cônjuges. 

Relativamente -á mulher é, a nosso ver, indispen-

sável, alem dos conhcrmentos geraes corresponden-

tes á instrucção secun.ar ia , o t irocinio de economia 

domestica para que ella seja capaz de orientar e di-

rigir proveitosamente os trabalhos caseiros com ple-

no conhecimento de causa. 

Toda mulher deveria dedicar-se pelo menQS a uma 

arte — a musica; dedicar-se á musica não porém, 

tocar soffrivelmente tangos e foxtrots; mas pro-

curar conhecer technicamente o instrumento escolhi-

do, estudar a theoria musical e cultivar os bons au-

tores, procurando interpretal-os com fidelidade, sem 

esquecer a pratica freqüente dos exercícios destina-

dos a conservar e aperfeiçoar as qualidades adquiri-

das. Isso é que é . . . 

O factor intellectual do casamento é a cultura 

scientifica, litteraria e artística' 

Leitora, quando taes verdades forem comprehen-

didas, o numero dc uniões ditosas será certamente 

maior que o de casamentos in fe l i zes . . . 

E então o matr imon io não poderá ser mais compa-

rado a uma loteria pois nenhum plano loterico existe 

em que o numero dos bilhetes sorteados eguale' se-

quer ao dos não premiados. 

Que estas idéas encontrem um echo piedoso no 

coração da j mães brasileiras e, certo, em futuro não 

muito longínquo se poderá dizer que no Brasil o ca-

samento não é mais uma loteria. 

Bahia, 17 — 2 — 1924. 

D R . H E I T O R P R A G U E R F R O E S . 

ns mulheres na diplomacia 
O governo dos Soviets, ha pouco tempo, nomeou 

uma mulher, Tat iana Fonontay, para exercer o cargo 

de embaixadora jun to ao governo de Christiania. 

N ã o é esta, de resto, a primeira nomeação do gê-

nero. 

H a alguns mezes, o governo dos Estados Unidos 

nomeou uma senhorita "nor-

te americana para o cargo 

de secretaria da legação e m 

Paris. Pouco depois a Bul-

gar ia imitava aquelle acto 

do governo norte americano 

nomeando para secretaria de 

sua legação em Ber l im u m a 

distineta escriptora: Esther 

Karo ly . J á antes disto, o 

revolucionário Lenine incor-

porara ás missões escandi-

navas algumas mulheres. 

Gr imn , em suas cartas a 

Catharina da Rússia, enun-

• cia u m ju izo favoravel ás 

aptidões diplomáticas da 

mu lher ; observa que é mais 

cauta, f ina e sagaz que o 

• homem; que possuc, por sua 

• fecunda imaginação, meios 

mais producentcs que elle. 

A historia está cheia de 

provas do que pode a mu-

lher no terreno da diplo-

macia. Sem fal larmos em 

" Izabel da . Inglaterra, Anna 

D ' Áustria, Cathar ina d a 

Rússia, Christina da Suécia, 

etc. — diplomáticas superiores, pela subtilidade de 

sua política — quantas outras, embora sem caracter 

off ic ial , intervieram nas questões diplomáticas das 

grandes potências 1 

A Pompadour, por exemplo, que assistia aos con-

selhos de ministros, concertou varias vezes contra a 

A senhora Tatiana Fonotay, primeira enibaixatriz 
designada pelo governo dos Soviets para a legação 

da Rússia na Noruega. 

opinião de Choiseul, allianças offensivas e defen-

sivas. 

Saint Simon, pouco feminista, como se sabe, cita 

êxitos diplomáticos assombrosos obtidos pelas du-

quezas de Berry e de Modcna, cm questões france-

sas, e de Lu iza de Orleans, a celebre senhorita de 

Montpensier, esposa dc Fer-

nando V I , em assumptos da 

Hespanha. 

Mas o mais interessante 

não são esses triumplios da 

diplomacia histórica de rai-

nhas e de favoritas, mas sim 

as victorias obtidas pelas 

mulheres que incorporaram á 

diplomacia o espirito da clas-

se media e do povo, na 

actuação do "terceiro esta-

do 

Até o presente esse espi-

" rito peneirara os gabinetes 

levado pelos homens. D e 

.ho je em diante a diploma-

cia feminina, dominando, 

transformará, , certamente, a 

finalidade das relações in-

ternacionaes. 

Será isto possível? 

Possibilissiino. 

A t é agora a mulher só 

actuou na diplomacia o f i -

ciosamente : nos meios so-

ciacs mundanos; bailes, re-

rccpções, etc. N ã o tinha uma 

eathegoria official, os meios officiaes, as iniciativas 

officiaes. E r a dirigida. Nunca directora. De hoje 

em diante será differcnte. U m a addida, uma se-

cretaria, uma embaixadora, procederão dircctamen-

te, na plenitude de suas faculdades e de seus po--

deres. 
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Regras de civilidade 
APRESENTAÇÕES 

E V IS ITAS 

Sem duvida, a moderna civi l idade abo-

l iu certas formal idades do ant igo pro-

tocolo, sem, n o e m t a n t o , exclu ir os 

mov imen t o s expon tâneos , a sincerida-

de dos sent imentos , u m pouco , t a m b e m , 

dessa b ond ade que a t o r na ma i s sim-

ples e p o r t a n t o ma is verdade i ra . 

A S A P R E S E N T A Ç Õ E S 

E ' cur ioso cons ta ta r que apeza r des-

se novo espir i to que tende a simplifi-

car t udo , as m inúc i as do cód i go que rege as apre-

sentações c o n t i n u a m as m e s m a s de o u t r ó r a . As-

sim, admi t te-se q u e duas pessoas q u e n ã o t e n h a m 

s ido r egu l a rmen te apresen tadas n ã o se d e v a m 

abordar e fa lar . I nd i spensáve l , p o r t a n t o , a apre-

sen t a ç ão ; -ella p ô d e ser u m a p u r a f o rma l i d ade ou , 

segundo as circumstancias u m facto mu i to signif icat ivo. 

A ap resen t ação de p u r a f o r m a é aque l l a q u e re-

sul ta dc u m acaso, de u m encon t r o f o r t u i t o du-

ran te u m passeio, o u m e s m o n u m sa l ão . Bas t a , 

nestas condições, d izer o n o m e das pessoas , u m 

t i tu lo , etc. 

Es ta formalidade, implica, aricnns, uma leve sau-

dação reciproca, u m aper-

to de mão , ' a l gumas phra-

zes sem impor t anc i a . A 

apresen tação in tenc iona l , 

t em ou t r o caracter , sub-

en tendendo a possibi l ida-

de de f u t u r a s re lações 

entre as pessoas interes-

sadas, represen tando as-

sim, pa ra cada u m a dei-

las u m a especie de com-

promisso mora l . 

Aqu i , aos nomes, deve-

se a j u n t a r sempre a l guns 

commen ta r i o s , u m a indi-

cação capaz de fornecer 

u m p o n t o de v i s ta com-

m u m ; entabola-se u m a 

conversação , depois dei-

xa-se o s in ter locutores 

conduz i rem-na á von tade . 

O hab i t o m u n d a n o e a 

rap idez do j u l g amen t o , 

p e r m i t t e m proceder-se rap i-

d a m e n t e a estas apresen ta-

ções. U m a reg ra de de fercn-

cia que r q u e se ja s e m p r e o 

infer ior apresen tado ao super ior . M a s , c o m o de-

te rm ina r estes g r áo s de super io r i dade m u n d a n a ? 

E n t r e pessoas d o m e s m o sexo, é a d i f f c r c n ç a 

de edade que regula, quasi sempre esta ques-

tão . E n t r e o h o m e m e a m u l h e r p reva lece s emp re 

esta u l t ima , salvo .em se t r a t a n d o de u m a n c i ã o . 

E n t r e pessoas d o m e s m o sexo e da m e s m a eda-

dade, é quas i sempre o g r á o h i c ra rch ico , a p o s i ç ã o 

social que regu l am es t e p o n t o . Q u a n d o apresen-

tamos u m parente mu i to p rox imo devemo-nos 

l im i t a r a d i z e r : 

" M e u marido '" , " m e u i r m ã o " , " m i n h a cunhada ' " , 

etc., a i n t im i dade des ta pessoa , confere- lhe esta 

in fer ior idade e m m a t é r i a de ce r imon i a , sa lvo , 

b e m entend ido , q u a n d o a des i gua l d ade se 

impõe . N u n c a , p o r exemp l o , d evemos apre-

sentar u m a s enho r a a u m cava l he i r o , 

seja ella a nossa mais p r ó x i m a parente. U m 

pa ren te m u i t o -edoso, t e m d i re i to , n o 

e m t a n t o , a u m t r a t a m e n t o especia l . 

A s s i m , d i r emos , p o r e x e m p l o : 

" A v ô , ap resen to- te o m e u 

a m i g o X . . . " — " M a m a , te-

nho-te f a l a d o m u i t a s vezes e m 

M m e . Z . . . " 

A s ap resen t a ções expon-

t â n e a s t e e m l uga r , quas i 

sempre, duran te a s vi legia-

turas . De terminam-n 'as na 

ma io r i a dos casos, u m a 

c i r c ums t a n c i a imp r ev i s t a , 

u m s i m p l e s inc iden te ; 

p o r sua n a t u r e z a , f o g e m 

cilas, assim, aos usos pro-

toco lares . 
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Apesa r de q u e d evemos evital-as, é j u s t o reco-

nhecer q u e m u i t a s vezes c o n s t i t u e m as pre l im ina-

res de o p t i m a s e d u r a d o u r a s re lações . 

A S V I S I T A S 

Deve-se u m a v i s i t a a t o d a a pessoa que nos deu 

a h o n r a de u m conv i t e , se ja p a r a u m a lmoço , pa ra 

u m a soirce, etc . 

M a s , t e n d o u m a s enho r a m a r c a d o u m dia da 

s emana p a r a as suas recepções , n ã o t e r á po r isso 

m e s m o , t a c i t a m e n t e i n d i c a do seu dese jo dc salva-

g u a r d a r d u r a n t e os o u t r o s dias a p r ó p r i a liber-

dade? Cer tos c rcados t e c m m e s m o o rdem dc res-

ponder , á s v i s i t as que se a p r e s e n t a m c m ou t ros 

d i a s : 

" A s enho r a s a h i u . . . " 

A d u r a ç ã o d c u m a v i s i t a é d i f f ic i l dc ser deter-

m i n a d a , deve ser r e gu l a d a s e g u n d o as c i r c u n s t a n -

c i a s : E ' quas i s e m p r e o a s s u m p t o da conversação , 

o g r á o d c i n t im i d ade , etc., q u e dec idem este pon t o , 

de resto del icadíssimo. 

P a r a as pessoas, que devido á occupaçõcs, etc. , 

n ã o p o s s a m c o m p a r e c e r á s recepções a que te-

n h a m s ido conv idadas , b a s t a r á o env io de u m car-

t ã o de v i s i t a c o m u m a b reve exp l i cação . E ' dc 

b o m gos t o , n o e m t a n t o , n ã o escolher j u s t a m e n t e 

o d i a da r e c e p ç ã o p a r a o c u m p r i m e n t o deste dever. 

T o d a a v i s i t a fe i ta n o d i a da 

r e cepç ão ex ige o u t r a v i s i t a em 

;a. Abster-se disto , se-

r i a demons-

t ra r o desejo 

dc n ã o con t i n u a r m a n t e n d o re lações de ami-

zade . 

E n t r e pessoas i n t imas , es tá c laro, que estas rígi-

das regras dc e t i que ta s ã o abo l idas . Bas t a evitar-

se a ind iscr i ção . 

Deve-se u m a v is i t a de fe l ic i tações na qu inzena 

que seguir á p a r t i c i p a ç ão de u m casamento , de 

u m nasc imen to , etc. Q u a n t o á s v is i tas de pesames 

devem ser fe i tas o ma i s b reve possível . 

Desde que uma pessoa nos preste um serviço 

qualquer, embora a conheçamos recentemente de-

vemos-lhe u m a v i s i t a dc a g r a d c c i m n t o s ou o env io 

de u m ca r t ão . 

A v is i t a c ma i s amave l , m a i s po l i da mesmo , n ã o 

ex ig indo n o e m t a n t o , rec iproc idade a l g u m a . 

A s v is i tas d c nupe ias d evem ser feitas pelos 

j o vens esposos du r an t e os t res p r ime i ros mezes 

que segu i rem a seu regresso da v i agem nupc ia l . 

E m p r i m e i r o l ugar s e r ã o fe i tas aos m e m b r o s 

das duas f amí l i as , ás pessoas q u e lhes env i a ram 

presentes, aos a m i g o s e á s pessoas com quem de-

sejem m a n t e r re lações de am i z ade . 

M u i t a s vezes as occupações d o m a r i d o n ã o lhe 

p e r m í t t e m a c o m p a n h a r sua esposa ás vis i tas de 

r e cep ç ão ; b as t a , nestes casos o env io do c a r t ã o 

de v is i ta . 

E m f i m , são devidas, a inda, as visitas de " A n n o 

B o m " n ã o s o m e n t e aos paren tes , m a s aos supe-

riores, aos am igos , e a i n d a ás pessoas c o m quem 

se m a n t e n h a m relações de am i z ade . 

Q u a n t o á s v is i tas o f f ic íaes , p ou co d i remos dei-

las, po is nestes casos q u e m as regu la s ão sempre 

as regras pro toco la res . F i n a l m e n t e , c b o m lem-

brarmo-nos, que, como dizia uma grande dama 

franceza do século X V I I I : " s i n ã o e diff ic i l crear-

mos re lações de am i z a de , n ada menos fác i l que 

i n s e r v a r m o s os nossos a m i g o s " . 
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O ultimo telephonema 
J á n ã o era ma is a m e s m a d. L u i z a . D e s d e a 

m o r t e do seu esposo t r a n s f o rma r a p r o f u n d a m e n t e 

os seus hábitos. Foi-lhe doloroso sentir-se viuva, 

n o u l t i m o quar te l da v ida c achar-se i so lada , só-

s inha , sem f i lhos e sem fami l i a , sem esse a m p a r o 

t ã o necessár io a sua velhice. 

H e r d á r a de seu esposo o necessár io p a r a levar 

u m a v ida decente e h o n r a d a : pod ia ter i do habi-

ta r e m u m ho te l o u ter u m a casa b e m po s t a e 

servida p o r bons c reados ; mas d . L u i z a n ã o sabia 

c o m o d ispor a sua v i da . vcndo-sc t ã o só . T i n h a 

medo . 

N ã o lhe sah ia da i m a g i n a ç ã o os assass inatos e 

roubos de ve lhos r icos, a v i d a m e n t e l idos nos jor-

naes. T i n h a m e d o a te das p róp r i as a m i g a s : n ã o 

v is i tava e n ã o recebia pessoa a l g u m a . 

I zabe l . a sua ve l h a creada, que a serv ia h a quin-

ze annos . se desped i ra e m u m dia de m á o h u m o r , 

chamando-a de exquis i ta . M a i s iso lada se sen t i r a 

e n t ã o D . L u i z a . I z abe l era a ún i ca pessoa de q u e m 

n ã o descon f i ava ; po rem n ã o pod i a convidal-p. no-

vamen t e , pois t ivera a co ragem de c h a m a r a sua 

a m a de exqu is i ta 1 

E l l a , po r sua vez r ondava a casa da sua cx-pa-

troa , desejosa de ser n o v a m e n t e aco lh ida , sem 

co ragem en t re tan to , de lhe pedir pe rdão , depois 

de t ã o c rue lmen te tel-a desaca tado , c h a m a n d o - a de 

exquis i ta . 

D o n a Lu i z a , v iv ia e n t ã o t o t a lmen t e s ó e n u n c a 

a dm i t t i r a ou t ra creada. N ã o sah ia de casa s i n ã o 

pelas manhãs para ouvir a sua missa das seis horas 

e fazer as compras diar ias. 

—• A senhora n ã o t e m m e d o ? . . . 

— N ã o p ó d c f icar d o e n t e á noi-

te e prec isar de a l g u m a cousa? . . . 

D o n a L u i z a sorr ia a essas per-

gun t a s que a l guns v i z i n ho s fa-

z i am de vez e m q u a n d o . T i n h a 

descober to u m m e i o d c v i v e r só. 

isolada e de ter s emp re a seu 

lado u m f iel a m i g o p a r a o caso 

de u m a necess i dade : m a n d a r a as-

sen ta r n o c rcado m u d o , j u n t o ao 

leito, u m a pp a r e l h o de t e l e phone 

Aque l l e a p p a r e l h o j a m a i s pe-

dira l igações . M u d o , p a rec i a mai> 

u m a e v o c a ç ã o . . . 

— 6659? — u m a v o z desagra-

davel e es t r iden te se f i ze ra ou-

vir cer ta m a n h ã . 

— S i m senhor — respondeu 

ella con fusa . 

— M a n d e j á , tres saccos de 

ca rvão . 

— E ' e n g a n o de sua pa r t e . 

— N ã o es t á f a l a n d o a car-

voar i a C e n t r a l ? 

— N ã o , senhor . 

— M a s q u e m fa l a e n t ã o ? 

A essa p e r g u n t a n ã o d a v a res-

pos ta . D i z e r o seu n o m e a u m desconhec ido , mes-

m o d is tan te era u m a i m p r u d ê n c i a e a t e r r o r i s ada 

de ixara o phone . 

O u t r a s vezes, se b e m que m u i r a r a m e n t e , per-

g u n t a v a m : 

— Q u e m f a l a ? . . . 

E el la i nva r i ave lmen te r e s p o n d i a : 

— O que d e s e j a ? . . . C o m q u e m que r f a l a r ? . . . 

— E ' a casa da sra. H e l e n a ? . . . F a l a d . Pal-

m y r a de S o u z a ? . . . E u quer ia f a l a r . . . 

E d o n a L u i z a en t ão i n t e r cep t ava a l i g a ç ã o e 

j á m a i s respond ia . 

X a Cen t ra l Telephoni .ca era ob j ec to de c o m m e n -

tar ios aque l le appare lho m u d o . 

O s achaques occas ionados pe los a n n o s obr iga-

gavam-na a pe rmanecer e m casa quas i que todas 

as m a n h ã s , a t é que se dec id iu e m consen t i r que 

u m a mu l he r , u m a vez p o r s emana , f izesse as com-

pras ás segundas-feiras, c ompras essas q u e deve-

r i am durar os sete dias da semana e t a m b é m 
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f izesse a l impe z a de 

casa t ã o s ó m e n t e ne i-

l e d ia . 0 p ã o e o lei-

te recebia pe la m a n h a 

na j ane l l a . 

E m q u a n t o aquel la 

mulher proced ia á lim-

peza da casa , es tava 

dona L u i z a a t t e n t a e 

i nqu ie ta , c o m receio 

que el la abr isse a por-

ta p a r a a l g u m in-

t ruso . S a h i a a empre-

gada , f echava todas 

as po r t a s e j ane l l a s e 

encerrava-se n o quar-

t o de d o r m i r , a o l ado 

d o b o m e f iel a m i g o . 

O l h a v a o t e l c phonc 

c o m ca r i nho . E r a o 

s e u de fenso r , a s u a 

sa l vagua rda . Conce-

bia-o c o m o u m f i o 

m u i t o c o m p r i d o , n o 

f im d o q u a l e s t a v a m 

prezos u m m e d i c o e 

u m g u a r d a civ i l . E r a 

s ó c h a m a r q u e u m ou 

o u t r o su rg i r i a " i n con-

t i n e n t i " , s e m se aper- Que quer?., 

ceber e n t r e t a n t o que 

as p o r t a s e s t a v a m hermet icam-ente fechadas . 

A l g u m a s vezes teve í m p e t o s de c h a m a r u m me-

d ico p a r a v i r vêl-a, po is n ã o se sen t i a b e m , m a s 

cus t ava m u i t o t o m a r u m a dec i s ão de f i n i t i v a nesse 

sent ido . 

U m a no i t e , p o r é m , a sua a n g u s t i a era ma i o r . 

Doia-lhe a cabeça, as forças abandonavam-na c sen-

t ia ca la f r ios . U m a b a l a de c a n h ã o , descarregada , 

che ia de a g u a q u e n t e co l l ocada nos pés, era o 

m e l h o r l e n i t i v o nessas occas iões . 

P o r é m nessa noi te , 

os ca lafr ios n ã o a dei-

x a v a m ; o corpo repu-

chava-se t o d o ; t i nha 

a r esp i r aç ão of fegan-

te c os ouv idos chil-

reantes . 

T e v e f i n a lmen te a 

n o ç ã o de que estava 

m u i doen te e qu i z se 

l e v a n t a r ; p o r é m n ã o 

t i n h a ma i s forças . 

A idéa , h a t a n t o 

tempo acariciada, de 

ped i r a sua sa lvação 

a o te lephone , perdura-

v a a i n d a em seu ce-

rebro . E x t e n d e u o 

b r a ç o descarnado e a 

c u s t o t i rou o rece-

p t o r . 

S e m forças p a r a 

chega r a bocca a o re-

cep tor , apenas poude 

m u r m u r a r : 

— E u . . . m o r r o . . . 

m o . . . 

E o p h o n e c o m es-

t r o n d o cah iu a o chão . 

. F a l e ! . . . N o s ú l t imos momen-

tos de sua agon i a es-

cu t ava a i nda o t i m b r e me t a l l i c o da te lephonista , 

que sem comprehende r o que quer i a aque l le tele-

p h o n e a t é e n t ã o m u d o , p e r g u n t a v a : 

— Numero , f az f a v o r ? . . . Q u e q u e r ? . . . Que 

d e s e j a ? . . . F a l e i . . . 

P o r é m a m o r i b u n d a n a d a ma i s poude d izer . 

C O L U M B I N E . 

( C a r m e n de Burgos ) . 

Os lenços de papel 
N o J a p ã o , d e s d e a a n t i g ü i d a d e , u s a m - s e 

l e n ç o s d e p a p e l , q u e s ã o a t i r a d o s f ó r a u m a 

v e z u s a d o s . 

N a A m e r i c a s ó s e u s a r a m o s l e n ç o s d e te-

c i d o s . N ã o e s t á d i c t o , p o r e m , q u e a q u e l l e cos-

t u m e j a p o n e z n ã o p o s s a se r i n t r o d u z i d o en-

t r e n ó s . . . 

N a I n g l a t e r r a , h a a l g u m t e m p o a t r a z o s m é -

d i c o s r e c o m m e n d a v a m o u s o d e l e n ç o s d e pa-

pe l , e t i n h a m , m e s m o , i n i c i a d o u m a a c t i v a 

c a m p a n h a c o n t r a o s d e p a n n o , q u e c o n s i d e r a -

v a m c o m o e l e m e n t o m u i t o f a v o r a v e l á p r o p a -

g a ç ã o d a t u b e r c u l o s e e d e o u t r a s e n f e r m i d a -

d e s . 

— O l e n ç o d e p a n n o — d i z i a m — é u m 

v e r d a d e i r o r e p o s i t o r i o d e m i c r o b i o s ; o c a l o r 

d o b o l s o e n d e é g u a r d a d o f a v o r e c e e x t r a o r d i -

n a r i a i r . . : : . c o d e s e n v o l v i m e n t o d o s b ac i l o s , q u e 

d u r a n t e a o p e r a ç ã o d e l a v a g e m d a r o u p a pas-

s a m p a r a o u t r a s p e ç a s , c o n t a m i n a n d o - a s . 

E m m u i t o s s a n a t ó r i o s e h o s p i t a e s i n g l e z e s 

j á c o n s t i t u e h a b i t o e s t a b e l e c i d o o u s o d o s l en-

ç o s d e p a p e l , q u e d e p o i s d e s e r v i d o s s ã o i m -

m e d i a t a m e n t e i n c i n e r a d o s . D e r es t o a v e n d a 

des t e s l e n ç o s , a u g m e n t a m u i t o n a I n g l a t e r r a . 

E x i s t e m á v e n d a , i n g l e z e s e j a p o n e z e s , sen-

d o es tes ú l t i m o s o s m a i s p r o c u r a d o s , a p e s a r 

d e s e r e m m a i s r e s i s t e n t e s o s p r i m e i r o s . 
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B e m pouco temos , a inda , a d izer da M o d a , que, 

app l icada á i n dumen t á r i a f em in i n a , c on t i n u a c o m 

pequenas , quasi impcrccpt ivc is var iações , a m e s m a 

dos mezes a t r á z . C l a r o 

que nos re fe r imos aqu i 

á l inha , aos mode los 

p lás t icos das to i le t tcs , 

que n u m sen t i do ge-

r a m p e r m a -

necem inalte-

r á v e i s , po is 

que a respe i to 

de accessor ios 

t emos r e g i s -

t r a d o e m verda-

de a l g u m a s var ia-

ções. 

P a r a var i a r , te-

mos , po r exem-

p lo , q u e ás " ro-

b e s - c h e m i s e s " 

junta-se-lhes cer-

tas t ún i cas , q u e 

são , i negave lmen-

te, l i ndas innova-

ções da m o d a 

ac tua l . 

A l g u m a s destas 

t ún i c as s ão aber-

tas por t r a z t o m b a n d o e m p o n t a á f ren te , lem-

b r ando u m aven ta l a cada l ado da sa ia , symet r i-

camcntc, o que produz u m bello effe i to . 

Temos v is to a lguns exemplares destes mode los , 

m u i t o graciosos, p r i n c i pa lmen te c m pessoas de ta-

lhe esbe l to ; e m outras , ma i s gordas , s em a n o t a 

de g r a n d e distinc-

- -t- < ç ão que é a esta-

t u r a esga lgada da 

mu l he r , j á n ã o fi-

Um gracioso modelo d : chapéu 

nos e hespa-

nhoes , a s s i m 

c o m o os teci-

dos de cachc-

m i r e , s e m 

f ran j a , porem, 

ou quas i sem 

cilas, po is que 

u l t i m a m e n t e , 

estas guarni-

ções t ê m de-

cah i do mu i t o . 

V i m o s algu-

m a s rendas de 

s e d a ou de 

me t a l , que ob-

t e m effeitos 

v e r d a d e i r a -

m e n t e maravi-

lhosos, princi-

p a l m e n t e a p -

pl icadas a ves-

t idos de cha-

m a l o t e ou de t a fe t á . 

N o s babados , tam-

b é m se v e m usando , 

m u i t o , a renda . E m 

seu aspecto geral , po-

r é m , c o m o a pr inc ip io 

d issemos, a m o d a 

t i nua sem grandes mo-

di f icações. 

Seu ma i o r caracte-

r ís t ico é o desejo de 

amb i en t e , is to c, a ten-

dênc ia cada vez ma io r 

A M O D A 

Vestido cm "musseline" dc seda estampada. Volantes aos lados; 

cinto cm tafetá e vclludo. 

Vestido para a 
tarde, cm teci-
do a z u l mari-
nho com «uar-
nições de pan-
neaux plissca-

dos. 

c am t ã o b e m ; ou-

t r a s destas tún icas 

apresentam, <le um la-

do e dc outro u m a fen-

d a sobre " f o u r r e a u " , 

quas i s e m p r e c m 

h a r m o n i a d e t o m 

c o m a t ún i ca . 

A m a i o r p a r t e des-
t a s t u n i c a s , que te-

• ^ • ' f l v i l f j ^ m o s v is to , é do mes-

/ y g T J i J K F i m o tec ido que o ves-

/ / '"^Ê^Í ^ o . mas gua rncc i-

P d a s c o m bo r d ados 

que sc reproduzem sobriamcnle 11a blusa e ainda 

nas pequenas m a n g a s . P a r a a con f ecç ão des tas 

tún icas teem-se usado m u i t o os chai les venez ia-

para um conjuncto perfeitamente barmonico na fu-

são de todos os seus e lementos . A " t o i l e t t e per-

f e i t a " , segundo o ac tua l conce i to c s t hc t i co d a 

m o d a f em in i na c aquel la que ap resen ta u m m a i s 

sáb io cqui l ibr io de l inhas e tona l i dades . A m e n o r 

n o t a d i ssonan te é u m erro de c lcganc ia . E ' a s s im , 

que os contrastes violentos, os effei tos por con-

t rapos i ç ão , t ã o do gos to de certos t e m p e r a m e n t o s 

que, prec isamos convir , n ã o p r i m a m , c e r t a m e n t e 

p o r u m r e f i n amen to de gosto , t e n d e m a desap-

parecer comp le t amen te . 

A mulher moderna, inegavelmente, possue u m 

a l t o s en t imen t o da bc l l cza e da cs thet ica . S imp l i -

f icando a l inha sabe provar dc que seu gosto se 

eleva n u m a ma is subt i l c o m p r c h e n s ã o dos va lo-

res p lás t icos em re l a ç ão á a r t e f i da lga d o " s a b e r 

v e s t i r " . N e m todos os es thctas s ão des ta o p i n i ã o , 

o que é m u i t o na t u r a l , a l iás , sab ido c o m o é que 
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"Tailleur" cm panno "soii-
taclic", de seda. Gola em 

pelle dc macaco. 

Do is l indos modelos .são 

t ambém o vest ido de "pope-

l i n e a z u l marinho, com gola 

de "crepe m a r r o c a i n " e essa 

ou t ra " t o i l c t t c " em " m o i r é " 

cór de cafc, cu ja saia se com-

põe de três pannos superpos-

tos. 

U m l indo " t a i l l e u r " • fecha 

a série de nossos modelos , 

que j u lgamos , a g r ada r ão 

ás nossas leitoras. 

Como mais dc uma vez 

temos f e i t o observar ás 

queridas leitoras desta re-

vista, todos os modelos que 

a cada nova estação a Mo-

da apresenta, novos ou re-

juvenescidos são susceptí-

veis de arranjos, transfor-

mações, etc., no sentido de 

uma perfeita adaptação á 

f igura plastica dc c a d a 

qual, a seus gostos pes-

soaes, etc. 

O principal, nesta ques-

Lindo vestido em "Kasha" cór de 
ivciã. (juarnições de galão "mas-
icc", c bordados violeta e amarei-

lo. Casaco de organdy. 

una vez a f f i rmando seu valor 

•nmo factor de belleza. 

Dois cl: 

marinho 

"moiré" 

santíssimos modelos; 

com gola dc crcpc 

côr dc café. A s 

um em "•popeline" azul 

"marrocain", o outro cm 

iia é composta dc trci 

pnunos superpostos. 

M A R I N E T T E . 

Em qualquer ga-
binete de leitora não 
c só de necessidade 
imprescindirei como 
dc grande elcgancia 
o mais completo dos 
"magazines" nacio-
nacs: a "Revista 
Feminina". 

o gos to é a inda o que 

dc ma is pessoal existe, 

tão é não alterar 

tão p r o f u n d a -

mente os mode-

los ao ponto de 

tirar-lhes seus ca-

racterísticos pri-

mordiaes. A qua-

lidade dos teci-

dos. das guarr..-

ções, a cór, mes-

mo uma li-

geira modi-

ficação da 

linha, devem 

e p o d e m 

obedecer ao 

critério pes-

soal das ele-

gantes. 

E\ em fim. 

o que poderiami :-

chamar, " o con-

ceito da indivi-

dualidade appli-

eado ú M o d a . " 

Tudo consiste, 

conu» acima dis-

semos em man-

ter o meio ter-

mo. A exagera-

rão, aqui. pode 

ser tão prejudi-

cial, como aquel-

les mesmos exa-

geros que se pre-

tendam eliminar. 

E ' o g o s t o , 

c m f i m . ainda 

U m e um v e s t i d a 

em " K a s h a " cór de 

avel lã , c o m guami-

ções dc ga l ão "mas-

t i c " e bordados viole-

ta e amare i l o ; o ca-

saco <le organdy: lam-

bem muito graciosa é o 

vest ido de "mussel i-

n e " de seda estampa-

pada , em violeta- e ro-

sa, que ou t ro de nos-

sos clichês reproduz. 

O s volantes do ves-

t ido f o rmam uma es-

pecie dc " p ann i c r s " 

aos lados ; o c into é 

dc ta fe tá e velludo. 

Egua lmen te ' elegan-

t íss imo é o ou t ro ves-

t ido para a tarde, azu l 

ma r i n ho com guarni-

ções dc " p a n n e a u x " 

plisseados. em verde, 

vermelho e amarei lo . 

Todos os modelos 

que apresentamos ás 

quer idas leitoras, são 

m u i t o simples c gra-

ciosos, e, o que n ão se 

deve desdenhar, não ex-

cessivamente caros. 
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bavores femininos 
O B O R D A D O BRANCO 

Damos abaixo, junto ás 

respectivas gravuras vá-

rios modelos 

de lavores em 

bordado bran-

co, que espe-

ramos sejam 

do agrado de 

nossas gentis 

leitoras. 

Começare-

mos, a s s i m , 

por este lindo 

g u a r d a n a p o 

para taças. 

O desenho, 

como se vê, 

embora mui to 

decora t i vo é 

de fácil exe-

cução. 

X o d a s as 

fructas, c omo 

egualmente as 

flores, são " a j o u r é s " á ingleza. Quan to ás 

margaridas, o centro é formado por uma sé-

rie de cordões; as folhas são simplesmente 

contornadas a ponto de "cordonet". O ; !„.r-

dos do guar-

danapo termi-

nam por um 

f e s t ã o bem 

regular e bem 

em relevo. 

Um bello gunnlanapo. — Preço do risco, velo correio. 4$000. 

Póde-se, á vontade 

guarnecel-a p o r uma 

renda a " j o u r " . 

cada extremidade, 

executa-se se-

gundo mostra 

a gravura, al-

g u n s peque-

n o s motivos 

quadrados que 

serão bo r d a-

dos a "plu-

met is" . 

E s t e dese-

nho, é mui to 

simples e pô-

de t ambém ser 

a p r o v e i t a d o 

para u m co-

b r e - p i a n o ; 

neste caso em 

v e z d e s e r 

executado so-

bre tecido an-

tigo. deve ser feito sobre tecido baptiste. 

Banda para 

toalha 

de "toilette" 

Esta banda 

serve para ser 

utilisada so-

bre uma toa-

lha de toilet-

te, supportan-

do frascos de 

perfumaria. 
Capa de "fautcuil" — I' 

Capa de "fauteuil" 

Eis aqui um lavor que por sua simplicida-

de convém ás 

g e n t i s ami-

guinhas que 

não dispõem 

de mu i t o tem-

po para estes 

lavores. 

E m algu-

mas h o r a s , 

pode-se exe-

cutar perfei-

tamente este 

trabalho. 

E ' preciso, 

e m primeiro 

logar, t r a n s -

portar o de-

s e n h o p a r a 

pelo correio, «ooo. u n l te-

* » 

W 

I 
I 
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Detalhe de toalha para 

"toilette". 

Preço ilo risco, pelo cõr-ci«. .l$0Di) 

Cirande guarrianapo cm bordado a ponto cortado. 
1'reço do risco, pelo correio, 4§0Ü0 

ponto de cordonnet, e para terminar em volta 

da capa corre uma renda de fio. 

Um grande guardanapo em ponto cortado 

Acham-se reunidos neste lavor os pontos de 

Veneza, Richelieu e o cortado. De facto, é a 

ponto de festão que serão trabalhadas as parte.-

em forma de entremeio que occupam as extre-

midades e que se compõem de uma especie 

de "carelage" festonada nas margens e com 

"picots". Aos triângulos, ao alto, e em baixo 

são cheios a "p lumet is" . 

Entre estes dois entremeios um mot iv* re-

gular é executado á feição do ponto de Ve-

neza; ao centro um quadri látero de cordão 

U m quadri látero egual é disposto ao centro 

por meio de uma especie de medalhão re-

vo s e r á in- dondo cujos bordos são relevados por um 

c r u s t a d o a bordado a "plumetis" . 
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J U D I T H 

Paru a Historia. — olhos do tempo — foi 

Jud i th uma heroina; para a Fé — olhos de 

Deus — uma illuminada. Para todos, crentes 

ou não. uma mulher excepcional, a mais in-

teressante do Ant igo Testamento. Fo i um 

exemplo e constitue um symbolo. Encarnou 

em si a força divina da fé e a da belleza 

humana. 

Judi th . viuva, rica e casta, corresponde a 

um grande principio religioso. O mesmo -<>1 

que abrasara a fronte de seu companheiro 

Manasses conservou em seu enamorado co-

ração o fogo da fidelidade. Viv ia só, com 

suas servas, na velha casa patriarchal de 

Betulia. em meio á fértil planície do Es-, 

drelon, onde os vinhedos são fartos, e em 

frente ao Thabor, lugar de futuras trans-

figurações celestiaes. J un t o á grande casa 

vinham morrer as ondas do Tiberiades, e para 

o oriente, os cedros do L í bano reflectiam 

seus millenaríos vultos nas aguas azues do 

Ma r G rande . . . Nunca usara Judi th jóias 

ou galas pomposas. 

Durante o tempo de casada fôra a túnica 

de l inho sua veste habitual. Viuva, seu único 

traje foi sempre o manto de lã. Seus vesti-

dos de donzella ficaram encerrados 11a arca 

desde que o sacerdote traçara-lhe á fronte 

a bençam nupcial. 

Mas em Jud i th a graça e a belleza er.am 

o que são o perfume nas flores e o canto 

nos passaros: um dom innato. 

Judith, que jamais fôra "coquete" op-

portunamente o foi, quando seu povo, asse-

diado por Holofernes morria á fome <• á 

sêde. 

A formosa israelita comprehendeu que, 

para um homem cheio de ambição, de sober-

ba, que negava agua ás boccas que a im-

ploravam, para offerecel-a, pelo contrario 

aos olhos que a não solicitavam, o me\hor e 

mais seguro meio de seducção era a "co-
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queterie" . Chamou , pois, suas escravas, or-

denou que a p e r f u m a s s e m ; que penteassem 

seus f o rmosos cabel los, f o r m a n d o o tradicio-

nal d i a dema e a dup la t r a n ç a hebra i ca ; que 

lhe p i n t a s sem os o lhos c om an t imon i o como 

era c o s t u m e en t re as d amas elegantes das 

D o z e T r i b u s ; q ue lhe encadeassem aos bra-

ços as pu lse i ras de o u r o ; e, vestidas as qua-

tro saias mosaicas de cada u m a das quaes 

pend i am bor las de seda ; envo l ta em u m a 

t ún i ca de pu rpu r a . e t endo sobre a sua casta 

M a s , sob a tenda de damasco de Holo-

íernes, con temp l ando a cabeça do guerreiro 

que a b ranca m ã o de J u d i t h suspende como 

u m trophéo, o historiador e o teologo deteem-

se e medi tam. 

O pr ime i ro ana lysa o facto do pon to de 

vista h u m a n o , t en t ando explical-o com ra-

zões e f o rmu l as cerebraes, que conduzem a 

uma just i f icação esthetica. O segundo, vê no 

facto a inspiração d iv ina , ciando a uma frági l 

e v i r tuosa mu l he r a coragem e a força de 

fronte a ant iga m i t ra oriental , radiosa de for-

mosu ra e de a r roganc i a apresentou-se a Ho-

lofernes. 

O genera l assyr io , quedou-se marav i l hado 

ante a be l leza e a g r a ç a de sua i n i m i g a . . . 

arrastou-se a seus pés. c omo u m r é p t i l . . . e 

deixou-se d e c a p i t a r . . . A H i s t o r i a e a F é 

co inc idem ab so l u t amen t e n a d iscr ipção da 

celebre ephemer ide . Be t u l i a fo i salva. 

A H i s t o r i a e a F é , r eg i s t r am o facto com 

idênt icos t e s t emunhos , sem que a af f i rma-

ção de u m a , con t r ad i ga a d a outra . 

a f í r o n t a r o terr ivel i n im igo de sua patria. 

E , certamente, estão estes últ imos mais com a 

verdade, pois só podemos comprehender a te-

mer idade da hero ina por u m a súbi ta revela-

ção da força de Deus , em pró l do seu povo 

ameaçado de ru i na e de derrocada inevi-

tável . 

A  , v Revista Feminina " não .v<5 o mais útil c agra-

darei dos "magazines" c, ainda, um dos que menos 

custam, sendo o preço de sua assignatura apenas 

!5$000 annuaes. 
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O jardim mágico 
Para quem não pôde 

ter á sua disposição 

um jardim, verdadeiro, 

por pequeno e insigni-

ficante que seja, que 

haverá mais conve-

niente de que um des-

tes pequenos jardins 

chamados mágicos, ou 

mais exactamente, chi-

micos ? 

Para crearmos este 

jardim bastam uns pu-

nhados de areia, u m 

pouco de agua. alguns 

velhos pregos e um 

pouco de "a lumin ium" . 

Graças a estes ma-

teriaes tão fáceis de 

obter, quão pouco dis-

pendiosos, veremos em 

breve desabrochar sob 

nossos olhos o mais 

imprevisto, o mais en-
tn um globo de vidro e alguns pregos velhos, todos 

podem possuir um lindíssimo "Jardim Mágico". 

cantador dos jardins 

artificiaes. 

Nós dissemos: " u m 

jard inz inho" devemos 

a juntar que este des-

abrochará na agua. 

Para isto, quem não 

possuir u m " a q u a -

r i u m " pôde usar u m 

destes grandes globos 

de vidro, que se encon-

tram á venda em qual-

quer casa desses arti-

gos e onde se costu-

mam criar peixes de 

varias cores. 

N o caso de se não 

ter esse globo qual-

quer vaso de tamanho 

regular serve. N o fundo 

do recepiente escolhi-

do, m u i t o cuidadosa-

m e n t e estende-se a 

areia, — outro qual-

preciosas "mudas" . . 
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quer materia l n ão serviria — Branca ou 

amarella, a areia deve fo rmar u m leito de 

uns seis ou sete centímetros de espessura. 

Fei to isto sacode-se u m pouco o vazo, o que 

produz á superfície da areia a lgumas leves 

ondulações de mu i t o l indo effeito. 

O canteiro está prompto, falta semear. 

N ã o é preciso ir a uma casa da especiali-

dade, para a aquisição das sementes, que en-

contraremos, sem duvida, ao fundo de uma 

caixa de velhos utensílios. U m punhado de 

velnos pregos, para começar, que espalhare-

mos com cuidado sobre ,a areia. Sobre esta 

primeira camada de . . . ferro velho semea-

mos agora restos de a lumín io , isto é peque-

ninas aparas desse meta l que podemos obter 

facilmente cortando u m copo ou uma cafe-

teira fóra de uso. Sobre isto tudo espalha-se 

umas 60 g rammas de sulphato de cobre. 

Semeado o " can te i ro " , é preciso regal-o. 

E ' então que se t oma 60 g rammas de sili-

cato de potassa que se dissolverá em um 

meio l i tro de agua . 

S i o recepiente fôr grande, pode-se au-

gmentar a quant idade de agua adiccionan-

do-se sempre 120 g rammas de silicato para 

cada l itro de agua que se a jun tar a mais. 

Com a maior precaução derrama-se esta 

agua sobre o " can te i ro " , feito o que só vos 

resta es.perar o resultado. 

N ã o se deve agi-

tar o vazo emquan-

to as " f l o res " não 

desabrocharem. 

Provavelmente as 

" p l a n t a s " começa-

Dcixa-se o globo, já preparado, durante 1 

sob uma torneira donde escorra um leve, 
leve fio de agua . . . 

rão a crescer immedia tamente ; mas só ao 

f im de uma semana at t ing irão seu completo 

desenvolvimento. O cobre produzirá "plan-

tas" de u m azul intenso, do ferro brotarão 

ramos com todas a* "nuances " do cinzento, 

e do rubro. Quan to ao alumínio, produzirá 

ramos côr de neve, delicadíssimos, e toda 

uma subtil vege-

tação b r a n c a . A 

areia, então, lem-

brará um mármo-

re raro com ner-

vuras de u m ver-

melho e azul curio-

sissimos. 

Eis, prompto o 

nosso " j a rd im má-

gico" . 

Nada mais nos 

resta a fazer, si-

n ã o pre-

parar-lhe 

uma lon-

ga e x i s -

tência. 

Para is-

so, ao f im 

d e u m a 

s e m a n a , 

t o m a - s e 

c o m ex-

t r e m a 

cautela, o 

vaso, que 

se colloca, 

á n o i t e , 

debaixo de 

uma t o r -

neira de agua. D a torneira deve escorrer um 

leve, mui to íave fio de agua, que durante a 

noite ench i rá o vazo e fazendo-o transbor-

dor eliminará completamente o silicato, dei-

xando o jard im submerso numa agua muito 

límpida. Ajunta-se-lhe .então, algumas got-

tas de formol. para evitar a decomposição do 

liquido, e collotv.-sc o vazo em seu lugar de-

finitivo. O " J a r d im m á g i c o " assim prepara-

do póde-se conservar durr.ntc annos. 

Quan to á agua, pôde ser mudada de tem-

pos a tempos, p r a t i c a n d o - p a r a isto o mes-

mo processo que descrevemos acima, isto é, 

deixando o vazo pelo espaço de uma noite 

sob a torneira de agua, donde se escoa um 

fio de líquido. N o dia seguinte, adicciona-se 

as . mesmas gottas de formol. 

Os effeilos de luz deste " J a r d i m mág ico" 

são verdadeiramente admiraveis. Seu custo 

não é excessivo, sua conservação longa. Por-

tanto nada mais fácil que exper imentar . . . 

E ' justamente o que aconselhamos ás nossas 

q i v r i das leitoras. 

A agua deve ser derramada > 
maior cuidado para não desmanchar 

o canteiro. 
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O que nos dizem as danças 
Não devemos caçoar delia em demas i a . . . 

Dentro em nossa alma, bem no fundo de 

todos nós, quem não guarda, religiosamente, 

u m pouquinho de mazurka? A vida, esta vida 

de agora, pouco cavalheiresca e romantica, 

não admitte, é certo, 

que a louvemos, a face 

descoberta . . . Mas o 

que não é menos ver-

dade, é que em todos 

os nossos corações se 

esconde u m resto des-

se ant igo lyrismo que 

a mazurka evoca . . . 

Não tem, é certo, o 

vôo das aguias. Susci-

ta emoções placidas e 

serenas. Lembra cer-

tos quadros antigos, de 

genero, de velhas zar-

zuelas hespanholas; o 

riso bonachão de per-

sonagens da província; 

a comediola de enredo; 

o parzinho de noivos a 

acenar de longe; o re-

trato feito com cabel-

los ; os velhos pontaes; 

as novellas dc Perez 

Escrich; os compassos 

de Bellini e Donizet t i ; 

o chapéu arranjado em 

casa; o chinelo de ou-

rela; a gata gorda ; 

etc., etc... 

Mas esta mazurka 

que acaso estamos ou-

vindo tocada por um 

realejo de cem annos, 

fala-nos tambem de al-

guma coisa que não 

esquecemos, 'apesar de 

t u d o . . . E é a ;casa 

ancestral onde passa-

mos a infancia; a es-

treiteza economica disfarçada com heroismo. 

" pa ra que os pequenos não saibam de n a d a " ; 

a lampada isob cujo "abat- jour" uma mulher 

cozia e um homem passava horas e horas a 

alinhar as columnas de seus a lgar ismos; a 

ingenuidade dos quadros de historia e das 

peças familiares; o casto pudor dos pés1 que 

mal assomam dentre os tufos dos babados 

amplos; o baile honesto, o riso l impido, a 

amisade inalteravel. os começos d i f f i ce i s . . . 

A h ! mazurka. mazurka ! és trivial, grotes-

ca, provinciana; és pouca co isa . . . 

Passaste de moda, desthronada, empurra-

da por outras danças, más e peores. E*s 

morta, e, como nunca tivestes pretenções, 

sobre tua sepultura nunca se vê uma r o s a . . . 

No emtanto aos que te conheceram, j á com 

um certo ar fatigado, 

esse teu alvoroço ainda 

desperta a l g um desa-

çocego de mocidade... 

N ã o resta a menor du-

vida de que tua ale-

gr ia discreta, alegria 

de solteirona de ter-

ceiro andar, nos torna 

u m tan to retrogrados, 

fazendo-nos passar por 

conservadores e arca-

des em matér ia de ar-

t e . . . Ma s é necessá-

rio convir que tu , en-

velhecida a n t e s do 

tempo, nos remoças!. . . 

Sem contar, que no 

fundo, tu não morres-

te de todo, mazurka 

•amiga. 

Ho je , a gente nova 

baptisou-te com outro 

nome e nada ma i s ; es-

sas mocinhas que en-

curtaram o vestido e 

os cabellos, mas cuja 

pequenina alma, cuja 

j ane lh . e cuja senhora 

mãe cont inuam a per-

tencer á jurisdicção so-

cial e sentimental da 

mazurka. . . Quasi sem-

pre mazurka é sua vi-

da de "que ro e n ão 

posso; mazurka , seu 

empregozinho e seu 

noivo " advogadete " ; 

mazurka sua psycholo-

gia e desenvoltura; 

desenvoltura; mazurka, seu pranto, mazur-

ka seu riso, mazurka o que pede e o que 

lhe d ã o . . . 

Honesta dança de nossas avós, dizem-te 

m o r t a . . . Mas eu não acredito em semelhante 

co isa . . . Tu não morreste. Estás apenas, es-

quecida. Nem podia ser de outra forma den-

tro do turbilhão desta vida de h o j e . . . Mas, 

pensando bem. é melhor assim. 

E. R A M I R F / A N G E L . 
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UM REI MOMGE 

Claustro do templo dc S. Pedro, em Huesca. (Hespanha}, obra de Ramiro I I "O monge" 
em uma de cujas capelas jáz sepultado. 

Of ferec ido a Deus , em holocausto , durante o 

terrível assedio de Ia Huesca, por seu pae o chris-

t ian iss imo rei S a n c h o 

R l m i - o r . n nr.-...ir,0 

Ram i r o , c u j a edade 

n ã o passava en t ão dos 

OJ 10 anuo* foi condu-

z ido ao mos te i ro de 

Snr» Ponce dc Tome-

ras ( j un t o a N a r b o n a ) 

a tres de ma i o de 1W/J 

omle apprendcu e pro-

fessou a regra de S ã o 

b>.ui.u oub a discipli-

na do abbade Frotar-

d « r . . . r n d o d i vMa 

de clausura, foi suc-

Ccss>\amciite a b b a d e 

de Sahagun , b ispo de 

Burgos e de 1'amplo-

P3 • r n ' e S t í * c de 

que o joven e distra-

.hido in fan te c e r t a -

men t e n ã o teve u m a 

«xacta idéa. 

n . 

AffoBso, n a ba t a l ha de 

Fraga , e annu l l ado pe-

los m a n d e s do re ino 

o or iginal t es t amen to 

que deixara, n ã o tar-

dou o in fan te em as-

sumir O t i tu lo de rei. V.upc-ia tlc a. Uailli.ilviiiell oude 

Passou quasi todo o t empo de seu reinado pro-

digal isando merccs e graças, que eram facilmen-

te obt idas por seus fa-

voritos. 

Cançou-se, e m f i m , 

de ser rei, como se 

cançára de ser mon-

ge, abbade e b ispo; e 

assim, em agosto d< 

1137 concluiu-se u n 

t r a t ado pelo qual D. 

R a m i r o deu ao conde 

de Barcelona. R a m o n 

Berenguer , por futura 

esposa, sua f i lha Pe-

tronila, q u e contava, 

então , apenas dois an-

nos de edade, e era 

dote o reino de Ara-

g ão , cu jo governo o 

r«ivle assumio. imme-

dia tamente , sob. o ti-

tu lo de príncipe. 

L ivre do peso dos 

ncgocios, depois de 

qua t ro renuncias, me-

d i o u o rei sobre a be-

nu .vcn turança de uma 

vida austera e claus-

t r a i . . . Recolheu-se a 

Huesca. onde morreu e 

está sepultado o "rei monge". foi Sepultado. 
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A bemçam c/os campos 
A POESIA DE C U L T U A R AS TRADIÇÕES 

Dificilmente se encontrará um povo como o exacta em que foi offcrccida^ áquella humilde 

IVurtemberguez onde o espirito do progresso egreja a preciosíssima relíquia. 

se allic ao apego c ao culto da tradição, quer 

se trate de assumptos de sua historia, quer de 

ritos e cerimonias religiosas. Geralmente os 

povos que amam profundamente suas tradi-

ções, que mantêm-se apegados a seus cos-

tumes e hábitos ancestraes como os chi-

neses e vários outros só a muito custo ac-

ceitam as innovações modernas quer no 

terreno da vida material, quer no mundo 

do espirito. Outros povos modernos, pcl< t 

contrario, vão ao extremo dc despresar 

sistematicamente tudo o que não è de 

hoje ou dc amanhã. 0 de hontem não 

existe para elles, e o dc antes de hontem 

pertence em absoluto ao campo da pre-

historia. Pouco ou nada lhes interessa 

tudo o que não seja ultra-civilisação c 

extra-progresso... Justamente por estas 

razões, por este antagonismo que se iiotu 

entre os vários povos, quanto á maneira 

de comprchender e cultuar as coisas do 

passado merece especial attenção esta fei-

ção especial do povo Wurtemberguez. E' 

um rasgo typico, característico da sua phy-

sionomia moral este da Cavalgada religiosa 

para a bençaní dos campos c sementeiras. 

IVeingarten possue — preciosa joia dc seu 

relicario parochial — uma ampola de 

crystal de rocha que encerra algumas gottas 

do sangue do Redemptor. ignora-se a época 

Talvez se trate dc um ex-voto, ou doação 

de algum fidalgo que tenha tomado parte 

nas cruzadas, para a conquista do Santo 

Scpulchro; talvez tenha sido offerecida por 

Uma estação da cavalgada para a adoração da relíquia. 

algum monge anonymo, filho daquelle torrão... 
* * * 



A procissão atravcz dos campos. 

VISTA .,;HJV! J NJNA 

lia já alguns séculos, durante um período 

de grandes tormentas dc chuva c granizo, os 

habitantes dc Weingartcn vendo irremediavel-

mente perdida a 

colheita, implora-

ram um milagre, e 

o milagre fez-se 

para a revelação da 

omnipotencia divi-

na. Supplicaram, 

assim, os campone-

ses ao parocho do 

lugar que a santa 

relíquia fosse pas-

seiada pelos cam-

pos devastados. 

Condescendeu o 

cura. 

Era impossível 

caminhar a pé pe-

las estradas que a 

chuva transforma-

ra em verdadeiros 

lamaçacs. 

0 parocho pedio 

um cavallo, e to-

mando a preciosa 

relíquia acompanhado pelos irmãos da impro-

visada confraria cavalgou através da campina, 

transportando o sangue do Redemptor por 

entre as sementeiras devastadas, por entre os 

trigaes destruídos cm plena maturação. O mi-

lagre fes-sc. Nunca, á memória de homem, 

houve em Weingartcn colheita mais farta que 

O clcro de Weingartcn cavalgando á frente do cortejo. 

aquella. Data dessa época o costume da Ca-

valgada religiosa; desde então, todos os annos, 

o cura abençoa as sementeiras passeiando por 

ellas a graça divi-

na da relíquia. Por 

respeito a todos os 

tradiccionaes deta-

lhes de ritual obser-

vados na procissão 

primitiva, embora o 

tempo esteja ma-

gnífico, c em per-

feitas condições os 

caminhos, a bençam 

dos campos è feita 

a cavallo. A mar-

cha do cortejo, as 

estações em que os 

fieis se congregam 

para adorar a relí-

quia, o banquete ce-

lebrado ao ar livre, 

até mesmo o traje 

dos mordomos obe-

decem pontualmen-

te, cm seus mínimos 

particulares aos es-

tatutos dc antanho. Weingartcn, emprega para 

arrotear seus campos, machinaria moderna, ap-

parelhos dc ultimo modelo, etc., mas, guarda 

severa das suas tradições, quer que seus cam-

pos recebam a bençam do Semeador eterno, 

do que sabe colher o bem ainda mesmo nos tris-

tes c devastados campos da ingratidão humana. 
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A avicultura 
OS MAGNÍFICOS RESULTADOS QUE SE PODEM OBTER COM A 

ADOPÇAO DOS METHODOS SCIENTIFICOS 

Para sc obter uma producção intensa e apro-

veitável, dc ovos e voláteis domésticos, numa 

casa de campo ou chocara, c preciso estabe-

lecer um programma de organisação e de ex-

ploração dessa industria, sobre bases scl.nli-

ficas c seguras c não deixar nada ao acaso, 

como sc observa na maioria dos casos, 

Para se estabelecer uma criação deste ge-
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nero, è preciso, primeiramente, escolher um ter-

reno bom e bem exposto á luz. Construir, ahi, 

abrigos confortáveis, claros, arejados, e prin-

cipalmente espa-

çosos; fazer a se-

lecção das boas 

raças, dos bons re-

productores; ali-

mentar as aves, 

abundante mas 

economicamente, 

como deve ser fei-

to em todo o es-

tabelecimento que 

se prese. 

A exploração 

methodica, racio-

nal e lucrativa da 

avicultura e seus 

derivados, póde-

se dizer que entre 

nós acha-se ainda em seu inicio. Isto é ver-

dadeiramente para lamentar, constituindo esta 

industria uma extraordinaria fonte de renda, 

e portanto um dos melhores empregos de ca-

pital e de energia humana. 

No entanto, e obedecendo ao caracter desta 

revista, trataremos aqui, desta questão mais do 

ponto de vista doméstico, que do industrial. 

Em sita casa de campo on chacara toda a 

pessoa, sem grandes gastos, pôde estabelecer 

uma "basse-cour" como dizem os franceses, 

que bem dirigida e montada segundo preceitos 

scientificos, lhe fornecerá ovos c voláteis para 

o consumo doméstico. 

Para que tenhaes asse-

gurada a producção que 

necessitaes, é preciso con-

siderar em primeiro logar 

o que preferis, si uma 

maior producção de ovo}, 

ou de voláteis. 

Desejando augmentar a 

producção de ovos c pre-

ciso que augmenteis o nu-

mero de gallinhas, e vice-

versa, o dos frangos si dc-

sejaes, pelo contrario dis-

por de maior producção de 

*ves para mesa. 

E' preciso consagrar 

duas horas, pelo menos, a 

cada dia, para o serviço da 

installação, distribuído da 

seguinte forma: 

Preparação e distribui-

ção do alimento; colheita 

dos ovos; visita obrigató-

ria aos voláteis, para ò respectivo exame de 

crescimento e de hygienc. etc. 

Na avicultura a escolha do terreno consti-

tue um importante ponto. Temos, por exemplo, 

as terras duras e argilosas que são desfavo-

ráveis á criação, o que se explica pelas diffi-

culdades que of-

ferecem ao exer-

cido das peque-

nas aves. Dc fa-

cto, a ave se abor-

rece depressa de 

um logar onde 

nada encontra de 

agradavel: - perde 

a vivacidade, tor-

nas e passiva, 

somnolenta du-

rante uma grande 

parte do dia; só 

desperta desse es-

tado durante os 

Um bellissimo pateo. rápidos momentos 

da distribuição do 

alimento, finda a qual, volta a essa especie de 

lethargo, absolutamente prejudicial. Conse-

qüências: a producção dos ovos é medíocre, 

sendo que muitos delles são postos sem casca. 

Dessa inacção das aves resulta uma digestão 

mais lenta e laboriosa e portanto vários males 

muito prejttdiciaes. Isto, como ainda a htimi-

dade, predispõem as aves a varias doenças, 

que seriam evitadas com o estabelecimento da 

"basse-cour" em locaes mais apropriados. 

Pelo contrario, estabelecendo as aves cm ter-

ras ligeiras e arenosas, onde ellas possam com 

facilidade escavar e revolver o solo, todos 

aquelles inconvenientes que 

acabamos de indicar des-

apparecem. Estas terras 

sãs, que as convidam ao 

movimento e ao exercido, 

permittem-lhes trazerem as 

patas sempre enxutas, ex-

poujarem-se, etc., desem-

baraçando-se assim, dos 

parasitas que as infestam. 

Num terreno plano, de 

solo bem secco é bom uti-

lisar o .local tal qual elle 

se encontra. Quando pelo 

contrario e elle humido, ê 

preciso preparal-o e enxtt-

gal-o previamente, pois 

que nestas condições os re-

sultados serão sempre bem 

medíocres. Em primeiro 

logar e preciso estabelecer 

uma leve rampa, para se 

ia pata enferma. facilitar 0 CSCOOUientO das 

agtias pluviaes, cujo esta-

gnamento deve ser evitado. Quando a humi-

dade ê superficial este simples arranjo ê sttf-

ficiente. No caso de agitas abundantes ê pre-



Kl£ VISTA FEMININA 

A avicultura 
OS MAGNÍFICOS RESULTADOS QUE SE PODEM OBTER COM A 

ADOPÇAO DOS METHODOS SCIENTIFICOS 

Para sc oblcr uma producçiio intensa e apro-

veitarei, dc ovos c voláteis domésticos, numa 

casa dc campo ou cliacara, c preciso estabe-

lecer um programma dc organisaçiio c de ex-

ploração dessa industria, sojrc bases sc'..-n:i-

ficas c seguras e não deixar nada ao acaso, 

como se obsenv na maioria dos casos. 

Para sc estabelecer uma criação deste ge-



Kl£ V I S T A FEMININA 

nero, è preciso, primeiramente, escolher um ter- tue um importante ponto. Temos, por exemplo, 

reno bom e bem exposto á luz. Construir, ahi, as terras duras e argilosas que são desfavo-

abrigos confortáveis, claros, arejados, e prin- raveis á criação, o que se explica pelas diffi-

ctpalmcnte espa-

çosos; fazer a se-

lecção das boas 

raças, dos bons re-

produetores; ali-

mentar as aves, 

abundante mas 

economicamente, 

como deve ser fei-

to em todo o es-

tabelecimento que 

se prese. 

A exploração 

methodica, racio-

nal e lucrativa da 

avicultura e seus 

derivados, póde-

se dizer que entre 

nós acha-se ainda em seu inicio. Isto é ver-

dadeiramente para lamentar, constituindo esla 

industria uma extraordinaria fonte de renda, 

e portanto um dos melhores empregos de ca-

pital e de energia humana. 

No entanto, e obedecendo ao caracter desta 

revista, trataremos aqui, desta questão mais do 

ponto de vista doméstico, que do industrial. 

Em sua casa de campo ou chacara toda a 

pessoa, sem grandes gastos, pôde estabelecer 

uma "basse-cour" como dizem os francezes, 

que bem dirigida e montada segundo preceitos 

scientificos, lhe fornecerá ovos c voláteis para 

o consumo doméstico. 

Para que tenhaes asse-

gurada a producção que 

necessitaes, é preciso con-

siderar em primeiro togar 

o que preferis, si uma 

maior producção de ovos 

ou de voláteis. 

Desejando augmentar a 

producção de ovos e pre-

ciso que augmenteis o nu-

mero de gallinlias, e vice-

versa, o dos frangos si dc-

sejaes, pelo contrario dis-

por de maior producção de 

ãves para mesa. 

E' preciso consagrar 

duas horas, pelo menos, a 

cada dia, para o serviço da 

installação, distribuído da 

seguinte forma: 

Preparação e distribui-

ção do alimento; colheita 

dos ovos; visita obrigató-

ria aos voláteis, para o respectivo exame de 

crescimento e de hygienc, etc. 

Na avicultura a escolha do terreno consti-

Um bcllissimo pateo. 

Tratamento dc uma pata enferma. 

culdades que of-

ferecent ao exer-

cido das peque-

nas aves. De fa-

cto, a ave se abor-

rece depressa de 

um logar onde 

nada encontra de 

agradavel: • perde 

a vivacidade, tor-

na-se p assiva, 

somnolenta du-

rante uma grande 

parte do dia; só 

desperta desse es-

tado durante os 

rápidos momentos 

da distribuição do 

alimento, finda a qual, volta a essa especie de 

lethargo, absolutamente prejudicial. Conse-

quencias: a producção dos ovos é medíocre, 

sendo que muitos dclles são postos sem casca. 

Dessa inacção das aves resulta uma digestão 

mais lenta e laboriosa e portanto vários males 

muito prcjudiciaes. Isto, como ainda a hitmi-

dade, predispõem as aves a varias doenças, 

que seriam evitadas com o estabelecimento da 

"basse-cour" em locaes mais apropriados. 

Pelo contrario, estabelecendo as aves em ter-

ras ligeiras e arenosas, onde ellas possam com 

facilidade escavar e revolver o solo, todos 

aquelles inconvenientes que 

acabamos de indicar des-

apparecem. Estas terras 

sãs, que as convidam ao 

movimento e ao exercido, 

permittem-lhes trazerem as 

patas sempre enxutas, ex-

poujarem-se, etc., desem-

baraçando-se assim, dos 

parasitas que as infestam. 

Num terreno plano, de 

solo bem sccco é bom uti-

lisar o .local tal qual elle 

se encontra. Quando pelo 

contrario é elle humido, ê 

preciso preparal-o e enxtt-

gal-o previamente, pois 

que nestas condições os re-

sultados serão sempre bem 

mediocrcs. Em primeiro 

logar ê preciso estabelecer 

uma leve rampa, para se 

facilitar o escoamento das 

aguas pluviaes, cujo esta-

gnamento deve ser evitado. Quando a humi-

dade é superficial este simples arranjo ê suf-

ficiente. No caso de aguas abundantes é pre-
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ciso recorrer-se á drenagem. Pratica-se este 

processo abrindo-se pequenas valas parallclas, 

em sentido longitudinal, e que possam bastar 

A construcçfio <le um accvüsorio para um puri|uc «lo ariculti 

ao escoamento das agitas. E' preciso cspa-

çal-as á distancia de 3 a 10 metros, segundo 

as dimensões do terreno, dando-lhes uns 

6 0 centímetros de fundura 

por 40 de largura. Ao 

longo destas valas collo-

cam-se algumas pedras, ou-

ramos, entrelaçados. Fei-

to isto, cobrem-se de ler-

ra, aplainando o terreno e 

dando-lhe uma leve incli-

nação para o escoamento 

das agitas. 

Nas regiões de ventos 

freqüentes, deve-se plan-

tar, para a protecção do 

local, cm toda a volta, al-

gumas arvores de rápido 

crescimento, sempre que 

se não possa estabelecer a 

"basse-cour" mim logar já 

arborisado. 

Em outros números des-

ta revista trataremos mais 

detalhadamente da ques-

tão de abrigos e polciros 

para as aves, assim como de cspecies mais 

produetoras, etc. Não e este assumpto que se 

possa exgotar no espaço exiguo de que 

dispomos, sendo portanto, necessaria uma 

continuação, que faremos. 

uma chacara, ou casa de campo, para que se 

precisem interessar por estes problemas. Po-

dem, porém, possuil-as, um dia, ou mesmo ter 

antigas ou parentes a quem o assumpto in-

teresse. Por todas estas razões devem cogi-

tar dos conselhos que damos certas de que 

"o saber nunca é demais 1'. 

As aves: eis outro assumpto importantís-

simo para as donas de casa, as boas "me-

nageres" a quem não pode ser indiffcrente 

o extraordinário encarecimento da vida, que 

tem tornado os voláteis um prato de luxo. 

a não ser na mesa dos opulentos. 

E c assim que aconselhamos todas as lei-

toras, mães dc família, a prestar a sua ma-

i. situa attenção a estes problemas, da reso-

lução dos quacs, muitas e muitas vezes 

depende a sorte da familia. 

Para a dona de casa, por humilde que 

pareça, nenhuma destas questões deve ser in-

diffcrente. 

Em breve voltaremos a 

tratar do assumpto com a 

attenção que elle merece. 

P A R A D A R A O S M O -

V E I S N O V O S O AS-

P E C T O D E A N T I G O S 

Uma affecção contagiosa. 

Para se emprestar a 

qualquer movei novo um 

aspecto de veneravel an-

tigüidade, ha u m proces-

so muito simples. 

Colloca-se o movei que 

se queira envelhecer num 

grande caixote ou aposen-

to que se possa fechar 

hermeticamente. Introduz-

se ahi um recipiente cheio 

de amoníaco liquido cujos 

gazes espalhando-se pene-

tram nos interstícios da madeira que vae ad-

quirindo pouco a pouco uma tonalidade tanto 

O que os ovos representam na economia 

domestica sabem-n'o bem todas as donas 

de casa que não deixam as questões da 

verba domestica ao cuidado de criados, mas 

antes procuram conhecer estas questões tão 

importantíssimas, embora o não pareçam, 

para o bom andamento do lar p conse-

guinte bem estar da familia. 

Certo, muitas e muitas leitoras não possuem 

Um cocho original. 

mais escura quanto mais longa fòr a exposi-
ção. 
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a s joins 
Que mysterioso attractivo encerram essas pe-

drinhas encarnadas, verdes, brancas, amarel-

Ias, para serem assim tão procuradas e usadas ? 

Nada m a i s 

simples. Abr iu 

a mulher uma 

romã e v iu co-

mo em cada got-

ta distillada da-

quelle f r u c t o 

tremia u m raio 

vermelho, — e 

ao encontrar em 

seguida u m ru-

bim v i u q u e 

aquella luz esta-

va alli como pri-

sioneira V i ú 

tremer aos raios 

do sol nascente 

a gotta do orva-

lho, e em segui-

da encontrou o 

diamante, isto é, 

a gotta de orva-

Iho inalteravel, a 

que nem a brisa, 

nem o sol po-

diam destruir. 

E deste mesmo 

modo as plumas vistosas das aves, os tons 

áureos, os rubros ardentel, o azul do céo, o 

verde do mar, o louro dos f ructos maduros . . . 

Tudo isto estava crystalisado no diamante, 

no rubi, na saphira, na esmeralda, na pérola, 

no topasio, na opala, no onix. 

Tudo, porém, era luz. L u z adormecida, luz 

•pura, raio solar sepultado na p e d r a . . . 

Duas únicas coisas, apenas, podem aprisio-

nar a luz em forma de insondavel mysterio: 

as pedras preciosas com suas varias tonalidades 

e as pupilas de nossas leitoras que, como aquel-

las adormecem a luz, á sombra de suas pes-

tanas encantadoras. . . 

A s pedras preciosas representaram sempre a 

suprema riqueza, quer engastadas em pulseiras, 

em anneis, ou em coroas reaes. As dymnastias 

asiaticas e européas contam entre seus thesou-

ros pedras preciosas de fabuloso valor. Le-

gendárias são as jóias que se suppõem vincula-

das aos opulentos príncipes da índia , e as que 

se attribuem aos egypcios, gregos e romanos da 

antigüidade. Atravez de uma enorme esme-

ralda lapidada costumava contemplar as espan-

tosas carnificinas do Circo aquelle imperador 

que mandou incendiar Roma. Ao lado desta 

joia de caracter 

trágico s u rgem 

a s j ó i a s d o 

amor. E , assim, 

temos Cleopatra 

dissolvendo suas 

pérolas para of-

fe rece l-as ao 

caudilho Marco 

Antonio. 

Riqueza, amor, 

re l ig ião . . . Eis 

aqui três mun-

dos em que as 

pedras preciosas 

representaram e 

representam ain-

da um impor-

tante papel. A 

riqueza tomou 

as pedras pre-

ciosas, engastou-

as em maravi-

lhosas obras de 

ourivesaria, qua-

si que as mono-

pol isando. . . O amor dellas outros tantos 

symbolos. A religião purificou-as mais tarde, 

adornando seus templos. 

Assim em todos os paizes c épocas, desde 

os idolos aztecas do México, Siva e Vishnú 

na índia ás nossas queridas imagens de santos. 

. Todos sabem que as mais ricas pérolas são 

provenientes de Ceilão, e que hoje em dia 

existem "cul turas" de pérolas, mas o que nem 

todos sabem é que no lago Tay, na Escossia, 

também se cria pérolas magníficas. 

E ' vulgar a lenda de que as pérolas adoe-

cem e morrem; mas nem todos estão ao par 

dessa outra legenda que attribue aos berilos 

a propriedade de conservar o affecto entre 

dois seres humanos. 

N o emtanto nada mais fácil que adquirir 

uma erudicção fácil a respeito de pedras pre-

ciosas; basta abrir-se uma enciclopédia, no ca-

pitulo respectivo, e teremos diante dos olhos o 

historico dos mais famosos diamantes que se 

conhecem e que fazem parte de patrimonios 

reaes como por exemplo as celebres "Estrella 

do sul", "Montanha de l u z " e outros analogos. 
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O estratagema 
(Conto) 

veneraveis robles de costa; agil, 

audaz, n o júbi lo irrequieto que 

empresta aos moços a vida ao ar \ 

livre. | 

Percebeu L i n a a insistência de | 

que meus olhares de enamorado. 

Fácil me foi, por outro lado, fa-

lar- lhe . . . E u estava deslumbrado por sua 

formosura. E r a alta, delicada e nervosa. 

Morena , t inha os cabellos de u m louro 

ardente e os olhos verdes, de u m verde den-

so, humido, brilhante. Mas o que me aca-

bou de seduzir, o que mais me fascinou foi 

sua voz. Que voz aquel la! Ao ouvil-a, eu, o 

homem sceptico e irreverente, senti-me vul-

jndeu-me ella, tran-

.úllamente — ignora, 

sem duvida, q u e . . . que, 

sou casada. 

Que catastrophe! 

De facto, aquella re-

velação p r o d u z i u cm 

I meu int imo um verda-

deiro cataclismo. Che-

guei a vac i l a r . . . Quasi 

cahi por t e r r a . . . Mas o amor t r iumphou 

rapidamente dessa momentanea fraqueza. E 

irrompeu desse desmoronamento ideal, mais 

forte, mais violento, e, acima de tudo, pre-

ciso, nitidamente del ineado. . . 

— Ignorava e s s a . . . circumstancia — res-

pondi — o que até certo ponto me descul-

pa. Julgando-a solteira, apaixonei-me por 

O meu amigo, um dominador profissional 

da energia, conquistador do ouro e dos pra-

zeres, surprehendeu-me, verdadeiramente, 

com aquella confidencia sentimental. 

— Nunca acreditara — disse-me elle — no 

amor-paixão; pouco, no amor-passatempo, e 

absolutamente nada no famoso "coup-de-

foudre". 

Pois bem : em presença de Li-

na, tive que reconhecer que me 

enganara . . . O "coupe de fou-

dre" ex i s t e ! . . . e a prova, tive-a 

em m im mesmo, meu amigo, 

enmorando-me, instantaneamen-

te, dessa l inda joven. 

E is o caso. A vida, nessa al-

deia de pescadores, onde me 

achava em busca de repouso e 

encontrei tamanho desassocego, 

permittia-me encontrar Lina va-

rias vezes durante o d ia : pel í j 

manha, na praia, gracil, vapo-l 

rosa; no banho, depois, onde uns 

oculos trahidores approxima-

vam-me essa flexuosa f igura de 

nereida; durante as tardes, nos 

passeios, entre os pinhaes e os 

gar, t imido, ridículo como u m collegial apai-

xonado. . . 

L ina . deixou-se cort"jar, serenamente, du-

rante a lgum tem-

p o . . . O necessá-

rio p a r a certifi-

car-se d a m inha 

loucura; d e p o i s , 

ella mesma, pro-

vocou uma decla-

ração . 

— Amo-a senho-

rita. 

— Senhor, re»-
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l i . . . E . . . e sinto, mui to , emf im , pois que agora, 

amo-a egua lmen te , com o m e s m o ardor , c om 

o m e s m o . . . 

— D e mane i r a — a ta lhou ella — que o 

m e u estado, n ã o cons t i tue p a r a si o m í n i m o 

obs t ácu lo ? 

— Ce r t amen t e que não. . . de 

resto, sou eu culpado, accaso, 

de amal-a. . . t an to? . . . 

— Po i s con t inue . Consagre-

se ao cu l to desse a m o r ; nin-

g u é m p ôde impedil-o. M a s , 

b e m entendido , l o n g e d e 

m i m ! . . . S e m a m e n o r espe-

rança. . . S e m a esperança, mes-

m o , da m i n h a g ra t i dão . 

— M a s isto, senhora. . . é u m 

absurdo 1 

— O senhor equivocou-se, 

cava l he i ro ! Re t i re-se ! 

Nessa m e s m a tarde par t i . 

Passou-se o t empo , o t e m p o 

que pesou sobre aquel le a m o r 

impossível c o m o u m a lousa de 

c h u m b o . 

Consegu i esquecer aque l l a 

encan tadora mu lhe r . O episodio n ã o ter ia , 

cer tamente , a m e n o r impor t anc i a , si n ã o ti-

vesse u m a segunda par te . E i l -a : 

H o n t e m , n u m salão, encontre i a f o rmosa 

L ina . A o vel-a, senti que sob as cinzas do 

esquec imento as brazas daque l la p a i x ão per-

d u r a v a m a c c e s a s . . . 

U m a m i g o que se achava ao m e u lado ex-

c l amou : 

—• E í s ah i u m a l inda e d is t ine ta mu l he r 

que se obs t i na em f icar solteira. 

— Sol te i ra ? 1 — exclamei eu. 

— Sol te i ra , s im, so l te i ra ; que t em isso de 

ex t r anho ? 

— E s t á s r edondamen te e n g a n a d o ! Conhe-

ço-a. E ' casada. 

O a m i g o so l tou u m a ga rga l h ada . 

— Sol te i ra , m e u am i go , s o l t e i r a . . . Co-

nheço-a desde o eol legio. 

Approx ime i-me de L i n a . 

— Senhor i t a , a gen t i l eza de u m a expli-

cação: V . Exc ia . pod ia desenganar-me sem 

recorrer ao sub te r fug io de se d i z e r . . . ca-

sada 1 

— A g o r a que o ve jo ma is ca lmo , n ã o lhe 

recuso essa expl icação. A h i v a e : P r o m e t t i a 

m i m mesma , u m a destas duas co isas : ou en-

contrar o amor puro, o amor-sentimento, o 

a m o r immater ia l , ou renunc iar pa ra sempre 

ao ma t r imon io . A todos os pretendentes di-

go, assim, que sou c a s a d a . . . para 

exper imen ta l-os . . . E todos elles, 

meu caro senhor , todos elles 

a té agora t e m d ado o mes-

m o last imoso g r i t o de fra-

queza que o senhor sa-

b e ! . . . ' 

— M a s ass im nunca 

se c a sa r á ! 

' v — N ã o impo r t a ! 

^ P re f i ro " f i c a r 

para t i a " , co-

m o se diz 

vu lgarmen-

te, a dar a 

m i nha m ã o 

a u m h o -

m e m q u e 

m e n ã o 

comprehen-

da. C r e i o 

e x p l i c a d a 

sa t i s f ac to-

r iamente a 

I m i nha att i-

tude p a r a 

:oms igo . 

— Eviden-

temente. . . 

— P o i s 

passe mui-

to bem. 

E L i n a , sorr indo, o seu en-

cantador sorriso, afastou-se. 

RAPHAEL LOPFZ DE HARC 

K A VIDA DAS ROSAS 

Eis inn processo paro a conser-

vação das rosas, que, certamente, 

1pela sua novidade, interessará as 

'leitoras. Tomam-se alguns botões 

.de rosa, bem fechados, tendo o 

'.cuidado de conservar-lhes o caule. 

em sal commum, em 

'uma vasilha que possa ser levada ao 

fogo. Desfarte o chloruro de só-

dio se converterá em um pó muito 

]fino e bastante secco. Espalha-se 

este pó sobre os botões que sc tenham guardado em 

um reccpicntc hermcticamente fechado. 

No inverno, quando sc queira ter uma lindíssima 

rosa, tira-se um daquelles botões, corta-se a ponta 

do talo e põe-se num vaso com agua. 
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Jí mulher e os esportes 
H a poucos annos, ainda, a mulher 

era absolutamente excluida do mundo 

dos esportes, pois as idéas dominantes 

então, declaravam, — de antemão, a in-

compatibilidade entre sua graça, genti-

leza e extrema sensibilidade e os es-

forços' indispensáveis á pratica dos 

exercido* physicos, como si o organis-

mo feminino n ão necessitasse delles. 

tanto ou mais que o outro sexo. 

H a j á algum tempo, felizmente, gra-

ças ao exemplo das mulheres septem-

ptrionaes, exemplo fecundo e de ma-

gníficos effeitos, os esportes femininos, 

em todos os paizes, vão se desenvol-

vendo extraordinariamente. Entre os 

paizes latinos que primeiramente com- Um 

prehenderam a importancia do esporte 

na educação da mulher e sua grande e be-

nefica influencia como factor de saúde e me-

lhoramento physico das raças, está inegavel-

mente a Bélgica. E m todos os collegios e 

estabelecimentos de ensino para moças exis-

tem cursos1 especiaes de gymnast ica e espor-

te. Pelos clichês que reproduzimos pode-se 

vêr o adeantamento das alumnas de alguns 

collegios belgas, em matéria de exercícios 

gymnasticos e esportivos. Essas provas foram 

realisadas ha a l gum tempo em Paris, e obti-

veram o mais brilhante êxito. 

A estas provas de que tratamos concorre-

ram tambem alumnas de alguns collegios 

dinamarquezes, que se f izeram notar por seu 

desenvolvimento muscular extraordinário le-

vando a cabo exercícios a que ainda não es-

tão habituadas as esportistas dos paizes 

latinos. N o emtanto, os exercícios demasia-

damente viloentos n ão convém á mulher . 

Nesta ques-

tão, c o m o d e 

resto em tudo. 

deve-se e v i t a r 

os excessos. O 

organismo fe-

minino, para seu 

completo desen-

volvimento, re-

quer, c o m o é 

natural a prati-

ca da gymnas-

tica e do espor-

te, mas isto de 

maneira que não 

issaltc, numa escola dc esjírima para senhoras, cm Paris. 

f icam na educação da mulher. Os fins da 

educação physica, de resto, não são crear 

formidáveis exemplares humanos, do ponto 

de vista material mas sim, atravez de longo 

e paulatino preparo produzir gerações de mu-

lheres sãs, fortes, energicas, capazes de, 

melhor apparelhadas, preencherem cabal-

mente sua missão na vida. 

Mulheres gigantescas, de "b iceps" de lu-

ctadores e hombros de ' ' jogadores de socco" 

seria u m absurdo. j 

A mulher, aperfeiçoando o seu physico, 

deve manter a graça de sua feminilidade, 

que é, certamente, u m de seus maiores en-

cantos. E ' , assim, que sempre nestas paginas 

temos aconselhado a pratica de esportes que 

por !íua natureza não contrastem excessiva-

mente com o caracter da natureza feminina. 

O futebol embora praticado rasoavelmente, 

não constitue um exercício que convenha á 

Um interessante exercício realisado pelas alumuas de um collegio dinamarquez, num grande 
concurso esportivo realisado cm França. 

prejudique seu delicado organismo. Os exer- mulher. A s carreiras longas, estão, pouco 

cicios excessivamente violentos, si podem" mais ou menos no mesmo caso; quanto ao 

ser tolerados no homem, j á se não justifi- " b ox " , nem é bom falar. E m compensação 



Kl£ V I S T A FEMININA 

temos outros generos de esporte, perfeita-

mente adaptaveis á organi-sação physica da 

mulher. 

A esgrima, a natação, as danças rythmi-

cas, etc. A esgrima não é, apenas, u m opti-

mo factor de desenvolvimento plíysico, como 

ainda u m a disciplina de graça, de elegancia. 

e de harmonia . 

As danças rythmicas constituem uiu d 

Ao mesmo tempo que contribue poderosa-

mente para a saúde corporal, empresta á mu-

lher, pela longa pratica, o habito das altitu-

des elegantes e dos gestos estheticos. A na-

tação é outro exercício mu i to ut i l á mulher , 

principalmente si prat icado com moderação 

e methodo. 

Quan to ás danças rythmicas é perfeita-

mente ocioso encarecer-lhes o va lo r ; como. 

no emtanto, para a pratica destas danças são 

necessários locaes apropriados a lém de bons 

professores, etc., os exercícios que aci-

ma citamos devem ser preferidos, pois 

não requerem grandes preparativos, 

nem representam despesas mu i to vul-

tuosas. A s corridas, em grandes distan-

cias não são recommendaveis á mulher , 

pois são necessários esforços physicos 

geralmente superiores ás suas forças, 

o que pode redundar em preju ízo para 

a saúde. Quan t o ás pequenas corridas 

não ha inconveniente em que a mulher 

as pratique. Ma s um dos opt imos exer-

cícios esportivos femii i ino é o " law-

tennis" . Es te j ogo a lém de ser mu i to 

agradavel e interessante pr seu cara-

cter moderado adapta-se perfeitamen-

te á natureza feminina. 

E m f i m , não são modalidades espor-

tivas ou gymnast icas que fa l tam, mas 

antes u m critério seguro e racional de 

cultura physica. Para sermos sinceras, hoje 

j á se vão t omando em consideração todas 

estas verdades á respeito do esporte femini-

no, em nosso paiz. Mu i tos scientistas, mes-

mo, tem tra tado do assumpto com talento e 

proficiência. E m nossas paginas, por exem-

plo, o dr. He i to r Froes, lente da Universida-

de da Bahia, e nosso bri lhante collaborador, 

tem publicado uma serie de art igos magis-

traes, sobre este important íssimo assumpto 

da cultura physica feminina em nosso paiz, 

demonstrando com argumentos e dados in-

confutaveis o valor dessa cultura e sua ab-

soluta necessidade na educação moderna da 

mulher patrícia. 

A mulher, de 

'acto, não pode 

continuar a ser 

entre nós, u m 

ser incapaz do 

m e n o r esforço 

(nuscular , e da 

mín ima resisten-

á fadiga physi-

ca. Temos- que 

a c o m p a n h a r a 

evolução educa-

tiva dos grandes 

cos mais rccommcmlavcis. pOVOS l i e s t e C O -

m o em outros 

aspectos de seu desenvolvimento. O esporte 

feminino deve -ser u m facto, em nossa patria, 

como j á o é o masculino. 

Simplesmente precisamos estabelecer um 

methodo de cultura physica que corresponda 

ás circumstancias de clima, de temperamento, 

etc. 

O esporte é bom e necessário. E ' preciso, 

porém, pratical-o com methodo e intelligen-

cia. 

Nada de exageros. Tomemos da experien-

: o carro á vela, muito usado noa ccrtamens 
dos paizes do norte da Europa. 

cia alheia neste assumpto, o que nos conve-

nha, o que seja aconselhável, o que, emf im, á 

luz da sciencia possa constituir elemento se-

guro de evolução neste sentido. 

Is to é o que temos sempre procuradò ' fa-

zer nas paginas desta revista dedicadas a as-

sumptos desta naturesa. 
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Artes decorativas 
O ESTANHO ."REPOUSSÉ" 

En t r e as artes f em in i nas , o es t anho " r e p o u s s é " 

é, inegavelmente, uma das mais interessantes < 

úteis. A quasi que todos os ob jec tos de u so do-

mést ico póde-se app l i car esta a r te , o rnamentan-

do-se, ass im, os nossos in ter iores c o m 

gos to e re la t ivo p ouco gas to . 

Certo, são necessários 

guns conhec imentos techni-

cos, fáceis de obter , de 

resto, c m manuaes e li-

vros didact icos sobre 

a ma t é r i a , conheci-

men tos esses que a 

brev idade d e nosso 

espaço n ã o pe rm i t t e 

que os fo rneçamos 

ás lei toras, sendo es-

tas pag inas , por tan-

to, dedicadas áquc l-

las que j á pos suem 

a lguns e lementos da 

arte . 

D e resto , neste ge-

íero dc t raba lhos , co-

no c m tudo , a pra t i-

ca e o me l ho r mes-

tre. U m bcl lo tra-

ba l ho no genero , é 

este que o p r ime i r o 

de nossos cl ichês re-

p r o d u z : p r a t o s de 

me t a l p a r a gar ra fas . 

S ã o três bel los mo-

delos e m me t a l re-

cobertos de es tanho 

" r e p o u s s é " . P a r a a 

execução deste tra-

ba lho começa-se po r 

decalcar o desenho 

sobre u m a fo l ha de 

estanho de dois dé-

cimos de espessura, 

t raçam-se os contor-

nos e prat ica-se u m 

dup l o r isco á m a r g e m 

folhas, e dos orna tos . 

t o á s u v a s , s ão m o 

n u m relevo in fer ior a o das í o i n as 

os o rna tos Renascença d evem cguaK 

men t e ser bem acccn tuados , a o passo 

que os mo t i vos D i r c c t o r i o devem ser 

menos evidentes. Traça-se os enqua-

d ramen tos inter iores c exter iores . 

Bate-se os fundos . Passa-se o esma l t e de es-

tanho n.# 18 e a pas t a " P c r f c c t " . I nc rus t a-se os 

pequenos " c a b o c h o n s " p on t u do s , de c ô r verde , e 

prat ica-se a m o n t a g e m co lando o e s t a nho sobre 

a f o r m a dc z inco. Dobra-se p r ov i s o r i amen t e o es-

t a n h o sobre os bordos da f o r m a ,em tres ou q u a t r o 

l ugares e vae-se/ ibatendo o f u n d o c o m o " m a n -

d r i n " cu j a p o n t a se envo lve e m pan-

K U m a vez que o e s t a nho haja. 

a dhc r i d o pe r f e i t amen t e a o fun-

do, termina-se de dob r a r os 

bordos . L impa-se b e m os 

relevos, p a s s a - s e u m a 

a g u a l i m p a e enverni-

za-se c o m vern iz 

me ta l m a t e . 

O u t r o l i ndo traba-

l h o deste gene ro é o 

que o u t r a de nos-

sas g r a vu r a s mos-

t r a : fo lhas de cas-

tanhe i ro . 

E ' u m a pequena 

g u a r n i ç ã o que p ô d e 

ser u sada para vá-

rios mis teres . 

Decalca-se o dese-

n h o sobre u m a fo lha 

dc e s t anho dc dois 

déc imos de espessu-

ra . Traça-se todos os 

con to rnos , os riscos, 

etc., c o m o n o traba-

lho precedente . 

Q u a n t o a o s "ca-

b o c h o n s " p o n t u d o s e 

ovaes, prat ica-se o 

m e s m o processo aci-

m a descr ip to . 

E s t a g u a r n i ç ã o , fi-

ca m u i t o b e m appl i-

cada a c o p o s d e 

crysta l , q u a d r a d o s , 

de c ô r b e m transpa-

rente . Sua execução 

é fácil , e c o n v é m co-

m o o r n a m e n t o p a r a e 

q u a r t o de d o r m i r de u m a 

senhor inha . 

U m l i ndo co f re e m esty lo flo-

ren t i n o é este q u e ap r e sen t amos 

ás nossas el i toras. O cof re é de crys-

tal c o m t a m p a de m e t a l cober t a de 

es tanho " r e p o u s s é " , e enc rus t ado de 

" c a b o c h o n s " esty lo f l o rcn t i no . E ' d e 

m u i t o c f fe i t o e bel leza . 

N ã o é de di f f ic i l execução , ex ig indo , p o r e m u m a 

certa m i n ú c i a n a regu la r idade da deco raç ão . O 

relevo é m u i t o pouco . O s " c a b o c h o n s " desempe-

Trcs lindos modelos de sal-
vas, recobertas de esta-
nho "repoussé". — Preço 
do risco pelo correio, 3?. 
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Tiham o principal papel. As pérolas sc acccntuam 

com um ponto ao centro de cada uma. 

Os ovaes dos bordos serão repuchados pelo 

meio. O fundo é batido com uma bola fina, nos 

âitervallos dos "cabochons". 

um desses methodos, e praticar sob suas indica 

ções durante algum tempo antes de se abalauçar 

á execução de lavores de maior vulto. 

Seguindo estes nossos conselhos poderá evitar 

muitos inconvenientes como perda do tempo, ma-

"Estylo Flcrcntino", cofre cm crystal, tampa cm metal recoberta dc estanho, e < 

encrustaçõcs de "cabochons". — Preço do risco pelo correio, 5S000. 

Esmalta-se e monta-se colando o estanho sobre 

A tampa dc metal. 

E' um bello lavor de utilidade e grande effeito. 

Como a principio dissemos existem para escla-

recimentos sobre a execução destes lindos e uti-

lissimos lavores, vários 

tratados, todos elles 

mais ou menos 

perfeitos do 

tcrial estragado, etc. No emtanto, os resul-

tados que se podem obter compensam estes pe-

quenos sacniicios. 

O estanho "repoussé" é um dos mais antigos 

lavores que se conhecem. 

Seus estylos, no emtanto, tem variado bastan-

te. ao sabor das épocas e das correntes estheticas 

P em voga. Actualmente, 

principalmente era 

França, tem es-

If te genero de 

ponto de vista da exposição - do mcthodo «du- arte decorativa tomado grande incremento, com 

cativo. Toda a leitora que desejar dedicar algu- especialidade applicado a objectos de uso do-

rnas horas a estes trabalhos deve, assim, adquirir mestiço. 
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Frivolidcides femininas 
Por E. GOMEZ CARRILLO. 

OS TECIDOS DE PRIMAVERA 

E ' i ncomparavc l a p a l h e t a de nossos a r t i s t as 

e m " t r a p o s " . I n compa r ave l pela sua r i queza e 

var iedade . 

H o n t e m , prec isamente , a o passar por d i a n t e 

das " v i t r i nes ' ' dc u m a g r a nde lo ja , u m a m i n h a 

am iga , anda lusa c ba i lar ina , h ab i t u ada , c o m o é 

na t u ra l a o s trajes 

vistosos e resplan-

dcscentes, quedou-

se extac t ica a n t e 

u m a co l lecção de 

" c r e s p o n s " se-

meados d e phan-

tast icas orch idcas . 

— Jesus I — ex-

c l amou — E para 

que serve isso, a 

n ã o ser no carna-

va l ? 

— E m Par i s , — 

respondi-lhe — eml 

se t r a t a ndo de te-

cidos, t odo a n n o e! 

c a r n a v a l . . . | 

E n ã o s ó m e re-l 

fer ia á magn í f i ca 

independenc ia da.-, 

par is ienses que lhe ' 

p e r m i t t e vest i rem-

se de dogaresas ou 

dc su l t anas s t m que n i n g u é m se r i a dellas, c o m o 

t a m b é m ao en t l i us i asmo c o m que t odo o m u n d o , 

rico ou pobre se esforça por alegrar sua casa 

co l locando pannos que rcsp landescem nas pare-

des, sobre os divans, nas chaminés, sobre as me-

sas, n o espa ldar das cadeiras. Aque l l cs que an tes 

c h a m a v a m á nossa epoça de século do t a ngo , 

começam agora a chamal-o de século das almo-

fadas . 

E e m verdade , os mac ios coxins i n v ad i r am t udo , 

c o m seus ouros , coba l tos , c a r m i n s ; c o m seus 

a lardes de m o d e r n i s m o que os p i n t a m ou b o r d a m 

e m tons nostá lg icos dc r e l í q u i a s . . . 

H a pouco t empo , c m u m a chron ica do H o t e l 

de vendas l i que M . Migeon , o conservador do 

m u s e u do Louvre , of ferecia c inco m i l f rancos p o r 

u m f r a g m e n t o de seda ve rme l ha com meda l h ões 

de an imaes ch imer icos , e q u e o n ã o pudera ob te r 

po rque u m a rica amer i c ana consent iu c m p a g a r 

por elle n ada m e n o s que dois m i l dol lars . N o 

m e s m o le i l ão fo i v end i do u m pedaço de d a lmá-

t ica bysan t i n a , de 27 cen t ímet ros , por dois m i l 

duros, e u m a m a n g a de ve l l udo i ta l i ano , c o m as 

iniciaes de Bea t r i z de Es te , po r tres m i l . Q u a n t o 

aos lotes de dois, tres, q u a t r o m i l f r ancos enche-

r i am u m a co l umna . 

E d i an te de todos esses preços fabu losos eu, 

como a minha amiga andaluza, perguntava a m i m 

m e s m o : 

— Pa ra que servirá i s t o . . . que tanto d inheiro 

c u s t a r . . . 

P a r a ser f ranco , direi que os tecidos que m a i s 

m e seduzem , nas " v i t r i n e s " n ã o s ã o an t i gos n e m 

caros . C o m u m o p t i m o b o m senso parece q u e os 

f ab r i can tes e os log is tas puzeram-se d c a c c ô r do 

para pô r em moda depois de renoval-a, de f o rma 

ar t í s t i ca , a m o d e s t a cassa de nossas avós . E , o 

que a t é h o n t e m era de u m a m o n o t o n i a u m t a n t o 

desbotada n o ves-

t i do de M i m i P i n-

son e d c V i r g í n i a , 

com seus eternos 

meda l hões c ô r de 

rosa ou c ô r d c céo, 

n u m suave f u n d o 

" g r i s " , c r eme ou 

" m a u v e " adqu i re , 

agora , os rcsplcn-

dores da m a i s r i ca 

seda. N ã o passa de 

a l g od ão h um i l d e , e 

n o e m t a n t o parece 

u m a s u b s t a n c i a 

preciosa, dc ta l mo-

do r eúne c m sua 

u r d i d u r a a n i t i dez 

do l i nho , a r i queza 

da seda, a mac i e z 

da l ã . E ' prec iso 

»er conhecedor da 

ma t é r i a p a r a se dis-

t i ngu i r n ã o s ó á 

v i s ta , m a s a inda ao tacto , a o r i gem de certos cre-

tones c m côres vivas, sobre f u n do neg ro . E q u e 

d i zer dos crepons, dos " p a t n a s " e de ou t r o s tan-

tos tecidos que v indos das m a n u f a c t u r a s dos arre-

dores de Par i s pa recem ter s ido tec idos n a í n d i a 

e p i n t a do s á m ã o po r pac ien tes ar t i s tas m a l a b a r e s ? 

O f a m o s o Fe l i ppe O b e r k a m f que j u l g a v a ter a t t i n-

g i d o a pe r f e i ç ão esthet ica, cm seu r a m o , n ã o sc 

a t rever i a , po r certo, a p ô r suas ma i s bcl las peças 

de Bas i l éa a o lado das que ho je se f a b r i c am c m 

R o u c n ou Ramboui l le t . 

Q u e d i g o ! O s mesmos mode los dc J o n y q u e fi-

g u r a m nos museus d c ar tes e of f ic ios c o m o lavo-

res i nsuperáve i s f a r i am pa l l i da f i gu ra a o l a d o das 

peças que os teares mode rnos o f fe recem á co-

que ter ie f em in i n a . 

C o m o n ã o sou especial ista, con ten to-me e m ad-

m i r a r n as " v i t r i n e s " a g r a nde f l o r a ç ão p r imave-

ril dos tec idos, ' emquan to espero vel-os t rans fo r-

m a d o s e m l indas to i let tes femin inas , e m b o r a n ã o 

tenha pressa em assistir a essa t rans formação , e é 

que p o r m u i t o agradave is que se jam as l ige i ras 

t ún i c as que ves tem nossas con t empor âneas , e m 

n e n h u m a del las cabe o esp lendor l u m i n o s o des-

tes tec idos e m seu c o n j u n c t o s y m p h o n i c o de cô-

res. " V i t r i n e s " ex is tem, de facto, que s ão verda-

de i ros concer tos l um inosos . 

D i a n t e de a l g umas dellas t emos a imp re s s ão , 

e v o c a n d o Ov i d i o , de ass is t i rmos ao surg i r da 

a u r o r a envo l t a em seu véo de ref lexos i n f i n i t os , 

que i l l u m i n a m u m pouco este c a n t i n ho t ã o " g r i s " 

d o nosso m u n d o . . . 
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Fi pagina das donas dc casa 
U M N O V O S Y S T H E M A DE C O S I N H A 

Totapc" dc pescada ao forno, com tomates, 
batatas e pimentões recheiados. 

U m dos mais interessan-

tes e proveitosos mé-

t o d o s d e a l imen-

tação , n o lar do-

mést ico é, inega-

ve lmente a pre-

pa r a ç ão dos ali-

m c n t o s q u e 

apresentem u m 

m á x i m o de at-

t racção com u m 

m i n i m o de t raba lho . 

O m e n ú caseiro, n ã o 

obstante s u a simpl ic idade, 

requer quasi sempre m u i t o 

t empo e t raba lho para a pre-

pa ração e serviço dos diffe-

rentes pratos. U m systema para s impl i f icar os 

menús e tornar ma is fáci l esta pa r te da organi-

z a ç ão domest ica consiste nos chamados "menú s 

de u m só p r a t o " . 

E s t a grande economia dc t empo c t raba lho es-

teve em voga n o ve lho m u n d o . A guerra com o 

enorme cortejo dc seus males de toda 

a cspecie fez com que a mu l he r 

européa lançasse m ã o de todas 

as medidas prevent ivas de eco-

nomia e dc s imp l i f i cação dos 

trabalhos domést icos . O m e n ú 

de u m ún ico pra to , p ô de con-

ter os e lementos a l imcnt ic ios 

de diversos. J u s t a m e n t e nis-

to consiste u m a dc suas gran-

des van tagens . N o uso corren-

te cada p ra to e p reparado se-

paradamente , e dessa mesma for-

m a servido. C o m o novo e c o m m o d o 

mc thodo , el iminam-se todos estes in-

convenientes 

M u i t o s destes pra tos são verdadei-

men te saborosos c nu t r i t ivos embora em sua com-

pos ição entre u m a pequena quan t idade de carne, 

que, gera lmente se m i s t u ra a vegctacs, etc., etc. 

A t é a p rópr ia sopa pódc const i tu i r um destes 

menús dc u m só p r a t o ; os estufados de caçaro la ; 

os legumes recheiados são exemplos evidentes do 

que a f f i rmamos . H a , t ambem , 

a lgumas saladas nas quaes se 

mesclam ingredientes vár ios , 

que p ódem dar m u i t o bons re-

sultados c omo " p r a t o s de resis-

tênc i a " . 

U m famoso p r a t o i ta l iano, por 

exemplo é o c h a m a d o "mines-

t rone " . O estufado i r l andcz 

const i tue, t a m b e m , u m p ra t o 

delicioso. N o Or ien te , onde o 

• recheio de legumes é m u i t o usa-

do é o f amoso " d o h m a " que se 

A dona de casa franceza 

é f amosa por suas de-

licadas combina-

ções de legu-

mes, a que jun-

ta u m a pequena 

quant idade d e 

carne, e condi-

men tos escolhi-

d o s cscrupulosa-

mente . 

D a m o s aba ixo algu-

mas receitas dc pratos ex-

trangeiros, levemente altera-

das, de mane i ra a sc adapta-

rem a nossos gostos, pratos 
estes que podem valer por um menú completo, 

poupando tempo e trabalho. 

S P A G H E T T I I T A L I A N O S . 

1 cebola regular , cor tada bem f i n o ; me ia chicara 

de azeite de boa qua l idade; me i a colher inha de 

p imenta do reino, m o i d a ; u m a colher inha de sa l ; 

tres colheres de sopa, de massa de toma-

te ; me ia chicara de a g u a ; 2 tomates , 
J/2 l ibra de " s p a g h e t t i " ; e, emf im, 

% chicara de quei jo Pa rmezão , 

ra lado. 

Mistura-se a p imen ta ao 

azeite, e frita-se a cebola, 

t omando cuidado para que 

n ã o queime. Mistura-se a 

massa de t oma te e a agua. 

que se divide em tres par-

tes. Em seguida junta-se u m a 

destas partes ao azeite e á ce-

bola, levando-se a fogo lento du-

rante o espaço de tres minutos . 

Cont inua-se ass im, a te que sc con-

clua. E m quan to sc prepara este 

molho, os " s p aghe t t i " estão coz inhando cm agua 

e sal até que estejam per fe i tamente cozidos. 

Neste pon to t iram-se do fogo, collocam-se n um 

prato , e vac-se der ramando sobre cllcs o molho , 

que se mistura por me io dc dois garfos. Termina-

da esta operação polvilha-se com o quei jo ralado. 

N o mo lho pode-se cozinhar , que-

rendo, cortados cm pedaços peque-

nos. cogumelos, ga l l inha , f igado ou 

qualquer espccie de carne. 

" T e m p o é d i nhe i ro " dizem com 

mu i t a propriedade os inglczes, estes 

mestres prát icos da vida. 

Toda a boa dona de casa de-

ve aproveitar o me lhor possi-

vcl o seu tempo , e mu i tas vezes 

a compos ição de u m destes me-

nús de u m único prato , repre-

senta u m a economia dc tempo 

Este prato contem uma sa-
lada de batatas, com peda-
ços de gallinlia c presunto. 

prepar.a com carne de carneiro, U m a c a ç a r o i a q u e pôde ir á mesa tal qual considerável, 

man te iga , arroz , cebollas e agua . como veio do fogo. 

O s orientaes usam esta for-

mu la para quasi todos os recheios de legumes. 

O s chinezes possuem o seu f amoso " cho f-mez " , 

que a c o m p a n h a m com u m pra to de arroz . 

O " g o u l a r h " dos húnga ros c omo o " p r i l o f " dos 

turcos são sobe jamente conhecidos. Todas estas 

comidas nacionaes, compõem-se de u m ún ico pra to . 

C la ro está que n ã o aconse-

lhamos este reg imen a t i tu lo 

permanente, mas sim para ser aprovei tado e 

posto em pratica, em oppor tunas circumstancias. 

Assignem a "Revista Feminina" si quiserem do-

tar sen lar com a melhor c mais agradarei das leituras. 
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Palavras cie um cafholico 
SOBRE O FEMINISMO 

São do abbade Sert i l lange as seguintes palavras , 

sobre o mov imc i i *^ social da elevação e dignif ica-

ção da mulher, cm relação ao cathol ic is iuo: 

— " Q u a n d o o homem se oppõe á elevação intel-

lectual da mulher , n ão é porque seja ch r i s t ã o ; 

pelo contrario, é porque o n ão é " . 

" O christ ianismo n ão pôde ser a n t i f em i n i s t a " . 

"Casada ou não , a mulher , é por si mesma , u m a 

pessoa humana , valendo mais quan to mais dignifi-

cada e elevada moral c socialmente f o r " . 

" E ' preciso que a moral seja uma única para os 

dois sexos embora isto n ão s igni f ique "egua lda-

dc " , pois que existem entre o homem e a mulher 

diversidade de tcndcncias e dc papeis na v i d a " . 

" E * perciso elevar a dignidade da fami l ia a seu 

m á x i m o g r á o ; isto c, reforçar a un idade de seus 

elementos, sem enfraquecer ou d iminu i r o va lor 

das pessoas que a compõe. E ' preciso que os col-

laboradorcs sejam dois mas que a obra seja u m a " . 

" Q u e haja , por-

tanto, a au tonomia 

d a s pessoas, m a s 

t ambém o caracter 

sagrado do laço que 

as u n i sob a Auto-

ridade superior que 

o cstabcleccu" . 

" Po i s que o ca-

tholicismo quer que 

o h omem e a mu-

lher se jam cguacs, 

sob a egide do ma-

tr imôn io elevado á 

dignidade dc sacra-

men to inviolável, de 

coisa celeste". 

" O cathol ic ismo 

crê e com acerto, 

que a perpetuidade 

d o ma t r imon io é 

condição v i t a l da 

famil ia . Deve. por-

tanto , ser indisso-

lúvel. sendo, como 

é, u m a das bases 

da sociedade". 

" A mulher tem o direito religioso dc pugna r 

pela egualdadc dos sexos" . 

" Q u a n d o S ã o Pau lo aconselha á mu lhe r a obe-

decer a seu mar ido, cm " todas as co isas" , refe-

re-se. evidentemente, a coisas justas e boas. con-

forme a seu c o m m u m dest ino: cm tudo o que n ã o 

at t ingc sua consciência individual , pois que a 

Egre ja man t ém o principio da egualdadc de todas 

as c r ca t u r as , humanas " . 

" Pe r gun t a r si a mulher deve se interessar pela 

polit ica é o mesmo que pergun tar si cila deve viver 

a v ida h u m a n a " . 

" A todo o pensador, o governo da human idade 

pelos homens "exc lus ivamente " n ã o pode repre-

icntar s inão um estado in fcr io r dc c iv i l i sação" . 

" A exclusão da influencia dirccta das mulheres 

na politica c u m a perda imtm-nsn para a huma-

nidade onde cilas tecm um papel i n f i n i t amente 

bencf ico e mora l i sador" . 

"\"ão é. cer tamente , o facto de d<*po«=itar u m a 

cédula cm u m a urna que poderá afastal-a dc seu 

Jar; pelo contrario, e um meio dc o defender : é 

contr ibuir para que a bondade, a jus t i ça , a cari-

dade façam parte da mora l social, de u m a f o rma 

ma is integral e comp le ta " . 

" E ' do maior interesse da Sociedade ut i l isar 

todos os seus valores, o ma is breve gossivel . E ' 

u m a necessidade que se impõe, u m a in jus t iça a 

reparar ; u m facto, emf im, que mu i t o contr ibu i rá 

para o bem geral da humanidade . 

A FELICIDADE DA INFANCIA 

" A s creanças, não são mais creanças" , d i zem 

certos espíritos malévo los : cilas conhecem j á o 

valor das coisas, e não possuem mais aquella fe-

liz inconscicncia de que sempre guardamos uma 

enternecida l e m -

b rança , u m a sau-

d a d e commov ida , 

p e l a e x i s t e n c i a 

ad iante . 

N o e m t a n t o , 

q uando as creanças 

de ho j e apprcnde-

rem a h is tor ia , ve-

r ã o que n ã o tecm 

r a z ã o de se quei-

xar . Nossa época, 

t umu l t ua r i a , instá-

vel, é ma is clemen-

te para as creanças 

que aquel le mesmo 

aniavel "anc ien re-

g i m e " de que Tal-

leyrand d isse: 

" C c u x q u i n e 

l 'ont point connu, 

ignorent la douceur 

de v i v r e " . 

Q u e m n ã o conhe-

cerá a incrível in-

di f ferença das m ã e i 

mundana s daqucl-

la £poca , pelos seus f i lhos? 

A t é á cdade dc seis ou sete annos era a creança 

entregue a u m a aldeã qua lquer ; relegada a u m 

lugare jo perdido nos montes ou nos valles ma is 

distantes. A ignorancia, a indi f fercnça, a avareza 

eram os guardas do seu berço. Aos sete ou o i to 

annos mudava o quadro. Transfer ido para j u n t o 

dos seus, o pobre pequeno, depois de u m a adapta-

ção diff ici l ao novo meio e aos diversos costumes, 

tornava-se uma perfeita m in i a tu ra de seus paren-

tes. O adolescente arrastava uma espada á c in ta , 

cumpr imen tava e tentava u m mad r i g a l ; q u a n t * á 

menina , compr imida cm seu aper tado colletc, in-

cl inada sobre seus altos saltos, apprend ia a fazer 

mesuras, ou perfe i tamente rígida cm sua cadeira 

escutava gravemente a conversa dos maiores . N ã o 

é assim, talvez que devemos imag ina r M m e . de 

Stae l nos salões da baroneza dc Nccke r ? 

Na cdade .cm que a inda br incava com suas bo-

necas, a adolescente estava casada, sem que tives-

se sido m in imamen te consultados seus gostos e 

vocação . 
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Lucfas eníre animaes 
( H I S T O R I A P A R A C R E A N Ç A S ) 

Vários felinos que j á ha dias jejuavam, 

sabendo que em cer-

to lugar das proxi-

midades achavam-se 

escondidos alguns lo-

bos, girafas, zebras 

e outros animaes, re-

solveram devoral-os. Ouv ira tudo, porém, certa 

raposa muito esperta, que a panthera, acaso, 

surprehendera de ouvido afiado, occulta entre 

uns arbustos. 

— A raposa ouviu todos os nossos proje-

ctos — disse a panthera ao lynce — e, caso 

divulgue o nosso 

segredo, a d e u s 

jantar, adeus bel-

la merenda proje-

ctada! 

Emquanto t a 1 

a salvo, como ainda para ir pôr seus amigos 

ao par do perigo que corriam. 

Pouco depois, encontrava um crocodilo, um 

lobo e outros animaes que se divertiam jogando 

cartas e que se encheram de susto ao verem-

n'a chegar offegante da longa carreira. Com 

palavras que a emoção entrecortava contou a 

raposa o complot tramado pelos felinos; então 

os ursos, os lobos, os crocodilos e mais com-

panheiros, longe de se intimidarem, enipunlia-

ram armas, prepararam-se para a defesa, e, 

dispostos a entabolar a mais formidável de 

todas as batalhas, sahiram ao encontro dos 

conjurados, c o m 

cuja saborosa car-

ne, propunham-se 

a tirar o ventre 

de miséria. 

dizia a panthera, a raposa vendo-se descoberta, 

fugiu como si tivesse azas, não só para se pôr 

Encontram-se os dois bandos e começa a 

tremenda batalha. O crocodilo destroça com 

uma dentada uma pata do leão; a panthera pre-

tende cravar um punhal nas costas do croco-

dilo; outro bicho divide em duas partes, com 

uma acha de armas o corpo do tigre que se 

defende com seu sabre; e o lynce, ao vêr que 

o punhal da panthera não consegue atravessar 

a grossa pelle do crocodilo, vibra-lhe uma ter-

rível facada no ventre pondo-lhe as tripas ao 

s o l . . . Em outro grupo, o urso põe a panthera 

debaixo do braço e administra-lhe uma for-

midável tunda, emquanto o resto dos animaes, 
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pelejam com extraordinário denodo 

lhardia. 

Finda esta batalha, 

e ga-

mais memorável de 

quantas a Historia 

recorda, fica o cam-

po semeado de mem-

bros mutilados, de 

moribundos c de ca-

daveres. 

O lobo e a raposa, porém, não estavam era 

condições de pensar em outra coisa que não 

fosse o muito que lhes doiam as própria» 

feridas. Portanto detiveram-se, apenas, para 

cural-as. Emquanto 

se dedicavam a esta 

operação viram de 

longe um famoso e 

valente cão de guar-

Escapam, com vida um lobo e uma raposa, 

unicamente, que afinal, foram os que contaram 

este memorável feito de armas cm que todos 

os soldados dos dois exercitos beligerantes 

deixaram a vida no campo da honra. 

Dc braço dado, com a pressa que suas feri-

das lhes permittiam, afastaram-se os dois so-

da, chamado Sultão, que armado de uma ala-

barda, conduzia diante de si, para prendcl-o 

no redil, um bello bode. 

Quando, cm fim, sararam de todo, o lobo e 

a raposa resolveram assaltar o redil, onde se 

guardavam numerosos animaes domésticos, 

breviventes do 

campo de ba-

talha, detendo-

se jun to a uma 

fonte. Al l i , ao 

vel-os chegar, 

temendo a sa-

nha de s e u s 

dentes t e r r í -

veis, um bando de coelhos, gallos, gallinhas e 

leitões deitaram a fugir desabaladamente. 

dentre os quaes, 

os mais timidos, 

puzeram-se im-

mediatamente em 

f u g a , emquanto 

os outros, dotados 

de mais valor, empunhavam armas para a 

defesa. 
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Balam e correm as ovelhas, cantam os gallos, 

cacarejam as gallinhas, e o burro esgrimindo 

uma longa estaca dá coices a torto c a direito. 

Estavam as coisas neste pé, quando se apre-

senta no campo da lucta o valente Sultão, que 

com sua alabarda e seus terríveis dentes ataca 

os assaltantes com 

tal denodo e impe-

tuosidade que im-

mediatamente deci-

de a sorle da jor-

nada. 

Vencida e morta a raposa, Sultão arrasta-a 

por uma orelha, triumphalmcnte, emquanto 

que o coelho, tomando de uma guitarra, celebra 

em melodiosas vozes o memorável feito. 

Emquanto isto se divulga pelo reino da 

fendem-se com o maior heroísmo, mas ao fim, 

veem-se na dura ne-

cessidade dc procu-

rar na fuga a espe-

rança de salvamento. 

Não se resignam, 

porem, com semelharite coisa, e, para vingar 

os seus, mortos na batalha, apresentam-se ines-

peradamente num salão, onde uma multidão 

de ratos, realisava uma festa de grande solen-

nidade. Estavam as danças em seu apogeu 

quando o bando dos gatos irrompeu na sala. 

E ' impossível narrar, o tumulto, a confusão, 

a correria que se estabeleceu entre os convivas. 

Os músicos atiram í ó ra os instrumentos, oa 

dançarinos abandonar os respectivos pares, e 

Animalandia, os cães, 

enthusiasmados com 

as façanhas de seu 

grande concidadão, 

penetram num recin-

to onde estavam reunidos vários gatos, e ata-

cam-n'os valentemente. O s nobres felinos de-

todos buscam a pró-

pria salvação na fu-

ga a mais desorde-

nada; muitos porém, 

alli ficam, sem vida, victimas da ferocia dos 

gatos, porque, emfim, neste terrível mundo, 
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os humildes pagarão sempre as culpas dos 

poderosos... 

Os animaes meus 

meninos, como j á di-

zia um dos grandes 

poetas de França, o 

Francisco de Assis, que de tão bom e de tão 

santo, chamava ás aves de irmãs, repartindo 

com ellas as migalhas de seu pão de pobresa. 

Salvo algumas 

especies de feli-

nos a quem o ho-

mem não conse-

guiu até hoje do-

bom Lafontaine, servem muito bem para se 

fallar aos homens, ensinando-lhes as regras do 

bem viver, coisas que elles parecem ter esque-

cido. Elles, (jue também teem, como nós, a 

necessidade de luctar pela vida, também com-

mettem as suas injustiças, e praticam barba-

ridades derramando o sangue dos innocentes 

como aquelle famoso lobo do apologo, que para 

comer o cordeirinho acusou-o de ter fallado 

mal delle, ha annos atraz, 

isto é . . . antes do pobre 

ter nascido. . . 

Mas os animaes, têm a 

desculpa da sua própria 

inferioridade. São irra-

cionaes. Fazem o mal, não 

por indole perversa, mas, 

apenas, por não terem si-

do contemplados com o 

dom do raciocínio, com 

que o creador nos ga- _ _ _ _ _ 

lardou, a n ó s . . . seus ir-

mãos superiores. 

Por isso, nunca deve-

mos maltratal-os, antes pe- ç^r* 

lo contrario, sempre que 

pudermos, é um dos nos-

sos grandes deveres hu-

manos, protegel-os, amal-os, mesmo, como fa-

zia aquelle bom frade que se chamou São 

mestiça r, completamente, como o leão, o tigre, 

a panthera, etc., u resto dos animaes, são ami-

gos do homem, a quem. sendo bem tratados, 

se affeiçoam e obedecem docilniente. Entre 

estes animaes, que denominamos domésticos, 

destacam-se por sua intelligencia, fidelidade e 

grandes serviços que prestam o cavallo, o boi, 

o cão, o burro, etc. Do cavallo, por exemplo, 

disse um grande pensador inglez, que era " a 

maior conquista do homem". Bello e no-

bre animal, de facto, a domesticidade do 

cavallo representa um grande título de 

gloria para o homem, que o soube trans-

formar em fiel e intelligente amigo, tão 

amigo, mesmo, ao ponto de se sacrificar 

por elle. Do cão, ninguém 

ignora as grandes provas 

de abnegação, fidelidade e 

sacrifício dadas por elle a 

seu d o n o . . . que muitas 

vezes o maltrata e cas-

tiga barbara e injustamen-

te. Quanto ao burro, até 

hoje tem-lhe sido assaca-

da a maior das calum-

n i a s . . . a de sua tarda in-

telligencia. Não . O burro 

não é burro, meus meni-

nos, é apenas. . . philosopho, razão pela qual 

se tem deixado calumniar impunemente . . . 
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JARDIM FECHADO 
(Nesta secçlo publicaremos comirainlcações de nonaaa leitor**, bem come 

producções literárias que nío excedam de 60 linhas em prosa • 14 eco vorco, 

E' nosso Intuito desenvolver assim o tosto literário entre as leitoras • facili-

tar-lhes uma correspondência utH e Interessante. As produções Ilterarias de-

verão ser asslznadas, sem o que não serão publicados). 

A S V E L A S 

Que poder de suggestão, tem as velas! N a d a me 

faz sonhar mais, voar com a imaginação da phanta-

sia. do que essas pequenas manchas, no f undo-do 

mar adormecido, ora surgindo, ora desapparecendo 

ao vae vem das ondas ! 

Vendo-as, tão indecisas e vagas, quasi diluídas 

na bruma azulada da distancia, m inha a lma queda-se 

embevecida, immersa cm reminiscencias impercciveis 

de longínquas regiões do exóticas paragens, de ilhas 

maravilhosas que eu não verei j a m a i s . . . 

S u r g e m . . . Dcsapparecem. . . 

Para onde vão? Que desejo as conduz? Chegarão 

a ancorar nos portos que demandam? Vol tarão ao 

abrigo que de ixaram? Quem sabe! 

Quem pode lá saber o destino das velas, das alvas 

e esguias velas errantes que dcsapparecem ao fundo 

do mar adormecido 1 

Elias são bem còmo os nossos sonhos, como as il-

lusões que despontam em nosso coração. Umas , 

após longos dias de ausência vol tam ao porto de on-

de par t i ram; outras não mais regressam, perdidas 

longe, de encontro aos baixios traiçoeiros, ou traga-

dos pela tormenta implaccavcl. 

Assim as nossas chimeras e illusões umas conse-

guem entrar no ancoradouro da realisação. são como 

as velas que regressam. . . outras dcsapparecem para 

sempre deixando apenas, dentro dc nós a saudade 

inf in i ta dc terinol-as pe rd i do . . . 

E estas são as velas que n a u f r a g a m . . . Talvez 

por isso, ao vel-as passar ao fundo do mar adorme-

cido, toda a m inha a lma, todo o meu coração vão-

Ihe na esteira, num grande, num profundo, num 

doloroso adeus. A . M . 

N A R O Ç A 

( A ' T A R D E " ) 

Volta da roça o rude lavrador 

Ensvarado 

E fatigndo, 

Cantarolando uma canção dc amor. 

Vem em seguida apressadinha. 

Vestida de côr dc rosa. 

Queimada a pelle mimosa. 

A f i lha — encantadora caipirinha 

Tem o o lhar desconfiado 

Como um gato, a longado; 

E quando no caminho encontra gente 

Põem-se a olhar para o lado 

Timidamente 

Nervosamente . . . 

Rosas na face e rosas no vestido. 

A caipirinha 

Apressadinha, 

Naquel le que ama traz todo o sentido, 

Pois não vê pelos caminhos 

O s espinhos 

Que os pésinhos mimosos lhe lanceiam 

N e m os cipós que os enleiam, 

Damninhos , 

Pelos caminhos. 

Botucatú. 28 - I I - 1924. 

José Júlio de Carvalho. 

A A R V O R E 

Era uma arvore boa. E m cada anno que vinha, 

Dava sombra, e floria, c fruetos de ouro dava; 

E , ao cansado viajor , das selvas a rainha 

Os doces pomos concedia e o agasalhava. 

Mas um dia cresceu, por entre a matta brava, 

E foi pedir-lhe abrigo uma planta que tinha 

— Parasita nefasta — a alma nefanda e prava, 

E recebida foi pela arvore adamninlia 

Porem logo depois, desse carinho em paga, 

A parasita, entrangulando a arvore boa, 

Deu-lhe a prova do quanto era vil e era aziaga 

Mas eu vejo também no mundo, que esboroa, 

Mui ta gente — herva má — que finge nos af faga 

E , mãos em garra, após, fére-nos e attraiçoa! 

Botucatú, 25 - I I - 1924 

Pedro Pompeu 

Minha boa El iza. 

Depois, de tudo o que se disse, não sei cm verdade 

o que te possa dizer ainda, a respeito dos cabellos 

curtos. 

Gomes Carril lo. por exemplo, foi muito amavcl. 

foi mesmo mui to amavel. elogiando, como o fez, a 

controversa moda que empresta á mulher do scculo 

em que vivemos, a deliciosa graça dos pagens da 

Renascença- Fo i amavel porque podia perfeitamente 

ter dito o que disse nina nossa chronista elegante, 

isto é. que os cabellos curtos foram inventados para 

rebater aquella famosa phrasc do pessimista allcmão 

a respeito da relação entre o comprimento dos nossos 

cabellos e o das nossas ideas . . . 

Mas Caril lo limitou-se, embora admirando o do-

naire, o airoso da nova moda. a al inhavar quatro bri-

lhantes jeremiadas sobre " a tristesa das grandes 

tranças sacrificadas, dormindo, como mortas, ao 

fundo dc um esquife de cbano " . 

Evidentemente, minha boa El iza. o chronista ama-

vel, exagerou, quiz exagerar, forçando-a. a nota sen-

timental da questão. 

N ão ha, mesmo, motivo absolutamente para chorar-

mos as "sedosas e negras t r a n ç a s a s " louras e 

onduladas cabelleiras", etc- pois que si existe uma 

coisa que renasça das próprias cinzas, são os 

cabel los. . . 

Os cabellos curtos são. inegavelmente uma delicio-

sa coisa, não só por emprestarem á mulher esse ar de 

ingenuidade infantil , essa graça, essa vivacidade bre-

geira, tão adoraveis como ainda por podermos dei-

xal-os. . . crescer. 

Como disse Carri l lo pode ser um holocausto; 

mas também pode ser uma experiencia. apenas . . . 

principalmente por parte das pessoas que se não con-

formam com a verdade do espelho*: esta verdade que, 

evidentemente, não está no fundo do eterno poço . . . 

D a tua sincera 
M 

S- Paulo. Março de 1924. 
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Um nova proflsMflo femin ina 

12 mulheres, ex-alumnas das es-

colas de Lor.g I n t and City, na A-

morlca do Norte, acabam de es-

trelar como itciIrolriiN. 

Os empreiteiros de obras cansa-

dos das exigências dos operários 

masculinos, recorreram a ellas. 

Seu salár io regulamentar 6 de 

13 doüars por d ia ; dizem os jor-

naes que estas novas operarias, 

corresponderam perfeitamente & 

confiança depositada em suas ap-

tidões e resistencia e que estilo 

verdadeiramente encantadas com . 

6ua profissão. 

O retrato de Lmly Autor 

Em homenagem ás novas depu-

tadas inglezas. na Camara dos 

Comniuns, acaba de ser collocado 

o retrato de Lady Astor, a primei-

dentre ellas. A té o presente, na-

queilc edifício sõ havia , em maté-

r ia femin ina , o retrato dc sua ma-

jestade a rainha. 

Lembramos, a proposito, que na 

abadia dc Wcstmiustcr, o panteão 

das glorias da Ing la terra , f i gura o 

medalhão de Josephina Buther , u-

m a das apostoias da d ignl f icação 

da i ru lher , mais dignas de admi-

ração e respeito. 

Chile 

Fo i apresentado 4 Camara dos 

Deputados deste paiz um projccto 

de lei em favor da s i tuação legal 

da mulher , pedindo para ella os 

seguintes direitos: 

de poder ser tutora do seus fi-

lhos e de fi lhos extranhos; de 

funccionar como testemunha; de 

possuir seus bens proprios, embo-

ra casada; de poder produzir tra-

balho pago. 

O movimento em pról dos direi-

tos femininos foi iniciado neste 

pais pelas mulheres das classes 

médias, que ha mu i to tempo são 

Para que conserva a sua obesida-
de se lhe prejudica a saúde 

e a esthetica ? 
A CINTA ELASTICA 

"BAUDON" 

Corrige a obesidade, torna-o 
elegante e allivia-lhe o soffri-

mento! 

CASA BAUDON 
RUA BARÃO DB ITAPETININOA, 57 —• 

SÃO PAULO 

admi t t i das como empregadas na 

industr ia , no commercio, nas es-

tradas de ferro. 

F o r a m abertos para ellas vários 

cursos de dacty lograph la e de ta-

ehygraph ia . 

E m f i m , u m a alvorada bem pro-

missora. 

Depois do Incêndio da sede so-

cia l da Un i ão pró Suffraglo , as 42 

associações japonezas feministas 

passaram a real isar suas sessOes 

em conimum, fo rmando ass im, a 

Federação das sociedades femini-

nas de To kl o. Es ta federação acha^ 

se subdividida em cinco g rupos : 

União do t raba lho f em in i no ; Un i ão 

das Agencias dc coi locação; C lub 

das educadoras; Un i ão das obras 

sociaes. Depar tamento da legisla-

ção e polít ica. 

Cada um destes g rupos reunem-

se uma vez por semana , e t r aba l h a 

na própria esphera de sua actlvl-

dade. 

T I í | A I . T O S S E , B R O K C H n K S , A S T O M A ^ O L E S T I A S D O P E I T O E 

* ^ ^ U L , V E N D E - S E E U T O D A S A S R O A R D R O G A R I A S E P H A R M A O I A S 
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Para todas as 

AFFECÇÕES 
PULMONARES 

Tomae sempre 

E M U L S Ã O 
d e S C O T T 
Expectorante e 
Reconstituinte 

ao mesnto tempo. 
s» 

minoria feminina 

O u l t i m o r ocenceamen to da po-

pu lnção co l on i a l Crunceza d e n o t a 

u m a n n o m a l l a cur iosa . 

A Á f r i c a occ iden ta l f r a n c e z a 

con ta 5.583 h o m e n s e 1.074 mu l he-

res, apenas . iA A t r l c a equa t o r i a l , 

1.SG2 homens e 278 mu l he re s . 

O vôo de Tanlto 

U m a g r ande a r t i s t a desapparec l-

da, Mme . Geo rges Roeheg rosse , 

emp rehende r a a r e cons t r u ç ão do 

zalmph, ou vco sagrado dc Tanitc 

do qua l d opend i a a s e g u r a n ç a de 

Ca r t h a go . 

Apó s u m a m i n u c i o s a documen t a-

ção, o u m t r a b a l h o do execução 

que levou v á r i o s a n n o s , a a r t i s t a 

consegu lo t e r m i n a r esse a d m i r á v e l 

lavor . 

O véo medo q u a t r o m e t r o s de 

l a r g u r a >por uns t res do a l t u r a ; 6 

de u m f i n í s s imo tec ido " a z u l a d o 

como a no i t e " , sobro o q ua l , bor-

dadodas fc m ã o . em cOres, im i t an-

do o ouro e as ped r a s prec iosas 

veein-se p l u m a s de passaros , os 

a t t r i b u t o s da t l i e ogon i a e da cos-

m o g o n i a c a r l h ag l n e s a s . 

M . Georges Ttochegrosso, em me-

m ó r i a de sua esposa, of fereceu este 

m a r a v i l h o s o véo ao Museu F l au-

ber t , que 'brevemente v áe l n a ugu-

ral-o. 

Unia nelriz tnrea 

A t é ha b e m pouco t empo n a Tur-

ch l a , os papeis do mu l he r , no thea-

tro , e r am representados por ho-

m e n s em " t r aves t i s " . Ago ra , pe l a 

p r ime i r a vez u m a ac t r l z t u rca pi-

sou o pa lco do Thea t r o frnncez de 

C o n s t n h t l n o p l a , onde desempenhou 

o pape l do Desdemona . no Ot l ie lo . 

L o n g o do p rovocar q u a l q u e r es-

cat ida lo , a a c t r l z foi mu i t í s s imo 

a p p l a u d l d a por a l t os pe r sonagens 

que se a c h a v a m presentes a repre-

sen tação . 

Frcmlo ncndemlco 

O p r êm i o Cnrb le r , do 1.000 f r a n . 

cs. fo i conced ido pela A c a d e m i a d» 

Sc l enc l as moraes e po l í t i cas da 

F r a n ç a a Mlss. Cli loS O w l n p s , dou-

t o r a em e l ras pe la Un ive rs i dade 

de Par i s , pe la sua o b r a " O Tr ibu-

n a l p a r a Creanças " , u m bel lo es-

t u d o sobro o t r a t a m e n t o da I n fan-

c la de l i n q üen t e em F r a n ç a . 

U n i a c i r u r g i a 

H a a l g u n s mezes a t r a z a r a i n h a 

da Ttuman la . fo i ope rada por u m a 

m u l h e r , a dra . T rancu Re l ne r . A 

c o n f i a n ç a depos i t ada pe la sobera-

n a pobro a capac idade c i r ú r g i c a 

de u m a m u l h e r , f a l i a a f a vo r da 

egua l d ade m e n t a l dos sexos, bom 

m a i s e l o qüen t emen t e que m u i t o s 

l o ngos d iscursos. 

3Vn nendcmla franceza dc ngrlcul-

E m s u a sessão de 5 do Dezem-

bro passado, a A c a d e m i a f r anceza 

de A g r i c u l t u r a des ignou p a r a seu 

cor responden to ex t runge l ro , Mme . 

A . M o v r a y D l k e , prcs lUenta do 

Com i t ê ame r i c a no p a r a o soccorro 

á s reg iões devas ladas . 

Nn Sociedade dnn NaçOcs 

A nova commlFSão techn ica no-

m e a d a pe lo conse lho da L i g a pa-

r a a b r i r u m I nqué r i t o a respei to 

do t r a f f i co das creanças e das mu-

lheres , reunlr-se-ha em breve. O 

pres idente dessa commlssào é odr. 

A b r a m F lexner . T a m b é m í n zom 

pa r t e da m e s m a comm l s s ào a prin-

ceza C h r i s l l n a B a n d i n l , ( l i l i a ( ; Mr . 

l l a w y s , ( I n g l a t e r r a ) ; M. Mans , 

(Bé l g i c a ; dra . P a u l l n a Lu l z l , ( ü-

r u g u a y ) . O I nqué r i t o rol s ugg f r l do 

por Mlss. A b o l t . e as despesas cor-

re r ão por con t a do " B u r e a u x " de 

l i yg lene soc ia l no r to amer i cana . 

Uu i a b lb l l o t l i cca f em in i s t a 

A c a b a de ser I n a u g u r a d a em 

Par i s , por Mme . Mar le-Loulse r.on-

glé , u m a b i b l i o t h eca f em in i s t a e 

f e m i n i n a que c on t em m i l ha res * 

m i l h a r e s de documen to s re la t ivos 

a m u l h e r e s e fi. c reança . 

E s t a b i b l i o t heca foi pos ta & dis-

pos ição dos escr iptores, jo rna l i s-

tas, con ferenc is tas , etc. 

N a Á f r i c a do Sul 

Nas u l t i m a s eleições mun l c l paes 

as mu l he re s ob t i v e r am um suecea-

so Ind iscu t íve l . Cnpc lown , A l lwa l 

K o r t h , D a r d r e c h t , M a r l t z b r o r g . a 

a t é mesmo a pequena v l l l a de 

E s h o w e , t em a c t u a l m e n t o s u a i 

conse lhe i ras mun l c l paes . 

KOLA SOEL 
Anemia, fraqueza, rachitismo, moléstias do es-
tomago. Util no crescimento das creanças. 

lAm. D. M. ». K — K." TI — M Mulo 1810. 
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O M E N U ' 
D E M E U M A R I D O 

SOPA DE CREME COM ESPARGOS — Vai 
ao fogo uma cassarola com duas collieres do 
manteiga, na qual se frege, ligeiramente umas 
rodellas de cebola, que se tira depois de frltna, 
tendo-se o máximo euidndo em não deixar a 
manteiga queimar. Junta-se á manteiga uma 
garrafa de leite e o caldo Já coado por um pan-
no; para tirar a gordura e qualquer osslnho que 
possa ter, engrossando-os com duas colheres de 
malzena desmanchada num pouco de leite, re-
sultando um creme pouco espesso. Corta-se os 
espargos em pedaços de uns cinco centímetros 
e deita-se no creme, juntamente com a agua que 
elles trouxerem. Desmancha-se á parte quatro 
gemas de ovos num pouco de creme, juntando-
Ee depois ao resto e retirando-se a panella do 
fogo antes que ferve de novo. Na occasião de 
Ir para a meza acrescenta-se uma colher bem 
ehia de manteiga fresca. 

COUVE FLOR COM BATATAS E PRESUNT-
TO — Aferventa-se a couve flór em pedaços 
conforme a receita. 

Modo de aferventor a couve flôr: Cosinha-
se um litro de batatas, corta-se em rodellas, e 
passa-se 200 grammas de presunto. Unta-se vm 
prato que possa ir ao fôrno, com manteiga fres-
ca, arruma-se uma camada de batatas polvilha-
das com queijo ralado, um de presunto, uma de 
couve flór, etc., até acabar os preparos; des-
peja-se por cima molho branco (ver molho 
branco) polvilha-se com queijo ralado, farinha 
de rosca e vai ao forno para corar.... 

PATO A MODA DE TOULOUSE — Limpa-
se bem um pato e salga-se. Abre-se depois pe-
las costas, tira-se os ossos e enche-se com o 
seguinte recheio: 250 grammas de figado de 
vltella, cru, os miúdos do pato, pão embebido 
em leite, presunto, azeitonas e ovos cosidos, 
tudo muito bem picado com cheiros e cebollas. 
Recheia-se num guardanapo bem apertado e 
amarra-se as pontas e deita-se numa cassarola 
com caldo fervendo, ou agua muito bem tempe-
rada, onde cosinha uma ou duas horas. Sor-
ve-se com molho picante. 

MEXILHÕES A MARINHEIRA — Depois de 
bem lavados e limpos os mexilhões vão ao fogo 
em uma cassarola com um copo de vinho bran-
co. cenouras em roda, cebollas picadas, salsa, 
louro, pimenta, alho, e uma colher de mantei-
ga fresca; tampa-se a cassarola e quando os 
mexilhões abrirem, tira-se-lhe as conchas. Ar-
ruma-se os mexilhões num prato com fatias de 
pão torradas á volta. Passa-se o molho por 
uma peneira, engrossa-se com um pouco do 
farinha de trigo e depois deita-se devagar so-
bre os mexilhões. 

PEIXE A INGLESA — Escama-se o peixe, 
limpa-se, e corta-se em postas. Deve-se ter j á 
algumas bolachas de agua e sal, molhadas na 

agua e rodellas de batatas cosidas. Em uma 
cassarola arruma-se o seguinte: uma camada 
de um refogado multo bem feito, uma de peixe, 
uma de batatas, uma de bolaçha, repetindo-se 
esta ordem de camadas até acabar os preparos. 
Vai ao fogo a cassarola, tendo-se o cuidado de 
não deixar o peixe pegar no fundo. Depois de 
cosido, arruma-se no prato em que deve ser 
servido o caldo que fica na cassarola, engros-
sa-se com gema de ovo e um pouco de farinha 
de trigo, juntando-se-lhe um pouco de caldo de 
limão e despeja->se este molho sobre o peixe. 

LEBRE A FRANCEZA — A lebre l impa e 
dessosada vai ao fogo lento em uma cassarola 
com sal, pimenta, cenouras, cebollas inteiras, 
salsa, caldo e um copo de vinho. Deita-se tam-
bém os ossos e metade de uma mão de vitolla. 
Por baixo e por cima da lebre arruma-se umas 
tiras de toucinho. Estando cosida, colloca-se a 
lebre num prato e rega-se com o molho passa-
do em uma peneira. Enfeita-se com azeitonaas. 

GALLINHA DE ANGOLA COM CHAMPI-
GNõES — Depois de limpa e temperada, póe-
se a gallinha numa cassarola com manteiga e 
faz-se corar de todos os lados, frigindo-se jun-
to, duas cebollas inteiras com dois dentes de 
cravos espetado, e quatro cenouras. Deita-se 
depois agua quente sufficiente para cobrir me-
tade da gallinha e deixa-se cosinhar uma hora, 
si for nova. Estando cosida, tira-se para um 
prato mas não se deixa esfriar. Engrossa-se o 
molho com "Roux", juntando-se champigôcs, 
põe-se metade sobre a gallinha e o resto na mo-
Iheira. 

SOBREMESA 

BOLO DE NOIVA — Quatro chicaras de assu-
car, seis de farinha de trigo, duas de mantei-
ga, duas de leite, dezoito claras, duas colherl-
nhas de fermento inglez. Bate-se bem a man-
teiga, junta-se ao assucar e torna-se a bater, 
deita-se depois o leite a farinha que deve ter 
sido peneirada com o fermento e por ul t imo as 
claras bem batidas. Assa-se em tres formas de 
tamanhos differentes, em forno regular. De-
pois de assados, tira-se da forma, cobre-se o 
bolo maior com a massa do suspiro e este com 
cóco ralado. Colloca-se o segundo bolo sobre o 
primeiro e cobre -se da mesma maneira, collo-
ca-se sobre este o bolo menor que cobrir-se-á 
como os dois primeiros. Enfeita-se com gragós 
prateados. 

LICOR DE CACAU — 150 grammas de ca-
cau, ura kllo de assucar de Hamburgo, meio 
litro de álcool de 36 gráus deslnfectado, uma 
naca de baunilha, um copo de agua morna, 
para derreter o assucar. Fica de Infusão du-
rante quinze dias o filtra-se. 
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Variações sobre a moda e a pintura 

do rosío feminino 

O costume de se pintar o rosto c os lábios c 
thciua que (lá margem para varias considerações 
de ordem hygicniea, porquanto as substancias em-
pregadas podem infiltrar-se no organismo, me-
diante a faculdade absorvente da pelle, causando 
transtornos á saúde, muitas vezes dc caracter 
grave. 

A arte 'cninina de pintar o rosto não c moda re-
cente; c, pelo contrario, antiguissima. Em França, 
antes da revolução, a paixão pelo carmin era 
geral. As mulheres pintavam-se desde a primeira 
infancia, c quer na corte, quer nos lugares pú-
blicos era diííicil encontrar um rosto sem c?r-
min. Mas liavia mais. As elegantes idearam, para 
realçar seus alractivos, os "neos", dc seda ou 
dc vclludo preto que receberam o nome caracte-
rístico de "mouchcs". Desde seu apparccimcnto 
as "mouchcs" gosaram o favor das damas c ser-
viram de pretexto a mil composições poéticas. 
Durante o reinado de Luiz XV esta moda attin-
giu os limites do absurdo. 

Recortavam-se "neos", imitando a lua, o sol, 
as estreitas, pessoas c animaes. 

Muitas damas traziam sobre o rosto verdadei-
ros museus dc historia natural. 

A colloração dos "neos" constituía uma ver-
dadeira sciencia. Uma dama fidalga ter-se-ia jul-
gado humilhada si não trouxesse no rosto uma 
meia dúzia de "neos", pelo menos... 

Os austeros moralistas da época, cm vão se 
indignavam com estas frivolidadcs. 

Fitelieu, por exemplo, chegou a dizer que todas 
aqucllas damas que cobriam o rosto dc "neos", 
tinham-nos, cm muito maior numero... dentro 
da cabeça. 

A mulher, porem, persistiu cm sustentar essa 
moda, conseguindo, mesmo, tornal-a extensiva aos 
proprios homens... 

Entre a alta sociedade a caixinha dc "mouchcs" 
formava parte do enxoval dc nupeias, e consti-
tuía, ainda, um presente de súbito valor, princi-
palmente nas occasiõcs solcnnes da còrtc. 

Entre os sumptuesos presentes deste gênero, 
que as chronicas relatam, destacam-se duas "boi-
tes a mouchcs" de extraordinário valor. Uma dei-
las era de lacca c custou 340 libras, c a outra de 
azulina, avaliada cm 600. Ambas foram ofícreci-
das á filha de Philippe V, quando de seu casa-
mento com o dclphim dc França, filho dc Luiz XV . 

Iloje, as elegantes pintam-se como as damas dc 
antanho. Fazem, ainda, uso dc vários crciucs e 
pomadas que são preparações gordurosas c que 
em combinação com o pó de arroz obturam e 
fecham os póros da epiderme. E' pois da maior 
convcnicncia, lavar-se o rosto, antes dc se deitar, 
com o auxilio dc um bom sabão. 

Deve-se escolher para este mister um sabão 
suave, afim dc que os sács alcalinos c a potassa 
não prejudiquem a delicadeza da cutis. 

A respeito dos cremes todo o cuidado c pouco 
«m sua cscolha. Deve-se empregar somente pre-
parados que procedam dc fabricantes reputados, 
qu possam offcrcccr perfeitas garantias dc hy-
çiene e asseio na fabricação dc seus produetos, 

assim como a ausência de drogas nocivas, c ve-
nenosas. 

A respeito das "pinturas" dcvc-sc adoptar o 
mesmo escrupuloso critério, tendo-se cm vista, 
principalmente, os lugares cm que são applica-
das, como os lábios. 

As preparações velhas, deste gênero, devem ser 
regeitadas, pois que por sua natureza estão su-
jitas a modificações que podem acarretar graves 
inconvenientes. 

Tem-se dado, mesmo, casos dc envenenamento, 
devido ao uso dc pinturas estragadas. E' preciso, 
assim, a maxima prudência 110 uso destes prepa-
rados, que, se contribuem para realçar cs alra-
ctivos da mulher, podem também causar graves 
transtornos, na saude c mesmo ate a morte por 
intoxicação. 

Casos de envenenamento, motivados por falta de 
prudência na cscolha c applicação das pinturas para 
os lábios são numerosos e comnuins; cm todos clles, 
c certo, de conseqüências fatacs, mas sempre muito 
prcjudiciacs para a saude da mulher, cujo organis-
mo e tão delicado e sensível. 

Como a principio dissemos, faz-se mister a mais 
cscrupulosa sclccção, quer dc marcas quer dc produ-
etos. Xão negamos, dc resto, que a pintura praticada 
sobramente c com muito boni gosto deixe dc realçar 
a bvllesa feminina, observamos, apenas, que se n."to 
deve transformai-a cm factos dc doenças c causa de 
prejuízos dc toda a ordem. 
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Conselhos e indicações de utilidade pratica 
PARA TIRAR AS TAMPAS DE V IDRO 

Quando sc encontre difficuldadc cm tirar a tam-
pa de vidro dc um frasco, pratique-se o seguinte: 
com um penna dcixc-sc cahir uma gota dc azeite cm 
toda a volta do bocal; feito isto colloque-se o frasco 
junto a um calorifero qualquer. O calor fará o azeite 
penetrar pouco a pouco entre a tampa c a bocca do 
frasco. Quando este estiver um pouco aquecido, ba-
te-se levemente, a pequenos golpes sobre a tampa 
que sahirá facilmente; si esta primeira tentativa não 
der resultado volte-se a rrpetil-a até que se consiga 
tirar a tampa. 

TINTA PARA ESCREVER SOBRE VIDRO. 

Lacca marron. 20 grammas; álcool a 90u, ISO cm. 
cúbicos; borax, 35 grammas; agua distilada. 250 cm. 
cúbicos; violeta de nutil» 1 gramina. 

Dissolva-se a lacca a frio, e aqueça-se depois gra-
dualmente- Dissalva-sc o borax em agua e junte-se 
pouco a pouc a solução álcoolica á solução aquosa; 
finalmente junte-se o colorante. 

CONTRA A CASPA 

Captol, 1 gramma; hydrato de coral, 1 gramma; 
ácido acetico, 1 gramma; oleo de ricino, 5 grammas; 
álcool a 80*, 100 grammas. 

Fricciona-se duas vezes por dia com esta loção. 
Para a limpeza da cabeça use-se o sabão de enxofre, 

(não sulfuroso). 

Ao mesmo tempo pode-se seguir o seguinte regi-
men interno: abstenção de café, álcool, licores, peixe 
de mar, cutaccos, caça, queixo, etc- tomar bastante 
leite, durante as refeições e entre cilas, tomar laxan-
tes suaves (ritibarbo. magnesia, etc). 

PARA LIMPAR MOLDURAS 

Para limpar molduras douradas, esfrega-se as mes-
mas com uma escova molhada em 8 partes de Agua 
dc Javcl e seis partes de clara de ovo, depois de se 
ter batido fortemente tudo. Depois de limpa e enxu-
ta a moldura, passa-se sobre ella uma leve camada 
dc oleo dc louro, para afugentar as moscas. 

PARA PRATEAR ESPELHOS 

Dissolve-se 10 grammas de nitrato de prata em 
200 grammas de agua distilada e deita-se gotta a 
gotta nesta solução amoniaco at éque o prccepitado 
formado desappareça completamente. Separada-
mente faz-se uma solução de duas grammas e meia 
de formol commercial e 100 grammas de agua dis-
tilada. 
mistura-se as duas soluções e derrama-se sobre o 
vidro previamente limpo com agua e álcool. 

A difficuldadc consiste em cobrir toda a super-
ticie que se queira pratear de uma só vez. 

O deposito faz-se rapidamente ao fim de 10 minu-
tos lava-se com bastante agua. E' aconselhável cobrir 
a parte prateada com uma camada dc gomma lacca 
dissolvida em álcool a 90 gráos. 

Como conservar 

eternamente 

a juventude? 
Eis um dos problemas que mais preocupa a huma-
•idade. — Como todos sabem o primeiro Indicio da 
velhice é assignalado pelos primeiros cabellos 
brancos. — Com o uso da loção 

" B E L L A C Ô R " 
elles voltam á cOr primitiva sem serem tintos, pois 
este maravilhoso preparado não ê tintura. Não 
mancha a pelle, extingue a caspa como por encan-
to. Dá vigor aos cabellos e os perfuma deliciosa-
mente. 

- V i d r o 5 $ 5 0 0 

A' venda em todas as perfum arias, drogarias e pharmacias 

DEPOSITÁRIO: J A Y M E T E I X E I R A 

r u a 11 d e a g o s t o , 5 3 • s. p a u l o 
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As obras que recommendamos 
Um magníf ico livro é, certamente, o vo-

lume recentemente apparecido sob o titulo 

" D i s s e . . . " do Dr . A l t i no Arantes. N ã o é uma 

obra de mera feição literaria, embora, como li-

teratura, possa ser considerada magnífica. E ' o 

livro de u m pensador, de um observador pon-

derado e calmo, que estuda, analysa, deduz, 

com segurança dc processos, os vários pro-

blemas, principalmente espirituaes,. moraes e 

religiosos que cabe á nossa geração resolver. 

Raça em u m dos períodos de sua historia, 

mais sérios, de mais transcendentaes conse-

qüências, nós temos necessidade dos orienta-

dores, dos formadores de correntes espiri-

tuaes, dos creadores de valores moraes, tanto 

como dos mestres de énergia pratica e appli-

cada. A par de nosso progresso material, faz-

se mister a evolução mental e o aperfeiçoa-

mento das consciências. 

E o dr. Al t ino Arantes neste seu bello li-

vro, é bem isto, é bem u m illuminador de es-

píritos, u m esclarecedor de consciências, um 

mestre perfeito do pensamento, sem deixar, 

no entanto, u m único momento, de ser um es-

tylista primoroso, um observador sagaz, um 

dialectico irrefutável. Principalmente no ter-

reno da moral e da religião. 

Por todas estas razões não vacilamos em 

recommendar aos nossos leitores esse esplen-

d ido livro do ex-presidente de São Paulo. E ' 

uma obra que deve ser lida e meditada por 

todos, principalmente por aquelles que ini-

ciam os prelios da vida, ainda sem uma orien-

tação bem definida, do ponto de vista espi-

ritual, sem u m lastro sufficiente de pensamen-

to, que possam oppor ás contradições dessas 

correntes doutrinárias que actualmente tra-

balham a alma dos povos. 

A lém disto o volume foi magnificamente 

impresso nas of ficinas Monteiro Lobato & Cia., 

desta capital, e com constituir um bello or-

namento de estante, está, quanto ao preço, ao 

alcance de todos, pois custa apenas 8Ç000. 

A todas as pessoas que o desejarem pode-

mos remettel-o incontinente, pois dado o seu 

valor, quer do ponto de vista literário, quer 

do puramente educativo incluimol-o entre as 

obras que se vendem nesta redacçãç», na cer-

tesa de que tal fazendo trabalhamos para a 

diffusão da boa leitura, para a divulgação de 

•obras de merecimento, e, portanto, para o 

soerguimento moral, espiritual e esthetico das 

novas gerações. 

Os pedidos desta excellente obra podem ser 

dirigidos á nossa redacção, — Rua Conse-

lheiro Chrispiniano, N.# 1. São Paulo, acom-

panhados da respectiva importancia de 8Ç000, 

e mais dos sellos para a remessa sob registro 

postal. 

"A MESA E A SOBREMESA" 

DE D . R O Z A U R A L I N S 

Numerosas, por certo, são as obras deste 

genero, quer publicadas em nosso idioma, quer 

em línguas extrangeiras. Livros de cosinha, 

illustrados ou não, existem em abundancia em 

qualquer livraria. O que é raro, porem, é 

encontrarmos u m livro de receitas «culinariaa 

verdadeiramente pratico, escripto em lingua-

gem clara e flente, e cujas formulas de 

menus, escolhidas e variadas, tenham sido ex-

perimentadas previamente, offerecendo, por-

tanto, as garantias de êxito que nestas ques-

tões só a pratica e a experiencia de profis-

sionaes competentes podem dar. 

Assim, nada mais justif icado que o gran-

de successo de livraria obtido pelo esplendido 

livro de arte culinaria que é "A ' mesa e a 

sobremesa" de D . Rozaura Lins. 

Obra perfeita em seu genero, — talvez o 

livro mais completo de quantos conhecemos 

nessa especialidade, — toda a dona de casa 

encontrará nella centenas e centenas de recei-

tas para a confecção de todo e qualquer menú, 

desde os simples pratos do trivial á compo-

sição das mais finas iguarias. 

" A mesa e a sobremesa", como seu titulo 

indica, abrange todo o vastíssimo campo dos 

conhecimentos culinários, sendo, portanto, da 

maior utlidade no lar doméstico. 

Por todas estas razões não vacilamos ero 

recommendal-o ás nossas queridas leitoras e 

assignantes, certas de que tal fazendo con 

tribiumos para o bem estar do lar e das fa-

mílias. 

Tendo incluído o magníf ico livro entre as 

obras que vendemos nesta redacção, estamos 

em condições de attender todo e qualquer pe-

dido que as queridas leitoras nos façam. 

Os preços de " A mesa e a sobremesa" são-

os seguintes: 

U m lindo volume cartonado . . 7$000 

Encadernado 8$000 

Os pedidos, acompanhados da respectiva 

importancia, em carta' registrada, vale postal 

ou cheque, devem ser dirigidos a esta redac-

ção. á rua Conselheido Chrispiano n.° 1. São 

Paulo 
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fi hygieüe 
O S B A N H O S 

Demasiadamente conhecida é a influencia 

dos banhos de mar sobre a saúde, para insis-

tirmos sobre ella. Mas, como todas as leitoras 

não poderão fazer esta cura simultaneamente 

climaterica e hydotherapica, respirando os ares 

de uma praia de banhos, aqui indicamos a 

maneira de se preparar banhos de mar arti-

ficiaes, ao alcance de todos. 

Sács marinhos. Cloruro de sodio, SOO 

grammas; cloruro de cálcio, 120 id . ; oadure-

to de potassa 2 id. ; cloruro de magnesio, 110 

id.; sulphato de magnesia 65 id. 

500 grammas desta mescla é o sufficiente 

para uma banho commum. Esta preparação 

deve ser conservada em lugar bem secco. 

Durante o verão são muito aconselháveis 

os banhos de amidon; suavisam a pelle consti-

tuindo um detersivo excellente e deixando 

uma sensação de frescor muito agradavel. 

Esses banhos podem ser preparados da se-

guinte forma: aquece-se durante 1 hora 1 

kilo de amidon de arroz que se tenha dissol-

vido previamente em 5 litros de agua ; côa-se 

por um panno f ino; este liquido c agregado 

ao banho, tornando-o, como dissemos mui to 

refrigerante 

Desejando-se um banho perfumado, de opti-

mos effeitos para a bcllcsa da pelle mituram-

se as seguintes plantas, scccas: follha de hor-

telã pimenta, 100 grammas; de saliia, 100 

grammas; de camomila, 100 grammas. I lume-

dcce-se esta mescla com u m pouco de álcool, 

juntando-se-lhe agua quente; filtra-se e agre-

ga-se ao banho. 

Quando a pelle se apresenta aspera, ou 

atacada de erupções, é muito rccommendavel 

o uso de banhos sulfurosos e gliccrinados. 

Para a composição dos primeiros tomam-se 

60 grammas de enxofre que se diluc em 42 

litros de agua quente. 

Estes banhos são dc optimos resultados 

contra os pruridos da pelle. 

Desde os tempos mais remotos são conhe-

cidos os "banhos dc leite" como factores po-

derosos da bcllcsa da pelle. 

GRIPPE GRIPPE 
E' incontestável que a melhor dieta para os doentes de "grippe" 

ou de quaesquer outras moléstias depauperantes, é o Leite Mal-
tado de Horlick. Optimo na convalescença e em todos os casos de 
perturbação das vias digestivas. 

Universalmente usado e receitado pela classe medica durante 
os últimos 25 annos. 

Ú N I C O S A G E N T E S : 

Paul J . Cristoph Company 
R I O D E J A N E I R O 

>8, Rua do Ouvidor, 98 
SAO P A U L O 

45, Rua São Bento, 45 
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A duração destes banhos, que por seu ex-

cessivo custo citamos a titulo dc curiosidade,, 

apenas, deve corresponder ao temperamento 

de cada pessoa, não excedendo nunca, porem, 

a mais dc 10 minutos. 

Depois de qualquer destes banhos c mui to 

conveniente fazer-se u m curto passeio, a f im 

de facilitar a rcacção natural, apressando-a 

si for possível. 

As pessoas propensas á obesidade devem 

fazer uso dc banhos frios, especialmente antes 

de submeterem-se a qualquer exercício gym-

nastico, pois subtrahindo calor ao organismo, 

para que o corpo volte a sua temperatura 

ordinnrin, deve-se consumir matéria graxa na 

proporção dc umas 10 grammas para cada ca-

loria perdida. 

A origem da esgrima 

A origem da esgrima perde-se na noite dos 

tempos. A arte da esgrima, porem, appareceu 

com os primeiros alborcs da civilisação, quan-

do começaram a apparccer varias escolas dc 

combate á arma branca. Esta gvmnastíca 

guerreira occupava, mesmo, lugar proeminente 

na educação dos indivíduos destinados a car-

reira militar. 

Existem numerosas provas dc que na anti-

güidade classica a nobre arte das armas era 

ensinada como outra qualquer disciplina es-

colastica. 

O s cscriptores gregos e romanos referem-se 

com frequcncia ás escolas de esgrima de suas 

épocas. 

Durante a R o m a imperial adquirío grande 

renome a famosa escola de Ravcna, assim co-

mo gosavam de grande prestigio os chamados 

"doctores gladis", que hoje chamaríamos pro-

fessores de esgrima. 

MOVEIS DB TODOS OS 
: : ESTYLOS : : 

Antes de organi-

sar seus interio-

res, não deixem 

de fazer uma vi-

sita á nossa cas:. 

M. COULICOFF 

Avenida São João, 105 — S. Paulo 

U m cdicto imperial chegou a lhes dccrctaf 

honras cguaes ás que eram tributadas aos 

poetas. 

A arma prcdilecta do "m i l í t c " romano era 

a espada curta c dc lamina larga, que por seu 

fácil manejo prestava-se admiravclmcnte ás 

rapidas paradas c aos ataques fulminantes. 

Com o declínio do império, c no principio, 

da Edadc Media soffreu a esgrima uma trans-

formação radical. 

ojc, não existem, nem poderiam existir, os 

chamados golpes secretos. A esgrima c actual-

mente uma arte com suas regras fixas que 

todos os amadores conhecem mais ou menos, 

c que applicam, no terreno, com maior ou me-

nor êxito, segundo suas aptidões. 

Si não existem mais esses golpes secretos, 

ha, porem, entre os profissionaes, "trues" 

particulares de grande effeito nos combates. 

Como exercício physico, é innegavelmente 

a esgrima, não só um dos mais perfeitos co-

mo um esplendido factor de saúde e desenvol-

vimento muscular. 

Para as mulheres, principalmente, é muito 

superior á maioria dos esportes actualmcnte 

praticados. 

UTEROGENOb 
E' M A R A V I L H O S O 

N A S M O L É S T I A S D E S E N H O R A S I 
LICENÇA KAUDE PUBLICA H.* 990 DE 11-a—1919 
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U M A I N S T I T U I Ç Ã O M O D E L A R E U N i C Á EM N O S S O PAIZ 
A NOSSA EXPOSIÇÃO . PERMANENTE DE TRABALHOS FEMIN INOS 

O bordado, por sua vez, de uma belleza 

mais severa, mas egualmente encantador, numa 

infinita variedade de modelos, branco ou de 

Nossa saudosa fundadora, espirito onde as 

mais nobres aspirações se alliavam a u m gran-

de senso pratico das necessidades da vida, ao 

organisar, ha dez annos, o programma geral 

de nossa revista reservou á parte pratica da 

educação feminina um lugar de destaque. 

Pensava ella, e com toda a razão, que em 

matéria educativa feminina não nos devíamos 

limitar ao exclusivo aperfeiçoamento do espi-

rito e do intellecto, mas antes, alargar, na me-

dida possível, o nosso compo de acção pro-

curando proorcionar á mulher brasileira ao 

lado de uma evolução moral e espiritual um 

preparo technico perfeito. 

Os lavores femininos como rendas, borda-

dos, pyrogramia, estanho repoussé, etc., mere-

ceram-lhe, assim, um especial cuidado 

Para estimular a arte feminina em nossa 

patria, mister se fazia, parallelamente a de-

monstrações theoricas da matéria feitas por 

intermedio das paginas da revista, uma insti-

tuição de caracter permanente onde toda a 

mulher que dedicasse algumas horas do seu 

dia a esses belíssimos e úteis lavores proprios 

de seu sexo, pudesse expor ao publico os re-

sultados de seu esforço. 

Foi partindo deste logico rincipio que nos-

sa fundadora organisou então e estabeleceu 

annexa á redacção da revista, a nossa "Ex-

posição de Trabalhos Femininos" . O s resul-

tados dest amostra de arte feminina appl içada 

a objectos de necessidade domestica e portan-

to de uma utilidade geral, tem sido até hoje 

os mais sactisfactorios possível. 

Temos exposto em nossas vitrines e vendi-

do centenas e centenas de trabalhos de nossas 

leitoras e assignantes não só do nosso como 

dos mais longiquos Estados da União. 

Agrande imprensa nacional por varias ve-

zes j á se tem referido elogiosamente a esta 

nossa instituição, pondo em relevo o grande 

alcance da mesma como factor educativo e 

economico das familias. 

Porque, ainda do ponto de vista da eco-

nomia domestica deve ser considerada esta 

nossa, j á agora tradiccional secção. Toda a 

dona de casa, ou moça solteira, tem sempre 

á sua disposição algumas horas do dia. Nes-

sas horas de alzer, nada mais agradavel ao 

espirito feminino, que a execução dc um lindo 

bordado, de uma fina renda ou dc outra pren-

da qualquer, do genero. 

Entre a mulher e a renda, por exemplo, 

ha a subtil analogia da graça frágil e do en-

canto delicado e leve. 

cõr, é u m dos lavores femininos mais agrada-

veis de executar e de maior utilidade. Ma s 

além destes trabalhos que acabamos de citar 

temos o amplíssimo camo da indumentária 

branca e das peças para uso doméstico como 

por exemplo, roupas brancas, bordadas, para 

creanças e adultos; enxovaes para noivas e 

baptisados; toalhas de mesa, com applicações; 

centros de mesa e guardanapos finos, etc.; 

emf im um vasto e variado mundo dessas 

lindas prendas, que podem surgir dos frágeis 

dedos de uma mulher como ao poder de uma 

varinha marav i lhosa . . . 

Certo, em nossa Exposição de Trabalhos 

estão representados, ainda, outros especimens 

da arte feminina, com pinturas a oleo e a 

aquarella, pirogramia, trabalhos de seda, es-

tanho repoussé, etc. N ã o são, porém taes 

trabalhos, embora finos e de indiscutível va 

lor artístico, de fácil vendabilidade, como os 

bordados, rendas e roupas brancas, finas. 

Estes, por sua utilidade domestica são os 

mais procurados. 

Ora , esta consideração da fácil vendabili-

dade dos trabalhos expostos não deve ser pos-

ta á margem, pelas nossas queridas amigas, 

antes, deve entrar em linha de conta, pois 

que nosso intuito, ao organisarmos esta secção, 

foi tambem recompensar os esforços das cx-

posítoras, pecuniariamente. 

Assim, dos trabalhos vendidos apenas de-

duzimos a insignificante porcentagem de 10 % 

para as despesas com a manutenção da Ex-

posição. 

E ' indispensável, porém, que todas as nos-

sas boas amigas collaborcm. comnosco neste 

sentido, enviando-nos trabalhos finos e perfei-

tamente acabados e que por sua natuerza, se-

j am de fácil vendabilidade. 

Pequeninos guardanapos e pequeninos pa-

nos, embora artísticos e finos, não tem a 

prompta collocação que teem aquelles traba-

lhos que acima citamos, e onde, egualmente, 

toda a mulher pode demonstrar seu f ino gos-

to artistico, ao lado de seus conhecimentos 

technicos. 

Este anno é nossa intenção dar u m grande 

impulso a todas as nossas secções. Esepera-

mos portanto, que a mulher brasileira, com-

prehendcndo o alcance destes esforços venha 

ao encontro de nossos desejos, collaborando 

comnosco, paar que a arte feminina seja di-

gnamente representada em nosso paiz. 
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C O N T O S C U R T O S A O C R E P U S C U L O 

XJor EDUARDO ZAMACOIS. 
Ignoro si <i extranha historia (juc vou contar, 

foi lida por mim, ou .simplesmente nascida do 
meu ccrcbro. K' este um segredo que não se pôde 

esclarecer devi-
damente; p o i s 
dc uma parte o 
tempo, e de ou-
tra as viagens e 
o c o n s t a n t e 
commcrcio com 
livros e pessoas 
dc t a l modo 
con fundem as 
imagens cm nos-
so espirito, que 
difficilmente po-
demos affirmar 
com segurança, 
si esta ou aquel-
la idea nos per-
tence ou si é 
apenas "refle-
xo", isto é, si é 
obra de nossa 
phantasia ou de 

A Rn.cn simples ,1, nossas gentis e v o c a ç ã o de 
tricins. A nessa leitora e amiga sc- nossa memória, 

nhorínha Maria Silva. O que é mais 

certo, é que quasi sem-
pre ambas as faculda-
des c o l a b o r a m na 
cr cação da obra artís-
tica. pois nem a alma 
poderia limitar sua fa-
culdade creadora á re-
cordação, nem a ima-
ginação cr ca, verda-
deiramente, antes tra-
balha com elementos 
adquiridos. 

E, feita esta decla-
ração honesta, respon-
dei-me leitores: 

— Que vos importa 
seja eu o legitimo au-
tor, ou apenas o repe-
tidor vulgar do que 
outro escreveu, si o 

Tres admiradoras da "Revista Feminina" e dc sua obra, 
n professara senhorinlia Antclin Magnasita, e duas suas 
gentilissimas collegas, Helena Rocha dc Sá c Bety Sampaio. 

rôas de ouro nos cimos da serra altiva. No es-
paço. Vemis accende sua tocha milenaria; essa 
luz aventureira que faz cantar os cysnes nos la-
gos, e falia ao coração dos namorados... 

Passa um grande sopro de vento impregnado do 
cheiro humido da terra e das hervas molhadas. 

Nem uma vóz, nem um transeunte, nem uma 
canção distante. 

No silencio, as casinhas, com suas janellas fe-
chadas parecem cabeças de pessoas adormecidas... 

Descjoso de aspirar o ar puro, o senhor Sanda-
l.o. dono da única venda de vinhos e comestíveis 
do lugarejo, assoma ú porta e olha o ceo. O se-
nhor Sandalio está em mangas dc camisa. 

Ergue a cabeça e aspira avidamente o bom 
cheiro da terra. 

Nestes momentos, com um cachimbo entre os 
lábios, as mãos nos capazes bolsos das pantalo-
nas, as pernas bem abertas, pode-se dizer que o 
senhor Sandalio é feliz. 

Tem uns braços de Hercules, um appetite de 
lobo, e uma doce esposa que o idolatra. Seu rosto 
redondo e barbeado ruflccte a prosperidade dos 
seus negocios. 

O senhor Sandalio é alto e gordo, e usa sem-
pre suspeusorios. Por isso, talvez, seu abdomem 

cresce de maneira as-
sombrosa. .. 

Na posição cm que 
está, visto ao nível da 
parede, o ventre enor-
me do senhor Sanda-
lio descreve um semi-
circulo. 

Ao fundo da peque-
na vicia, no entre-
tanto, apparece um 
indivíduo pequenino — 
tão pequenino que pô-
de ser considerado um 
anão. Aquelle homen-
zinho c a r r e g a aos 
hombros, um enorme 
esquife e n o r m e , o 
ataude dc um gigan-
te. E, curvo ao pe-
so do enorme caixão, 

caso que vou narrar 
vos interessa ou distraia um instante? Insisto na 
extravagancia do conto: não começa, não ter-
mina; e como uma nuvem pelo céo. Parece um 
sonho de Hoffmann; uma lenda nebulosa da No-
ruega; um pingo de tinta cahido da pcnna dc 
E. Põe. . . 

A scena passa-se numa povoação perdida entre 
montanhas. São seis horas da tade. No outomno. 

Choveu o dia inteiro; pateos cheios de lama, 
convertidos em denosito de immundicics; chou-
panas de aspecto miserável. 

A hora do crepusculo as nuvens sc adeltaçam, 
rasgam-se aqui e alli. e o sol moribundo põe co-

Este grupo de lindas amiguinhas da "Revista Fe-
minina" posou csnecialmcnte para as nossas paginas. 
Ac centro vè-se a nossa iüustre representante em 
Lima Duarte, (Minas), Exma. Sr.a D. Maria Antonicta. 



Kl£ VISTA FEMININA 

o pobre mal pôde andar. O taberneiro assom-
bra-se. 

— Quem terá morrido? pensa. 
E ' extranho, muito extranho mesmo, que elle o 

• ão saiba, porque em sua venda, as comadres con-
tam tudo. De resto, também o preoccupa a es-
tatura do defunto. Quem, 
com excepção delle mesmo, 
precisaria um feretro tama-
nho? . . . 

Lembra alguns nomes: Se-
rá o dr. Pedro? Não ; pois 
que o vira passar ha algu-
mas horas, antes. Luiz, o 
«achristão? Também não. 
Gregorio, o ferreiro?.... 

Quem sabe?... Mas si não 
ouvira os sinos tocar a de-
funtos? I 

Estremece o senhor San-
dalio, e seu semblante co-
bre-se de uma pallidez de 
superstição: 

— Parece que vem para 
c á l . . . — balbucia. Olha era 
volta de si; nas portas, nin-
guém. A claridade baça do 
crcpusculo, o ataude negro, 
gigantesco, pesado, infunde 
a impressão da morte. Den-
tro delle, e respondendo ry-
thmicamente aos passos in-
certos do homenzinho, ou-
ouvem-se u m a s pancadas 
duras. 

Tac . . . tac . . . tac . . . tac... 
— Deve ser a chave do 

caixão — pensa o senhor Sandalio. 
E, logo, a seguir: 
— Quem irá fechar essa chave? 
Dentro do caixão, resoante como um tambor, 

a chave — porque é a chave, cffectivamente — con-
tinua a repetir: 

Tac... tac... tac... tac... 

bre-o, completamente, e ao rumor da queda res-
ponde o silencio; a chave cala-se, t ambém . . . 

— Partiu a cabeça — pensa pachorrentamente 
o senhor Sandalio, tirando umas cachimbadas. 

De facto, o homenzinho permanece immovel, 
emquanto pelas pedras que a chuva lavou um fio 

subtil de sangue começa a 
escorrer... 

O senhor Sandalio, curio-
so, deixa a sua porta e ap-
proxima-se do ferido. Sa-
code-o. Indaga : 

— O l á l . . . E h l . . . amigo, 
que foi i s so? ! . . . 

O interpellado não respon-
de. Então o taverneiro afas-
ta o caixão e palpa o ferido. 
Está inerte, frio, o homen-
z inho . . . tem as mãos côr 
de cera, côr de me l . . . 

— Morreu! — exclama o 
outro. Olha em torno a si 
e não vc ninguém. 

— Que fazer? 
Pôde voltar a sua tenda 

e deixar a um vizinho a in-
cumbência de recolher o 
morto. 

Mas o senhor Sandalio 
tem um coração compas 
sivo. 

— O melhor é leval-o .. 
casa do cura . . . 

E o senhor Sandalio, sem 
esforço, ergue o homenzi-
nho, tomando-o pela cintu-
ra, levanta-o, como si fosse 
uma penna, e mette-o den-
tro do caixão, que fecha á 
chave, depois, 

Põe o caixão aos hombros e segue. 
E ao rumor dos seus passos firmes e duros, dentro 

do esquife, o corpo rigido, amarcllo do anão. respon-
de, com o mesmo rumor da chave, batendo: 

Tac. . . tac. . . tac . . . t ac . . . 

Um gracioso grupo: Elza, Maria, José c Lea, 
lindos filhos do major A. Machado, de Botelho 

Gomes. — (Estado do Rio). 

O homenzinho pára, 
torna a andar, volta a 
deter-se; suas perninhas 
vacillam, torcem-se. A 
f a d i g a provoca-lhe a 
tosse. Mas põe-se de 
novo a andar. 

E ' evidente que aquel-
la carga é demasiada 
para suas forças. 

— Não e possivel — 
pensa o senhor Sanda-
lio que esse pobre diabo 
chegue a seu destino... 
E' carga demais para 
elle. 

O anãozinho caminha, 
caminha... seus pés ar-
rastam-se... Ao chegar 
a uma esquina o infe-
liz resvala e cáe dc bru-
ços, sem lançar um gri-
to, os pobres bracinhos 
abertos. O feretro co-

Scnhorita Brigida Guimarães, residente cm Campina 
Grande, a primeira alumna que concluiu o curso dc 
dactylographia na Escola Remington desta cidade, é 
filha do sr. Nercu Pereira dos Santos, commcrciantc e 
industrial aqui estabelecido e dc D. Maria Guimarães, 
assígnante da "Revista Feminina". — Mostrou durante 

todo o curso, muita aptidão e intclligcncia. 

O prazer da leitura, cn-

\re os prazeres espiri-

tuaes, representa um doi 

mais agradaveis c úteis. 

Nem todas as leituras, po-

rem, correspondem ás ne-

cessidades do lar e da 

fantilia. Centenas dc pu-

blicações existem, cuja 

yrhlidadc, vulgaridade c 

faAa dc decoro, tornam-

nas perniciosas do espiri-

to e prcjudiciacs aos bons 

costumes. 

Por isso, todar as fa-

mílias devem assignar a 

"Revista Feminina", o 

"magazine" mais bem 

feito c mais cscrupuloso 

do ponto dc vista educa-

tivo e moral. 
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Soireés em casa de ninguém 
E ' esta u m a triste anecdota, cheia de uma 

elegaíicia ma is tr iste ainda. Brummel , o 

príncipe do " d a n d y s m o " em seus últ imos 

dias, viveu quasi sem recursos. Aquel le ho-

mem, especie de manequ im vivo, a quem toda 

Londres contemplava atravez do monoculo 

de sua curiosidade ia ser " u m homem mal 

vestido!. . ." Tragédia horrível, por-

que u m arru inado é mais pobre que 

um pobre. Os que apenas conhe-

ceram a miséria, não sabem desta 

dupla miséria, não podem nem de 

longe comprehender o que essa 

tragédia signifique. 

Verdade é que B rumme l 

soube emprestar á sua po-

breza um traço de elegan-

cia, verdadeiramente admi-

ravel... desapparecen-

do opportunamente. 

do grande mun-

d o . . . . -

N o m e an d o-o ^ 

cônsul da Ingla-

terra em Caem, 

davam u m a es-

mola á sua tris-

te ruina. 

r. o pobre Georges, o " c l u bman " , que só 

sabia viver em sociedade, j u lgou que morre-

ria de téd io ; o isolamento era-lhe mais in-

supportavel que a própria derrota. Fo i então 

que o pobre Narciso imaginou , para enganar 

o abor rec imen to . . . dar "so i rées" a si mes-

mo. Seus ú l t imos " g u i n é o s " eram emprega-

dos em flores e l u z e s . . . A o anoitecer, en-

w r g a v a seu fato de rigor e esperava . . . 

Em baixo, na rua. era o rodar de landaus 

e ca leças . . . Hav ia , na noite, como um frou-

frou de sedas e de l eques . . . E Brummel , 

impassível, alt ivo, elegante, esperava . . . 

De repente, o creado, que o t inha em conta 

de doido, via-o levantar-se, saudar, sorrir, 

• inclinar-se e, ao f im, dançar sozinho, a mão 

direita es tend ida . . . 

Os máiores nomes da Inglaterra desfila-

vam diante delle; não faltava n inguém. ( A h ! 

este " n i n g u é m " não faltava nunca 1); as 

mais bellas mulheres do Reino-Unido accei-

tavam -lhe o braço e giravam, passeavam 

com elle sob o jorro luminoso dos grandes 

candelabros... 

B rummel e r a 

incansavel; esta-

va em toda par-

te... ligeiro e bri-

lhante como uma 

abe lha . . . 

E que respl en-

d o r e s naquclla 

sala, que esplen-

d i d a animação 

naquelle vazio!... 

— Lord, vós 

por aqui, honr in-

do-me sempre? 

— Div ina Ka-

te, e vossa linda 

irmanzinha ? . . . 

A h ! eil-a, ao fun-

do da sala... Que 

deliciosa toilet-

t e ! . . . 

E r a m festas soberbas. Brummel 

era sempre o mestre dè elegancia 

impeccavel, em quem cem olhos invejosos 

procuravam os min imos detalhes, os me-

nores ge s t o s . . . para imitarem-nos no dia 

seguinte. Com o vir da aurora desappareciam 

estes phantasmas. E Brummel , " d a n d y " ceri-

monioso. o mais cerimonioso dos homens, uma 

vez apagada a u l t ima vela, só. com a enorme 

solidão que o envolvia, chorava... Nada mais 

triste que este despertar de Brummel para a 

realidade. A realidade era o dia, com seu cor-

tejo terrível de humilhações e misérias. E a 

vida de Brummel . girava toda em torno a es-

tas duas coisas: a amargura de seus dias e 

os resplendores de suas noites de apotheose. 

A h ! essas festas fariam inveja aos pro-

prios re! ; da Inglaterra. Que fausto ! Que 

distineção e elegancia incomparaveis!... E ha 

nesta anecdota triste o rasgo mais espiritual 

do homem mais elegante da terra. 
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A homens 
C e r v a n t e s e l o p e d e V e g a 

Poucos entre os escriptores famosos são 

tão intimamente conhecidos como Lope de 

Vega. U m a fonte inexgotavel de dados so-

bre sua vida é constituída pela sua abundan-

tíssima correspondência privada, em grande 

parte j á publicada. 

Nestas cartas, principalmente nas dirigi-

das ao duque de Serva, de quem foi confi-

dente e secretario particular, Lope mos-

tra-se como foi. abre sua alma de par em 

par. A liberdade da l inguagem, a franqueza 

de que fez alarde apresentam-no retratado 

por si mesmo, dan-

do-nos mi l curiosas 

noticias sobre suas 

aventuras, um re-

trato fiel de seus 

sentimentos, ideaes 

e costumes, espe-

cialmente no que se 

refere ao amor, que 

foi com a literatura 

a grande preoccupa-

ção de sua vida. 

D e resto, em al-

gumas d e s u a s 

o b r a s encontra-se 

allusões e referen-

cias autobiographi-

cas de Lope. 

" L a Dorotea" por 

exemplo, é novella 

em que o proprio 

autor é o protago-

nista e que foi em 

grande parte inspi-

rada em seus amo-

res com Elena Os-

sorio, a quem o poe-

ta tornou famosa 

sob o nome de "F i l i s " . Lope é considerado, 

presentemente, como a segunda f igura de 

literatura hespanhola, logo a seguir a Cer-

vantes. N o emtanto, não podem ser colloca-

dos na mesma cathegoria. Cervantes é u m 

escriptor universal; Lope, u m escriptor na-

cional. Cervantes e Lope foram contempo-

râneos. Cervantes, era, porém mais velho 

quinze annos que o grande dramaturgo hes-

panhol. Não foram amigos. Lope mais de 

uma vez falou com desdem de Cervantes e 

do D o m Ouixote. O grande novellista pa-

gou-lhe, também, na mesma moeda. 

H a indicios de que entre ambos existiam 

motivos de desavença pessoal. O que é posi-

tivo é que Lope considerava Cervantes como 

muito inferior a si. Cervantes. fala de seu 

AVISO A'S ASSIGNANTES 

A respeito dos prêmios em di= 

nheiro, que a "Revista Feminina" 

distribuirá a seus novos assignan= 

tes assim como aquelles que re= 

formarem sua assignatura faze= 

mos notar a todas as nossas que= 

ridas amigas e leitoras, que os 

sorteios serão realisados á medi-

da que as respectivas series se 

forem completando. 

Logo que a primeira dessas se-

ries estiver completa, (5.000 no= 

vas assignaturas) procederemos 

ao competente sorteio. 

adversario com cautela. A l g o parecido dá-se 

entre Lope e Gongora que t ão despeitosa-

mente falava do d rama tu rgo e de suas pre-

tenções nobiliarias. D e Cervantes, n ão se 

possuem fontes, autobiographicas de valor, 

comparavel á correspondência de Lope. H a , 

sem duvida, em suas obras passagens auto-

biographicas, porém sem a franqueza que se 

nota nas cartas de Lope ao duque de Serva. 

A biographia de Cervantes tem-se vindo 

reconstituindo atravez de documentos offi-

ciaes e de textos literários destinados á pu-

blicidade. 

Mu i tos ]> o 111 o s , 

ainda entre os mais 

averiguados p a r e -

cem encobertos por 

uma neblina. O pro-

cesso de Val ladol id 

apresenta, t ambém, 

pontos obscuros. 

N a vida de Lope 

ha mu i to mais luz. 

N e n h u m novo do-

cumento q u e s e 

viesse a descobrir 

conseguir ia alterar 

profundamente o re-

trato que se conhe-

ce do grande dra-

matu rgo , ao passo 

que sobre a biogra-

phia de Cervantes, 

mu i to p ô d e ainda 

apparecer. 

Cervantes, na pri-

meira parte de sua 

vida teve aventuras 

mu i t o mais extraor-

dinár ias q u e Lope 

de Vega. Esteve na bata lha de Lepanto , 

onde foi ferido; padeceu o captiveiro em 

Argel . 

A vida de Cervantes tem u m pr imeiro 

acto explendido, si assim nos podemos expri-

mir, mas logo em seguida se converte em 

uma existencia opaca e necessitada. Depois 

da famosa batalha e do captiveiro soffrido, 

ficou o poeta pobre, obr igado a acceitar o 

emprego precário e arriscado de "recauda-

dor " , vivendo com estreitesas, e mesmo, 

em algumas occasiões como em Val ladol id, 

em situação pouco airosa. 

Lope, pelo contrario, t r iumpha . E ' o idolo 

dos seus contemporâneos; dentro das possi-

bilidades da época suas obras são mais' pro-

ducentes, — que as de n i nguém. 
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Uma iniciativa da "Revista Feminina" 
que tem merecido os maiores applausos de seus milhares de assignantes 

A SECÇÃO DE COMPRAS E REMESSAS 

Dc todos os pontos do territorio nacional che-

gam-nos cartas de leitoras c assignantes applaudin-

do calorosamente esta utilissima e importante ins-

tituição, crcada no exclusivo beneficio de nossas 

assignantes, a quem veio facilitar extraordinaria-

mente toda e qualquer transacqão commcrcial com 

a nossa praça. 

Essas cartas de applauso expontâneo e sincero 

que diariamente recebemos, são outras tantas provas 

de que bem acertadamcnte agimos creando-a c do-

ta ndo-a dos requisitos e do pessoal technico neces-

sários a bem satisfazer todo e qualquer pedido do 

interior e dos Estados. 

Não crcamos esta esplendida secção com o menor 

intuito de lucros monetários. Pelo contrario, fize-

mol-o -no desejo, apenas, de bem servir as nossas 

queridas assignantes do interior, que por difficul-

dades dc meios de communicação, viam-se muitas 

veses privadas dc objectos dc necessidade, para si 

aquisição dos quacs teriam que realisar uma viagem 

a esta capital» ou fazer suas encommendas a extra-

nhos, com os conhecidos inconvenientes de atrazos. 

objectos inutilizados pelo máo acondicionamcnto. 

etc. etc. 

Todos estes inconvenientes são eliminados fa-
zendo a assignante o seu pedido por intermédio de 
nossa secção que se incumbe de toda e qualquer 
compra nesta capital e sua respectiva remessa. 

Não nos limitaremos porem, a attender os pedidos 
de nossas assignantes; toda e qualquer pessoa pode 
gosar as vantagens que esta magnífica instituição 
offerece sob a condição de que, simultaneamente ao 
seu pedido, tome a assignatura de nossa revista por 
um anno. 

Como já dissemos, a utilidade verdadeiramente 
excepcional deste departamento, provada diariamente 
pelas innumeras cartas de congratulações e applauso 
que recebemos assim como pelo numero de pedidos 
que cresce dc dia para dia, obrigaram-nos f a am-
pliar-lhe a esphera dc acção. dcscnvolvcnclo-o o 
máximo possível, tornando-o, emfiin, apto a servir 
com a maior rapidez c perfeição todas as nossas 
queridas assignantes. 

Na nova phase de desenvolvimento geral desta 
revista varias foram as instituições dc caracter pra-
tico e utilitário creadas cm beneficio das assignantes. 
Uma das mais úteis e importantes, é com certcsa, 
esta de compras c remessas. 

Fazemos observar ás nossas queridas amigas, que. 
como acima dissemos, não nos move a respeito desta 
nossa secção o menor intuito dc lucro- Não é 
uma fonte dc receita com que contamos: c, apenas, 
um melhoramento, instituído para a completa rea-
lisação de nosso programma. cuja maior aspiração 
consiste no bem estar do lar e da família brasi-
leira. E ' preciso, porem, que este nosso sacrifício 
não constitua um ônus pesado demais para nós. 
Porisso mais uma vez lembramos ás queridas assi-
gnantes o seguinte: os pedidos de amoslras devem 
vir acompanhados da respectiva importancia para a 

remessa e registro. Toda c qualquer consulta que 
nos façam a respeito da secção deve egualmente 
vir acompanhada dos sellos para a respectiva res-
posta. 

As curtas contendo dinheiro devem vir rc(listra-
das com valor declarado• 

Também fazemos notar que dada a demora da 

correspondência, principalmente em se tratando dos 

Estados e dos lugares do interior muito distantes 

desta capital, muitas vezes, entre o recebimento de 

nossas cartas e a resposta autorisando as compras, 

os preços das mercadorias sobem ou aquellas se es-

gotam na praça, o que muito vem difíicultar o nosso 

serviço. E ' assim de bom aviso, ralntlar-.se os 

preços sempre susceptíveis de uma pequena elevação. 

A nossa secção dc compras e remessas está per-

feitamente íipparelhada para atteiider não importa 

que pedido, como seja moveis fie qualquer estylo; 

louças e utensílios dc cozinha: objectos artísticos c 

de decoração; quadros, bronzes. bibelots: enxovaes 

para noivas, reccm-naseidos, etc., chapéus, tecidos, 

rendas, bordados, em fim todo e qualquer objerto 

que as nossas queridas assignantes desejarem. 

Por intermédio deste departamento incumbimo-

nos. egualmente. do despacho de qualquer requeri-

mento. de pedidos de pagamento, de remoção, de 

ferias, de averbamento de títulos e sua extracção: 

do recebimento dc montepios e cauções de liquida-

ção: dc apólices c seguros e. cm fim. de tudo o 

mais que se relacione com esta ordem de negócios. 

Devemos ás nossas amigas toda a gratidão pos-
sível e é devido a estas considerações, que dia a dia 
vamos introduzindo em nossa revista a maior somma 
dc melhoramentos possível como este da creação 
e desenvolvimento do nosso "Departamento de com-
pras c remessas", que ó em seu genero o único exis-
tente em nosso paiz-

Todos os pedidos endereçados á nossa .secção de 
compras e remessas são sempre atteudidos com a 
maxima prestesa e boa vontade. O acondicionamcnto 
é feito de forma irrcprehensivel. por pessoal habili-
tadíssimo, de sorte que toda e qualquer encotnmcnda 
chega a seu destino perfeitamente intacta. 

Alem destas grandes vantagens, ioda a pes>i»a que 
fizer suas compras por nosso imermedio tem a cer-
teza de adquirir artigos da melhor qualidade e pro-
cedência, pois que ao estabelecermos esta secção en-
tramos cm accordo. a respeito, com as melhores ca-
sas e estabelecimentos conunercíaes des*.a capital. 

De resto, a prova mais eloqüente dc qile este utilis-
simo departamento vem preenchendo da maneira mais 
encomiavel os fins a que se destina, é. não termos 
até o presente recebido uma única reclamação. 

Instituição única em seu genero em nosso paiz, 
crcada exclusivamente no intuito de beneficiar as 
nossas queridas assignantes. recommendamol-a a to-
das as nossas boas amigas, a cuja disposição se acha 
como um dos departamentos que maior attenção lhes 
deva merecer. 
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A nossa coniMdo em prol u cultura pairia 
A B I B L I O T H E C A C O R D E R O S A sodios descriptos com grande arte prendem o 

interesse do leitor do principio ao f im do li-

A incultura, (para amenisarmos u m pouco vro. Traducção magníf ica e encadernação lu-

a duresa da expressão) é, infelizmente, em xuosa. 

nosso paiz, um dos males sociaes mais pro- Quadros da Vida — E ' u m dos melhore» 

fundamente generalisados e de mais perni- trabalhos de Ancil la Domin i , a distineta escn-

ciosos effeitos. ptora fluminense. U m bellissimo volume en-

Quando, em outros paizes, formam-se ligas cadernado. 

contra o analphabetismo, associações, etc., para Pela mão de uma menina — Romance bra-

o combate á ignorancia, para a propaganda da sileiro de actualidade, por frei Pedro Sinzig. 

cultura e instrucção, isto sem fallar nas me- Obra altamente moral e vasada n um estylo 

didas de caracter official e que fo rmam quasi fluente, constitue um dos melhores ornamen-

lempre a parte mais importante dos program- tos da bibliotheca de uma senhora que prese 

«uls dos partidos, nós, cruzamos os braços num as boas letras. Vo lume encadernado, e illus-

fatalismo verdadeiramente lamentavel. trado com lindas gravuras. 

Foi no intuito de contribuir para o estabe- O filho de Agar — Romance de Pau lo Kel-

lecimento de uma obra de verdadeiro e são ler. U m a das obras de maior êxito, nos ul-

patriotismo como é esta do saneamento mental timos tempos. U m magníf ico volume «nca-

da raça que resolvemos instituir as nossas bi- dernado. Temos, também, em optima bro-

bliothecas a prestações. Compõem-se ellas de chura. 

duas collecções: a " A z u l " que continua a ter Flores de sombra — Não ha, certamente, 

entre nossas leitoras e apreciadoras dos bons e m nosso paiz, quem não conheça o nome fes-

livros um extraordinário successo, e a "Biblio- tejado de Cláudio de Souza, o illustre autor 

theca Côr de Rosa" que acabamos de organisar de " o Turb i lhão" e "F lores de Sombra " , que 

e acha-se á venda em nossa redacção. 0 consagraram como u m dos nossos melhores 

Todos os livros que fazem parte desta ma- comediographos; é uma verdadeira obra pri-

ravilhosa collecção, são verdadeiras obras pri- m a e m s e u gênero. U m l indo volume, nitida-

»ias em seu genero, de absoluta moralidade, m e n t e impresso em papel glacé, com lindas 

e que pelo primoroso de sua encadernação e gravuras e capa em trichromia. 

impressão podem constituir um bello e fidal- Eu arranj0 tui„ _ Ou t r a esplendida co-

presente. m e d i a d o m e s m 0 a u t o r . Bellissimo volume, 

Compõe-se a "Bibliotheca Côr de R o s a " da , de impressão nitida e elegante, 

•eguintes obras: Calabar — E ' u m pro fundo e empolgante 

Magna Pecacatrix — romance do tempo de drama, em cinco actos, onde se estuda a fi-

Jesus Christo. E ' um dos melhores trabalhos gura histórica do celebre pernambucano, 

literários da baronesa Anna Von Krane. A U m v o l u m e m u i t o b e m i m p r e 5 s o e enca-

traducção portugueza, de Isocrates, pseudo- dernado 

mymo sob que se esconde u m illustre homem Christovam — L inda narrativa, n u m estylo 

i e letras, e primorosa. c ] a r 0 e p r e d s 0 ; d e v i d a á p e n a d e Conrado 

Encadernaçao luxuosa e nítida impressão Krummel . A traducção portuguesa, de An-

•r.i finíssimo papel. c i l l a D o m i n ; i n a d a deixa a desejar. O mesmo 

Guerra — Romance de Frei Pedro Sinzig, pode-se dizer da impressão e encadernação 

onde o autor descreve, de modo impressionan- do volume. 

te, numerosos episodios da grande guerra. Lições praticas de grammatica t ortographia 

E um explendido volume, ricamente encader- _ 0 b r a didactica de grande merecimento, e 

adoptada em numerosos estabelecimentos de 

foanna Eyre — Maravilhosa obra devida á e n s i n 0 , não deve faltar em nenhuma estante 

penna brilhante de Charlote Bronté (Currel q u e r c o m o material de consulta, quer como ma-

B®!!)- gnifico tratado expositivo. 

Estudo magnífico de ps,ychologia baseado Volume muito bem impresso e optimamente 

todo elle em princípios instruetivos e domes- encadernado. E , finalmente a maravilhosa 

ticos. Volume rica e luxuosamente encader- collecção da "Revista Fem in i na " correspon-

oado. dente ao anno de 1920. Só por si, este vo-

O Signal Mysterioso — Por M . F . Wa- lume de nossa collecção representa u m inegua-

pnann. E ' um empolgante e admirável roman- lavei factor de cultura e u m esplendido ele-

ee de costumes norte-americanos, cujos epi- mento decorativo de bibliotheca. 
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Esta é a n o s » modesta contr ibuição em 

pro l da d i í f u s ã o de bons l ivros em nosso paiz. 

Como , po r ém , n ã o esquecemos a parte finan-

ceira, que mui tas vezes impede a acquisição 

de l ivros como estes de q ue se compõem esta 

bibl iotheca eis as grandes vantagens que of-

ferecemos á s nossas le i toras: 

1.« — A impor tanc ia d e 80$000 que é o 

custo da "B ib l i o t heca cô r d e r o s a " nos será 

paga, 20$000 n o acto da compra e os restantes 

60?000 e m prestações mensaes de 105000. 

2.° — A toda a pessoa q ue pre f i r a pagar 

toda a impor tanc ia de u m a só vez, faremos 

o deconto de 10 por cento sobre o total da 

mesma. 

Terão d i re i to a estas vantagens apenas as 

musas assignantes o aquel las pessoas que ao 

fazerem o seu pedido, t o m e m a assignatuni 

da nossa revista por u m anno . 

Toda a importanc ia que nos f ô r dirigida 

para este f im , deve ser enviada, em carta re-

gistrada com valor declarado, vale postal, ou 

cheque para a " redacção d a Rev is ta Femin ina , 

— R u a Conselheiro Chr isp in iano , 1 — São 

Pau lo " . 

O s pedidos dessa bibl iotheca devem r i r 

acompanhados da impor tanc ia de 20Ç000, e de 

u m a carta onde o signatario declare acccitar 

as condições ac ima descriptas e a responsa-

bil idade dos respectivos pagamentos mensaes 

de 10$000. 

Caso n o momen to de recebermos o pedido 

nos falte a lgum l ivro substituil-o-emos por ou-

tro de egual valor e interesse. 

A BIBLIOTHECA AZUL 
A primeira de nossas bibliotliccas, a que demos o 

nome de "Bibliotheca Azu l " , compõe-se das seguin-

tes notáveis obras: 

— " Escrava ou arinha" — lindo romance, que al-

cançou grande successo pela sua concepção altamente 

moral, e pela forma em que foi vasado. 

Um grosso volume nitidamente impresso. 

— " O Lar " — bellissimo romance de Paulo Kei-

ler, nome conhecidissimo em sua patria — a Alle-

manha. 

A traducção portugueza é esplendida. Um volume 

de luxuosa encadernação. 

— " Nova Seiva" — um dos melhores e mais bel-

los livros de contos para crcanças, instryctivos e es-

criptos em linguagem fluente. Edição luxuosa, pró-

pria para presentes e prêmios. 

— " Esposa do So l " — romance de Gastão Leroux, 

obra esplendidamente traduzida, de alto valor moral. 

Um bellissimo volume. 

— " A Jangada" — linda Comedia de Cláudio de 

Souza. 

— " As Sensitivas " — outra bella comedia do mes-

mo autor. 

— "Aventuras de uma Abelha" — livro admira-

vel de Waldemar Bourech, que alcançou na Allema-

nha para mais de 400 edições, é uma obra didactica 

de extraordinário valor. Um volume ricamente en-

cadernado. 

— " A Filha do Director do Circo" — Uma das 

obras mais conhecidas e estimadas da baroneza von 

Brakel, um grosso volume de mais de 800 paginas, 

esplendidamente encaderando, proprio para presen-

tes. 

— " A Casa Assombrada" — notável trabalho do 

jesuita P. Francisco Pinn, que obteve um grande suc-

cesso de livraria. Um lindo e rico volume encadernado. 

— " Némcsis" — romance onde se estuda, com 

propriedade e segurança de processos, os deslumbra-

mentos de Monte Cario, este celebre casino onde tan-

tos dramas se têm desenrolado. Lindo volume enca-

dernado. 

— "Joscphina" — esplendido romance de Franz 

von Sccburg, muitíssimo bem traduzido, e dc interes-

se empolgante. Um artístico volume encadernado lu-

xuosamente. 

— " Dôr de Amar " , — interessante romance da vida 

actual. Narrativa de amor e sentimento, verdadeira-

mente commovedora. Um volume de impressão ma-

gnífica. 

— " U m Ramilhete á Virgem", "Adai ina", " O 

Terror do Zei" e finalmente, um Quarto Livro de 

Leitura adoptado em numerosas escolas do Brasil. 

No intuito de facilitarmos ás nossas leitoras a 

acquisição desta esplendida collecção, eis as vanta-

gens que offereccmos: 

1.° — A importancia de 70$000 que é o custo da 

"Bibliotheca Azu l " , nos será paga, 20$000 no acto 

da compra e os restantes 50$000 em prestações men-

saes de 10$000. 

2.° — A toda a pessoa que prefira pagar toda a 

importancia de uma só vez, faremos o desconto de 

10°|° sobre o total da mesma. Terão direito a estas 

vantagens, apenas as nossas assignantes, ou aquellas 

pessoas que ao fazerem o seu pedido, tomem a as-

signatura da nossa revista por um anno. 

Toda a importancia que nos fôr dirigida, para 

este fim, deve ser enviada, em carta registrada com 

valor declarado, vale postal ou cheque para a "re-

dacção da Revista Feminina" — . Rua Conselheiro 

Chrispiniano, 1 — São Paulo". 

Os pedidos desta bibliotheca devem vir acompanha-

dos da importancia de 20$000, c de uma carta onde o 

signatario declare acceitar as condições acima des-

criptas e a responsabilidade dos respectivos paga-

mentos mensaes de 10$000. 

Caso no momento de recebermos o pedido nos falte 

algum livro substituil-o-emos por outro dc egual va-

lor e interesse. 
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CULTURA DA BELLESA 
As pequenas erupções cutaneas conhecidas 

sob o nome de "cravos" cuja origem se en-

contra no máo funccionamento das glandulas 

sebaceas invadem, freqüentemente, a cutis 

mais fina, constituindo uma constante preoc-

cupação para as pessoas atacadas por esse 

incommodo. 

Os banhos faciaes tendem a facilitar sua 

eliminação; isso porem com caracter epheme-

ro, pois algum tempo depois surgem novamente. 

A f im de retardar essas novas manifesta-

ções convém friccionar a parte affectada com 

a seguinte preparação: 

Álcool a 90°, 40 grammas; sabão preto, 20 

grammas: ácido salicilico, 50 centigrammas. 

Faz-se a mistura em meio copo de agua e 

applica-se com algodão depois de ter espre-

mido os "cravos" com uma espatula de osso. 

ou por intermedio da simples pressão dos 

dedos. 

O nariz, geralmente, é a parte mais exposta 

á invasão destes pontos negros. 

Para eliminal-os dessa parte do rosto é 

muito aconselhável, pela manhã , pulverisa-

ções de agua agua sulphurosa ou borica, e 

de noite o sabão de ictiol. 

C A B E L L O S 

A "Loção Brilhante" ú o melhor cs-
pccifico para as affecções capilares. Não 
pintn porque não é tintura. Não quei-
ma porque não contem saes nocivos. E ' 
uma formula seientifien <lo grande bo-
tânico dr. Ground, cujo ssgredo foi 
comprado por 200 cantos dc réis. 

E ' recommendatln pelos principaes 
Institutos Sanitarios do extrangeiro, e 
analysnda c autorisadn pelos Departa-
mentos dc Hygicnc do Brasil. 

Com o uso regular da Loção Bri-
lhante: 

1." — Desappnrsccm completamente 
as easpas c as affecções parasitarias. 

2.° — Cessa a queda do cabclto. 
3." — Os cabcllos brancos, descora-

dos ou grisalhos voltam á cor natural 
primitiva sem ser tingidos ou i|iiei-
mndos. 

4,0 _ Dotem o nascimento dc novos 
cabellos brancos. 

5.° — Nos casos de cal vice fn/ bro-
tar novos cabellos. 

6." — Os cabellos ganham vitalidade 
tornam-se lindos e sulosus e n cabeça 
limpa e fresca. 

A Loção Brilhante é us'<da pela alta 
sociedade de S. Paulo e do Riu. 
Preço dc um vidro, 7SOOO — Pelo 
correio, 8S000. 

A' VENDA EM TODAS AS DRO-
GARIAS, PERFUMARIAS H PHAR-
MACIAS DE 1." ORDEM. 

•n 1023 4t 6 2-19231 

DENTES ALVOS E HÁLITO PERFUMADO? 

T A N B M I B O 
UNHAS BRILHANTES? 

D I A M A N T I N O 
v e r n i z , c r e m e , pó, e s m a l t e e t a b l e t t e . 

ú n i c o s q u e c o n s e r v a m o b r i l h o . 

Para ter um rosto lindo, sem sardas, sem pannos e sem manchas é 

necessário usar o C R E M E E N Y . Veode-se em todas as perfu-

marias, pharmacias e drogarias e no Boticão Universal 

•• RUA 15 DE NOVEMBRO N. 7 • 
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Te rm i n ad a a ^operação passasse sobre a 

parte a f fec tada u m a lgodão embebido em 

u m a mis tura composta de : Á lcoo l a 90°, 5 

g r a m m a s ; g lycer ina neutra , 25 g r a m m a s ; 

agua de rosas. 50 g rammas . 

Q u a n d o os " c r a v o s " t omam u m a tonalida-

de negra m u i t o p ronunc iada pode-se empregar , 

a seguinte p o m a d a : 

Lano l i na , 10 g r a m m a s ; unguento simples. 

10 g r a m m a s ; ch loruro de cálcio l iqu ido, 10 

g r a m m a s ; agua oxygenada, 10 g r a m m a s ; en-

xofrc precipi todo. 4 g rammas . 

O u t r a a f fecção que cos tuma atacar o nariz 

é a intensa coloração vermelha , .defeito este 

que deve ser evi tado a todo custo, por ser u m a 

alteração que mu i t o enfc ia o rosto da mulher . 

A l g u m a s vezes tal inconveniente é produ-

z ido por congestões occasionaes, irregulari-

dades gastronômicas , casos em que c preciso 

seguir u m reg imem especial, refrescante, usan-

do, apenas, na a l imentação carnes brancas, 

verduras, ovos e fruetas cosidas. 

S i o defei to, porem, for u m a pu ra af fecção 

local é aconselhável a appl icação da seguinte 

m i s t u r a : 

Dissolve-se 20 g r a m m a s de ác ido borico 

em 250 g r ammas de agua , a que se j un t a 20 

g rammas de agua de co lon ia ; fricciona-se o 

nar iz com o auxi l io de u m pouco de algodão 

hydroph i l o e u m a vez enxu ta a pelle, humede-

ce-se de novo , esta vez sem enxugal-a, com 

uma solucção de 50 cent igrammos de agua de 

rosas e umas g r ammas de borox em pó. 

S i a coloração f o r mu i t o intensa, deve-se 

lavar a par te a f fec tada , tres vezes por dia 

com agua quente, banando-a depois com a 

seguinte m i t u r a : 

A g u a de rosas, 125 g r amas ; álcool alcan-

forado , 15 g r a m m a s ; enxo f re precipitado. 10 

g r a m m a s ; g o m m a do Senegal pulverisada. 

4 g rammas . 

Con t r a o suor das mãos , u m incommodo 

mu i t o c o m m u m e absolutamente desagrada-

vel é mu i t o aconselhada a seguinte receita: 

Bora to de soda, 7 g r ammas e me ia ; ácido 

salicidico, egual dose ; ác ido borico, 2 gram-

iiiiiimiiiiimiiiimimiiimiiiiiii 
ESMALTE GABY 

O R E I DOS ESMALTES 
PARA UNHAS 

Produc t o indispensável e » 

todo o f ino toucador 

CASA TANQO 

GERMANO SCLUETZ 

R. Santa Ephigenia n. 119 
Tcl. Clà«ás 6296 - S. PAUIS 

l l l l l l l l l l l l l l l lMIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIt 

mas ; gl icerina, 30 g r a m m a s ; álcool. 30 grani--

mas. 

Fricciona-se as mãos com esta mistura, tres 

vezes por dia. 

Para o mesmo caso de suor das mão.- lam-

bem é mu i t o usada esta outra mi.-tura: 

A g u a de Colonia . 90 g r a m m a s ; t intura de 

bel ladona. 15 g rammas . 

E m mui tos casos o emprego desta u l t ima 

receita t raz u m a cura rapida a esse tão abor-

recido incommodo. 

Mas . s imul taneamente ao tratamento exter-

no, n ã o devemos esquecer que todas ou quasi 

todas as affecções cutaneas são originadas por 

desarranjos de caracter interno, falta dc uni 

regimen gvmnast ico apropr iado, excessos 

gastronomicos. etc. pelo que. sem adoptarmos 

u m regimen de " c u r a completa" , nullos ou 

quasi nul los serão todos os esforços empre-

gados. 

A formosura da cutis depende sempre do 

bom funcc ionamento dos orgãos internos, fa-

ctores de saúde e portanto de bellesa. 

E ' assim, que aconselhamos a todas as lei-

toras. para a obtenção de uma bella epiderme. 

os exercícios gymnast icos. a al imentação sa-

dia, os banhos, e também este outro grande 

elemento da bellesa que é a alegria. 

G R A N D E S O R T I M E N T O DE R E N D A S 

de linho, filet, crivo, seda, guipure, filó, imitações 
de linho, imitações de filet, valenciciines, ctr. .etc 

ÚNICA N O GENEfcO 

72 - RUA DA LIBERDADE - 72 S. PAULO 
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O " S A L O N " D A S P I N T O R A S E 

E S C U L P T O R A S F R A N C E S A S 

A respeito desta mostra de arte, diz o jornal u La 
Francaise " : 

Os " Salons" de pintoras e esculptoras se succedem 
quasi que ininterruptamente. Este, que actualmente 
occupa nove salas do Grand Palais, não é sensivel-
mente diverso dos que nos foram apresentados em 
1921 e 22. Todas as grandes correntes artistas do 
começo do século XX , não exerceram — salvo raras 
excepções — nenhuma influencia sobre as artistas 
desta exposição, quer a respeito da pintura, quer da 
esculptiira, ou ainda das artes decorativas. 

Significa este facto, acaso, uma falta de evolução 
artística? Não, quer apenas dizer que um grande 
numero de artistas, — e das melhores — abstiveram-
se de expor, voluntariamente, de sorte que o actual 
salão não representa, como um publico profano po-
deria suppor, uma expressão de conjuncto de arte 
feminina actual. 

E\ assim, para lamentar que o w Salon" das pin-
toras e esculptoras não seja o que devia ser, isto é, a 
apresentação dos esforços, das aspirações, da evolu-
ção de uma geração de mulheres artistas, mais ar-
dentes, mais energicas, mais avidas de verdade que 
suas antepassadas. 

Como ha pouco observamos cm um artigo sobre o 
" Salon d'Automne" sente-se, de facto, em todas as 
exposições em que as mulheres tomam parte ao lado 
dos homens uma evolução extremamente interessante 
do caracter de suas obras. Simultaneamente a uma 
maior actividade social exercida durante a guerra e 
depois, vão ellas adquirindo novas qualidades. 

Estas qaulidades, mais viris, revelam-se em sua 
arte como cm outras manifestações de sua activida-
de. e é justamente isto que nos faz lamentar a au-
sência, de um grande numero de artistas extraordi-
nariamente representativas, neste actual " Salon" das 
pintoras e esculptoras. 

U M P R A Z E R N E G A T I V O 

Um grande numero de pessoas não pode assistir 
em completa impassibilidade ao espectaculo dos acro-
batas num circo. E\ innegavelmcnte. uma coisa que 
atráe e a prova temol-a na multidão de pessoas, (mes-
mo dc classes elevadas) que acorrem a esses espe-
ctaculos. Mas são poucas as pessoas que se sentindo 
atrahidas por esses números de acrobacia dos circos 
assistam a elles sem sentir uma certa inquietação e 
um vago receio. A razão é simples. Em si mesma a 
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acrobacia não tem nenhum valor significativo; carece 
dc valor intrinseco, um homem que anda sobre um 
arame a cincoenta pés de altura 1 Qualquer pessoa, 
com um pouco dc exercido faria o mesmo. Outro ho-
mem que se atira do alto de um trampolim 1 Para 
isto também não se requer talento ou longos estudos. 

Ha alguma coisa, porem, que o acrobata faz e nós 
não fazemos, e que vem a ser o arriscar-se. Nisto 
consiste o mérito de seus exercícios, e é isto, preci-
samente o que nos atrae. O arriscar-se, porem, que 
significa? Simplesmente que o artista pode perder o 
equilíbrio e quebrar o pescoço. 

Está nisto, pois, o interesse que tem para os es-
pectadores a acção de um homem que anda sobre um 
arame a cincoenta pcs de altura. 
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B I B L I O T H E C A DA "REVISTA FEMININA" 
Em ioda a estante de uma senhora culta e de bom 

ftsia, nunca devem faltar certas obras instruetivas, 
maraes e de alto valor artístico, como são as que 
temas á venda em nossa redacção e que abaixo enu-
meramos. 

Todas ellas, sei excepção. podem ser lidas por 
senhoras e moças, pois o critério com que foram 
escolhidas obedece & mais rígida moral, á tnais escru-
pulosa e racional selecção. 

E S C R A V A O U R A I N H A , lindo romance publi-
cado nas paginas desta revista e que alcançou um 
êxito verdadeiramente extraordinário. Livro edifi-
cante pelo sua alta concepção moral, reúne a esta 
qualidade um sensacional enredo que prende o inte-
resse da leitor do principio ao fim. 

Um grosso volume nitidamente impresso, 4ÇOOO-
A D O R D E A M A R . Um dos mais empolgantes 

romances da vida contemporâneo. E' uma narrativa 
de amor, cheia de episodios commovedores. Profundo 
estudo psychologico, sente-se através de suas paginas 
impressionantes, a intensa sensibilidade das almas a 
que o destino aquinhoa com a "dor de amar". 

Preço do volume, 4$000. 

COLLECÇÕES E N C A D E R N A D A S DA "RE-
VISTA F E M I N I N A " correspondentes aos annos 
de 1918, 1920 e 1921. 

As pessoas que não collecionaram os números da 
nossa revista referentes aos annos acima, e aquellas 
que tenham interesse em conhecel-os devem adquirir 
estas magníficas collecções que formam grossos e 
ricos volumes encadernados em percaline em varias 
côres e com diseres a letras douradas. Todas estas 
findas e utilissimas collecções representam um bello 
e delicada presente de anniversario, além de ser com-
pletos e esplendidos repertorios de tudo o que inte-
ressa não só a uma boa dona de casa, como toda a 
senhora de fino gosto e esmerada cultura. 

Preço, 25$000 cada collecção. 
N O V A SE IVA . O melhor livro de contos para 

treanças, escriptos em linguagem simples e fluente, 
de absoluta moralidade e altamente interessantes, são 
estes contos de N O V A S E I V A a expressão do que 
melhor temos no genero. Edição luxuosa, própria 
para prêmios escolares e para presentes, 6$000. 

A E S P O S A D O SOL, romance de Gastão Leroux, 
traduzido pela nossa distineta patrícia Nicola Sam-
paio. 

Graças ao seu primoroso estylo e enredo interes-
santíssimo. este bello romance vem alcançando um 
ruidoso sue cesso. 

A traducção, rigorosamente estylizada é simples-
mente impeccavel, pondo em evidencia os méritos da 
nossa intelligente patrícia. 

Preço, incluindo o registro do correio, 6$000• 
F L O R E S D E S O M B R A , bellissima comedia em 

ires actos, de Cláudio de Souza, o festejado come-
iiographo nacional. E' uma das modernas peças de 
nosso theatro, que maior successo alcançou. 

Um lindo volume, nitidamente impresso em papeI 
elacé com bellas illustrações e capa em trichromia, 
3$500. - .  ,  i rJ 

EU A R R A N J O T U D O , outra esplendida comedia 
de Cláudio de Sousa, um dos maiores successos do 
theatro brasileiro, no genero brilhante. 

Um bello volume, impresso em optimo papel, 3$500. 
A V E N T U R A S D E U M A A B E L H A , livro ma-

gnífico de Waldemar Bourels, que alcançou na 
Allemanha cerca de 400 edições. Obra de grande 
valor moral e altamente instruetiva. Um volume 
luxuosamente encadernado, 4$000• 

A F I LHA D O D1RECTOR DO CIRCO. Um das 
mais interessantes romances da grande escríptora 
allemã, baronesa Ferdinan von Brackel. A sus 
leitura empolga de principio ao fim. Traducçãe 
portuguesa primorosa. Edição de luxo. Um grosse 
volume de cerca de 800 paginas, nitidamente impretst 
proprío para presente, 10$000. 

O LAR, magnífico romance de Paulo Keller, autot 
dos mais conhecidos e estimados na Allemanha. A 
traducção portuguesa de Justino Mendes i perfeita 

Um volume, luxuosamente encadernado, pele car-
reio, incluindo o registro, 4$000. 

O T E R R O R D O RE I , admiarvel romance io 
baronesa Von Krau (Anna). E' uma das mais em-
polgantes obras no genero. A acção de intensa dra-
maticidade passa-se na época de Herodes, o terrível 
e sanguinarío tetrarcha da Galiléa. Perfeitamenti 
moral, pôde ser lido por qualquer senhora. Um ele-
gante volume, ricamente encadernado, pelo correi» 
registrado, 6$000. 

A CASA A S S O M B R A D A , magnífico trabalho d» 
notável jesuíta P. Francisco Finn S. /• que ter* 
alcançado o mais ruidoso successo, graças a clareio 
de seu estylo e ao impressionante de seus episodios 

Um lindo e rico volume, pelo correio, com registre 
ófOOO. 

J O S E P H I N A , lindo romance de Frans von Set-
bur. São bella paginas, da mais escrupulosa moral-
suggestiva e profundamente pensadas. Uma perfeito 
traducção portuguesa põe em evidencia os mérito: 
desta obra conhecida em nossa litteratura sob • titidr 
de o "Lyrio do Valle". 

Um artístico volume, luxuosamente encadernado 
incluindo o registro, 6$500. 

NE'MESfS. Esplendido romance de L. Haidi* 
Neste romance o autor nos apresenta ns deslumbra-
mentos de Monte Cario, o famoso casino que tanto.' 
crimes e desatinos tem causddo, ao lado de ur» 
pequeno caso de amor muito bem estudado. 

Preço, pelo correio, 6$000. 

G U E R R A ! Romance de Frei Pedro Sinzig, onde o 
autor ao lado de episodios commoventes, observado-
com justeza, traça com segurança numerosas scene. 
desse grande drama que foi a guerra européa• 

Um esplendido volume, ricamente encadernada 
7$000; em brochura, 5$500. 

O F I L H O D E AG AR, romance de Paulo Keller 
o fecundo escriptor que tão bem conhece a psycho 
logia infantil e a vida das classes menos protegida' 
da fortuna• 

Um bello c elegante volume encadernado, 4X000 
brochura. 3$0fí0. 

J O A N N A EYRE , maravilhosa obra devida á pentu 
brilhante de Charlote Bronté, (Currel Bell). A illus-
tre escriptora ingleza baseou esta sua magnífica obro 
em principios instruetivos e domésticos. 

Um volume rica e luxuosamente encadernado, co«« 
mais de 600 paginas, 7$000; brochura, 6$000. 

QUARTO L I V R O D E LE ITURA , obra didactí.« 
de grande merecimento. adoptada em numerosos esta-
belecimentos de ensino. E' um livro que se recom-
menda a todos os professores, pela clareza de su* 
exposição e perfeito methodo evolutivo das material 

Um volume encadernado. 3$500. 
UM R A M A L H E T E A ' V IRGEM , livro de verso, 

do padre Alberto Sabino da Crus, publicada po* 
occasião do centenário da nossa Independendo. 

E' uma magnífica collecção de poesias qne eviden-
cia os altos méritos do autor. 

Um volume de quasi 200 paginas, nitidamente in»-
presso em optimo papel, 6$000. 
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Preparados que se vendem nesta redacção 
RECE ITAS D E BELLEZA P A R A C O L O R I R 

OS CABELLOS. — Desde os tempos mythologi-
cos — com a magica Medea — o homem procura 
resistir, por meios artificiaes ,aos estragos da eda-
de, usando-os, principalmente para os cabellos 
brancos, que são os primeiros e os mais evidentes 
signaes da velhice. 

Entre as tinturas usadas para tal fim figuram as 
de saes de chumbo, de prata, de cobre, de mercurioi 
de cal, de bismuto, de estanho e outras, que produ-
zem sobre o organismo inteiro graves desordens, 
que só mais tarde são percebidas. As tinturas ame-
ricanas tem por base o sulfato de camium e o sul-
phidrato de ammoniaco. São menos tóxicas, não ir-
ritam o couro cabelludo e não provocam a calvice. 
As tinturas com base de nitrato de prata, tão espa-
lhadas, são de acção tóxica, lenta e faltai. Ha, 
porém, alguns productos vegetaes inoffensivos que 
infelizmente, dão uma coloração muito fraca e pou-
co durável. A única que se pôde recommendar sem 
receio e que dá resultados admiraveis, é a Petalina, 
com a qual se pôde obter, graduando as côres, to-
dos os tons, do castanho claro ao negro azeviche. 
Infelizmente esse producto é raro em nosso meio, 
sendo oriundo da Pérsia, de onde actualmente só 
pode vir com difficuldadc. 

A Empresa Feminina Brasileira acaba de rece-
ber uma pequena quantidade. 

Podem obtel-a por intermedio da nossa " Revista ** 
enviando a importancia de 12$500. 

COLD C R E A M " I N S U P E R Á V E L " . — E ' um 
producto italiano que não deve faltar em nenhum 
fino toucador. Por sua escrupulosa confecção assim 
como pela puresa dos ingredientes que entram em 
sua composição tornando-o absolutamente inoffen-
sivo, é um dos mais recommendaveis e de mais se-
guros effeitos. 

Amacia e embellesa a cutis emprestando-lhe uma 
frescura e um encanto incomparaveis. 

Únicos depositários nesta capital, temos á venda 
em nossa redacção ao preço de 5$000 e pelo correio. 
5$500. 

D IGESTIVO P I C A R D é um tonico digestivo in-
comparavel em todas as fôrmas da dispepsia. Produz 
bem-estar gastro intestinal em todos os casos de má 
digestão, azia, prisão de ventre, acidez, máo hálito e 
outras enfermidades do tubo digestivo. E ' de resul-
tado absolutamente efficaz. 

Vende-se nesta redacção. Um frasco, 6$000, re-
gistado pelo correio. 

P O M A D A ONKEN . Muitas vezes uma senhora 
gasta tempo e dinheiro inutilmente experimentando 
vários cremes e pomadas para o tratamento da pelle. 
E ' que si os preparados do genero são innumeros, 
os bons, os verdadeiramente efficazes são rarissi-
mos. 

Entre estes últimos, e occupando um lugar de 
destaque está, com certesa, a justamente afamada 
" Pomada Onken". A grande acceitação que tem 
obtido este magnífico preparado entre as famílias, 
é a mais eloqüente prova de sua excellcncia. Pedi-
dos nesta redacção: 5$000 o pote; pelo correio 5$S00. 

LOÇÃO BR ILHANTE . Eis outro producto para 
o toucador que recommendamos. Não suja porque 
não é pintura, nem queima porque em sua composi-
ção não entram matérias nocivas. Analysado e au-
torisado pelos Departamentos de Hygiene do Bra-
sil é um dos melhores preparados para a extineção 
da caspa e outras affecçôes capillares assim como 
para o embellesamento dos cabcllos aos quaes em-
presta brilho e vitalidade incomparaveis. Pedido* 
nesta redacção acompanhados da importancia de 
7$000; pelo correio 9$000. 

ESMALTE GABY. Para o brilho e para a belle» 
sa das unhas é este esmalte um dos melhores que 
até hoje tem apparecido á venda. Formula de um 
illustre chimico allemão o esmalte "Gaby " não de-
ve faltar em nenhum fino toucador Temos em duas 
tonalidades: branco e rosa. 

Os pedidos deste preparado podem ser dirigidos 
a esta redacção acompanhados de 5$000; pelo cor-
reio 5$500. 

T INTAS P A R A T I N G I R E M CASA . Toda » 
dona de casa pode tingir seus vestidos, sejam de lã. 
de algodão ou de seda, com a maior facilidade, e a 
menor despesa, usando as celebres tintas " Germa-
nia ". 

Para o seu emprego, não requer este preparado 
— incontestavelmente o que melhor se conhece no 
genero, — o melhor conhecimento technico; basta a 
leitura do prospecto que acompanha cada pacotinho 
E' um verdadeiro achado para as donas de casa 
que podem assim, tingir seus vestidos, da côr que 
desejarem e com uma insignificante despesa. 

Pedidos nesta redacção acompanhados da impor-
tancai de 1$500, mais $500 para o porte do correio 

CREME E LE ITE D E C E R A P U R I F I C A D O S 
Dois esplendidos preparados de fama dundial, que 
recommendamos ás nossas leitoras, são o Creme e o 
Leite de cera purificados. Centenas e centenas de 
attestados provam eloqüentemente a excellencia des-
tes dois preparados, quer no embellesamento da cutis 
quer no tratamento dessas manchas, chavos etc., que 
tanto enfeiam o rosto da mulher. Não devem assim 
estes magníficos artigos de toillete faltar no tou-
cador de toda a senhora que prese a bellesa e o 
encanto de seu rosto. 

O preço do Creme é de 7$000 nesta redacção e 
7$500 pelo correio; o Leite, 8$000 nesta redacção e 
10$000 pelo correio. 

L IXAS " G A B Y " , P A R A U N H A S . E' um ar-
tigo de primeira ordem, que muito recommendamos 
ás nossas leitoras* 

Uma caixa com uma dúzia custa nesta redacção 
2$000; pelo correio 2$500. 

LOÇÃO ANTI-CASPA. E ' esta loção um dos 
preparados de toucador, que por suas excellentes 
qualidades mais sucesso tem alcançado em nosso 
paiz. 

Recommendamol-o ás nossas leitoras certas de 
que muito nos agradecerão o conselho. 

Para o tratamento da caspa, como para a tonifi-
cação do cabello, é absolutamente efficaz. 

Preço nesta redacção: 7$000; pelo correio 9$000 

i 
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P A S T I L H A S A M E R I C A N A S DO DR. MAL-
COM. — O maior prodígio especifico moderno. — 
K cura tricalcica do Dr. Malcon deve durar pelo 
menos dois mezes e é por este motivo que suas pas-
tilhas são entregues ao publico em tubos de 50 ou 
100, o que naturalmente lhes eleva um pouco o 
preço, mas em compensação faz-se a cura sem 
necessidade de estar repetindo os pedidos de medi-
camentos. 

Ha outros produetos que custam apparentemente 
aienos; são porém vendidos muito de industria em 
pequenos vidros, que obrigam o doente a repetir a 
despeza cada semana. Demais, as Pastilhas Malcom 
não são um produeto commercial no qual se sacri-
ficam ás vezes certas exigencias de technica, para 
diminuir o preço. 

Trata-se de um produeto de medico, preparado 
com todo escrupulo c que dá resultado. 

Em todas as moléstias de nutrição as nossas pas-
tilhas deverão ser empregadas: Rachitismo, má den-
tição de crianças, pernas tortas (de crianças) quasi 
sempre devido á fraqueza dos ossos, escrophulas, 
lymphatismo, etc. 

Para o desenvolvimento dos seios as PASTILHAS 
MALCOM são extraordinários, e temos em nosso 
foder centenas de attestados de senhoras que ao 
:abo de dois mezes de tratamento tiveram resultado 
completo. 

Preço: Tubo de 100 pastilhas, 
20$000- — Dóse: — Para adultos: começar por duas 
pastilhas a cada refeição durante a primeira sema-
na e augmentar em seguida para tres. Para casos 

simples taes como cansaço cerebral, fraqueza dos 
moços etc., é bastante a dóse acima. — Para crean. 
ças: uma pastilha a cada refeição; augmentar p»r& 
duas ao fim de uma semana. Para crianças de me-
nos de 4 annos começar por 1|2 pastilha e conti-
nuar por uma* 

Pedidos á "Revista Feminina". — Rua Conse-
lheiro Chrispiniano n.° 1 — S- P. Mafg. Drugss. Co 

C R E M E BELDADE . — Eis outro efficacissirat 
preparado de toucador que muito recommendamo» 
ás leitoras. Pedidos nesta redacção. Preço do vidro 
8$000, pelo correio 8$500. 

M A G N E S I A C A R M I N A T I V A , é o mais energi-

co preparado para combater a acidez do estomago 

De effcito rápido e seguro, ainda tem a vantagen 

de não contribuir para as dilatações, tão commu 

mente provocadas pela quasi generalidade dos ant>-

ácidos. Preço 7$000, registrado pelo correio. 

P A S T I L H A S RINSYV especifico ideal par. 
todos os incommodos dos rins e outras moléstias de-
rivadas do seu mao funccionamento. Preço 5$000 
registrado pelo correio. 

DYSPEPS IA , maravilhoso preparado americani 
para a cura da dyspepsia e excellente preventivi 
contra todas as moléstias intestinaes provenientes da 
insufficiencia gastrica. Pelo correio, registrado 
preço 5$000. 

COMPOSTO R IBOTT, é universalmente conhe-
cido. Dispensa toda e qualquer apresentação, pob 
como tonico e fortificante geral não ha outrn 
Preço 5$000, registrado pelo correio. 

As flores e as estações 
lí' um engano julgar-se que as flores só nascem na 

primavera c no verão. Um grande numero dellas. e 
algumas lindíssimas, só desabrocham no inverno. 

A mais notável destas flores talvez seja a chamada 
•rosa do XalaJ que floresce nos paizes do hemispherio 
norte, entre os mezes de Novembro e dc Março. 
Como na época de sua floração entra o Natal não é 
raro vel-a nesse dia, desabrochada, e d'aqui o nome 
que lhe deram: a denominação de rosa, porem, não 
é muito propçria applicada a esta flor. 

Freqüentemente, também, escavando-se a neve cm 
lugares onde abundam estas plantas, encontram-se 
as pétalas desta linda flor, abertas; não que tenham 
sido cobertas pela camada de neve mas sim, por terem 
de facto desabrochado debaixo delia. 

Uma experiencia interessante é transportar estas 
flores rm-c o interior de uma habitação, e ver como 
cm rápidos instantes cilas murcjham e morrem. 
Dcscjando-se que vivam um pouco mais faz-se mister 
mantel-as a principio immersas em agua fria, para 
que não soffram bruscamente a mudança dc tempe-
ratura-

Algumas plantas bulbosas também florescem na 
neve; sobretudo nas montanhas; porem ao contra-
rio do que se dá com a rosa do Natal é preciso que 
os raios do sol as beijem para que suas corolas se 
abram. 

Uma das mais notáveis entre essas plantas dá 
uma flor amarellada com alguns traços violaceos no 
interior da corola, de muito bello effcito. 

Também muito interessante é outra florzinha 
branca, chamada rompe neve, pela energia com que 
ergue suas pétalas para desabrochar através das va-
rias camadas de neve, espessas e endurecidas. Esta 
planta floresce em Janeiro, e não pode resistir aos 
•ardores do sol. 

A rompe neve não é só notável pelas circumstan-
cias cm que floresce como também pelas propriedades 
therapcuticas que se lhe attribuem. Diz-se, com ef-
feito que seus bulbos appliçados sobre forma dc ca-
taplasma constituem um poderoso febrifugo-

E ' preciso não esquecer, entre as pkntas que flo-
rescem na neve a chamada soldanchi, a qual vive de-
baixo do proprio gelo. entre o qual consegue abrir 
espaço para que possa subsistir até que o sol der-
reta o manto que a cobre, pois ao contrario das 
outras flores deste gênero a soldanchi dá-se estraor-
dinariamente bem com os ardores do grande astro. 

O C A B E L L O E A S A U D E 

O cabello é onde se reflectem melhor as condi-

ções geraes da saude e portanto todos os cuidados 

que se tenha com elle serão sempre imiteis si pre-

viamente não se tratar da saude physica — de uma 

forma geral. 

No entanto é necessário dedicar-lhe cuidados de 

toilcttc pois si o deixarmos ao abandono soffreromos 

irremediavelmente os cffeitos desse injustificável 

descuido. 

Apezar de tudo o que acabamos dc expor, todo o 

tratamento da hcllcsa será sempre um insuccesso si 

não nos compenetramos desta verdade: Que o maior 

factor da belleza não consiste neste ou naquelle pre-

parado. neste ou naquelle systema, mas sim, e acima 

de tudo, numa perfeita saude. felicidade que só po-

demos obter vivendo uma vida simples, sóbria e tran-

quilta. 
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Toda a mulher intdligeute deve 

tratar de sua cutis do mesmo m.,do que 

o esperto jardineiro trata do sen jardim. 

A cutis assim como a flôr fenece si não 

fór liem cuidada. 

Sabem as nossas queridas leitoras <|i i;if é o 

único, o poderoso remédio para deixar a cutis 

perfeita, linda, fresca como a mais liclia ilõr tra-

tada por mãos dc hábil jardineiro? K' <> C k l U t l i 

D E C E R A P U R I F I C A D O da S. I'. 1 'kAN'K 

L L O Y D . Esse podero?o .- 'me icito da pura cera 

dc abelhas tem o dom embellezar a mulher c 

tornal-a eternamente joven! 



Kl£ VISTA FEMININA 

O P I L O G E N I O 

SERVE-LHE 
EM 
QUALQUER 
CASO 

Se já não tem, serve-lhe o P ILOGENIO , porque lhe fará 
vir cabello novo e abundante. Se começa a ler pouco, ser-
velhe o P I L O G E N I O porque impede que o cabello continue 
a cal)ir. Se inda tem muito serve-lhe o P ILOGENIO porque 
lhe garante a hygiene do cabello.. 

Ainda para a extineção da caspa - Ainda para o tratamento 

da barba e loção dc toltette 

P I L O G E N I O , S E M P R E O P I L O G E N I O 

A' venda em todas as pharmacias, drogarias e perfumarias. 

DOENÇAS BRONCHO-PULMONARES 
U m m e d i c a m e n t o verdade iramente ideal para crianças, 

senhoras fracas e convalescentes é o Phospho-Thlocol Qra-

nulado de Giffoni. Pelo "phospho-calcio physiologico" que 
encerra, elle aux i l ia a f o rmação dos dentes e dos ossos, 

desenvolve os muscu los , repara as perdas nervosas, est imula 

o c e r eb ro ; e pe lo "sulfo-gaiacol tonif ica os pu lmões e des-

in tox ica os in test inos . E m pouco tempo o appct i te volta , 

a n u t r i ç ã o é me l ho rada e o peso do corpo augmenta . E ' o 

f o r t i f i can te indispensável na convalescença da pneumon ia , 

da i n f l uenza , da coqueluche e do sarampo. 

Receitado diariamente pelas SUMMIDADES MÉDICAS desta cidade 

e dos Estados —— Em todas as pharmacias e drogarias. 

Deposito: D R O G A R I A GIFFON — Rua 1.° de Março, 17 

•" R I O D E J A N E I R O 

LkW^i LOÇÁO DE PETROLEO 

UH >1 T MEDICINAL v ^ 

Al PERFUMA = U 
= ONDULA, 
AMACIA 

\ CONSERVA 0 
CABELLO. 

/NODWOSirO GIRAI PHARMACIA 10R0GAB1A 
/ FRANCISCO GIFFONI &CÍ 
I RUA 1? DE. MARCO I7-R10DEJAHE1R0. 

ORADORES, PROFESSORES, 

ADVOGADOS, CANTORES, ACTORES, 

PREGADORES, APREGOADORES 

E TODAS AS PESSOAS Q U E P R E C I S A M 

CONSERVAR A VOZ P E R F E I T A E 

SONORA D E V E M USAR AS S U B L I M E S 

Pastilhas gutturaes 
( F o r m u l a e p reparação do Phc° . F ranc i sco G i f f o n i ) 

porque não só curam como evitam todas as doenças da 
bocca, da garganta e das vias respiratórias, a saber: la= 
ryngite, pharyngite, amigdalite, trachite, aphtas, estoma-
tite, gengivite, ulcerações, granuiações, angina, máo há-
lito, rouquidão, aphonia e tosses rebeldes conseqüentes 
a resinados, influenza, bronchites, coqueluche, sarampo, 
escarlatina, etc. Tonificam e reconstituem as cordas vo-
caes. Substituem com vantagem os gargarejos líquidos. 
Como preventivas e para garantir o timbre da voz bas-
tam 3 pastilhas por dia. A ' venda nas boas pharmacias e 
drogarias e no deposito geral: 

Drogaria Francisco Giffoni & & C. 
17 - RUA PRIMEIRO DE MARÇO - 17 

— RIO DE JANEIRO — 

» 
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1 1 Cerveja t i 
Senhoras 

L E V E M E N T E ADOCICADA 

• D E L I C I O S O PALADAR • 

P R O P R I E D A D E S 

N U T R I T I V A S 

Cia. Antarctica 

Paulista 

PASTILHAS AMERICANAS 

do DR. MALCOM 

O M A I O R P R O D i a i O D O E S P E C I F I C O 

M O D E R N O 

A cura tricalcica do Dr. Malcom deve darar h W 
" menos dois mezes e por este motivo as i «a i 
pastilhas aSo entregues ao publico em tubo» de 50 
ou 100, o que naturalmente lhe eleva um pouco a 
preço, mas em compensação faz-se a cura sem me-
cessidade de estar repetindo oi pedidos de Medi-
camentos. 

Ha outros productos que custam apparentemeata 
menos; são porém vendidos muito de industria em 
pequenos vidros, que oliriitam o doente a repetir a 
despesa cada semana. Demais as Pastilhas Malcota 
nio sSo um produeto commercil no qual se sacrifi-
cam ás vezes certas exigencias de technica, para di-
minuir o preço. 

Para o desenvolvimento dos selos as PASTILHAS 
MALCOM sSo extraordinarlas, e temos em noaaa 
poder centenas de attestados de senhoras que aa 
cabo de dois mezes de tratamento tiveram resultada 
completo. 

Muito úteis na convalescenças das moléstias da-
bilitantes e para uso continuo das pessoas qaa s« 
entregam a trabalhos cerebraes exaurientes e 
necessitam de phosphoro, bem como para a fra-
queza de qualquer cutro orgão. 

Durante o aleitamento as Pastilhas Malcom ala 
indispensáveis. Fornecem ao leite materno todos aa 
elementos calcicos necessários i formaçSo do t i fM-
leto da criança. 

P reço : Tubo de 100 past i lha*, 20$000 

Pedidos á R E V I S T A F E M I N I N A 

1 — R u a Conselheiro Chr i sp in iano — 1 

S . P . M F G . D R U Q d S C O . 

Livraria F r a r c i s c o A l v e s 
Caixa Postal, L 

I m i . Telerr. F I L A L V E S 

* U A L I B E R O B A D A R O * 129 
s. PAULO 

rOMXAS, por Olavo Bilae: 
»••» odlçia aars catada tom 
•a 91 aoeeto* do Livro "Tar-
4a". 1 vai. da »1 pa«t.. 

br. ene 8S500 
CANTOS DE LUZ. versoa de 

Laia Gaimaria» Filho, muii-
m do Dr. Carlos de Campo» 
a dcsenks de Corria DUs. 
1 fraude vol. rieatnaate ici-
Ptomo • encadernado . . 20(901 

KX&TORIAS E PAIZAGENS, 
»ar i\f(ooao Armo», 1 vol. 
br. 4|W0, encadernado . . S$500 

*H PERNAMBUCO, paio Dr. 
A. Atutregesilo, 1 vol. bro-
•kado <$000, encadernada . S$SOO 

ESTÓRIAS DO GUEDES, 
ülustraçóes de J . Car-

io», 1 vol. cart 25000 

PRIMEIRAS SAUDADES, 
leuara para o curso médio 
u J * 0 1 " primarias, por 
M. Bonjfua, 1 vol. aart. . 4?0W 

RESERVISTA P R A T I C O , 
• í i a o pratica da exercieia 
i t taíaauria. nomenclatura 

tiro para o* Kocervistas, 
1 vol. br. . . Sfiooa 

«EOGRAPHIA GERAL, co». 
muJio destinado ãt Escola» 
Kormaej. I.yeeui, Gymaa-
Sm». Atliesrui. Colírio» Mi-

Curió» de Adulto» 
• de Preparatório», por O la-
va Freire. I ml de auüa da 
Mt pafi. eoateado todaa aa 
•o>Jifica<ft*» havida» na Eu-
ropa • outros parte* do «aa-



A R T E - CUblN ARI A 
ADALIUS — 4.* edição perimentadas. Ora, as receitas de "Adalius " i&o 

Já está exposto á venda, na Redacção da iodas experimentadas, c, o que mais é, estão ao 
"REVISTA FEMIN INA" , Rua Conselheiro Chris- alcance dc quem quer que queira experimen-
piniano n." 1 — S. Paulo —, o preciosíssimo livro tal-as, tal a clareza com que são escriptas. 
"Adalius", especialmente confeccionado para uso "Adalius" contem mais de quatrocentas ro-
das donas de casa. A primeira, segunda e ter- ceitas. 

ceira edição, que continham poucas paginas, ex- O seu texto é constituído das melhores re-
gottarara-se rapidamente, a despeito da sua avul- ceitas para lunch, cozinha, doce», de conselhos 
tada tiragem. Esta quarta edição compõe-se de sobre hygiene, sobre o cuidado e ornamentação 
mais de cem paginas e está enriquecida notável- da mesa de jantar, de tudo, emfim, que pôde in-
mente de receitas e conselhos culinários. teressar uma dona de casa. E' uma obra de que 

não deve prescindir nenhuma dona de casa, que 
o deve lêr constantemente, e consultar como o 
«eu livro predilecto. 

Não ha dona de casa que se não queixe da 
difficuldade ou obscundade com que são com-
postos os livros de arte culínaria. 

O "Adalius", pelo contrario, não trax nenhu-
ma receita que não fosse experimentada e cuja 
confecção se torne difficd. Todo elle, seja qual 
íór o assumpto de que trate, é absolutamente 
aproveitável e util. O seu texto é claro, «implei 

. e comprehensivel. 
Livros sobre cosinha não faltam em portu- O seu preço é 2$000 réis. Esse preço está, 

guez; mas todos elles se resentem de um grave como se vê, ao alcance das bolsas mais modes-
defeito: as suas receitas ou são obscuras ou não tas, sendo certo que a "REVISTA FEMININA" , 
são realizaveis, pelas difficuldades que apresenta que o editou, não aufere nenhum lucro com a 
a sua execução. Além disso, algumas receitas venda. O "Adalius", vendido por esse preço, 
que esses livros apresentam, se não realisaveis, constitue, antes, um beneficio que faz ás suas 
nem sempre obtém êxito, porque não foram ex- leitoras e um meio de propaganda. 

Enviae, pois, seu endereço e s quantia de dois mi! réis em sellos do correio, á redacçfio do 
"REVISTA FEMIN INA" — Rua Conselheiro Chrispiniano n." 1 — SÃO PAULO 

e immediatamente receberei* pelo correio o precioso livro sobre cozinha "Adalius" 

Collecção 

da 

" "Revista Feminina " 

J á se acha á vencia, nesta redacção, 

pelo preço de 25$000, a collecção da nossa 

revista referente ao anno de 1922. E ' um 

grosso volume, elegantíssimo, encaderna-

do em percaline, em diversas cores, e com 

dizeres dourados no lombo. As famílias 

que, por descuido ou inadvertencia, dei-

xaram de assignar a nossa revista, não 

devem perder a opportunidade de adquirir, 

encadernada, toda a collecção. E ' uma 

obra preciosa, cheia da mais interessante 

matér ia e é, a o mesmo tempo, uma obra 

de luxo que servirá de ornato para uma 

sala de visitas ou gabinete. 

Bibliothecas da 

'Revista Feminina 

A BIBLIOTHECA CÔR DE R O S A 

J A ' S E A C H A O R G A N I S A D A E A ' 

V E N D A , E M N O S S A R E D A C Ç A O , A 

M A R A V I L H O S A C O L L E C Ç Ã O D E ES-

P L E N D I D A S O B R A S D E Q U E SE 

C O M P O E E S T A B I B L I O T H E C A . 

Pagamentos parcellados, ás nos-

sas leitoras e assignantes. 

Pedidos nesta redacção. — R u a Conse-

lheiro Chrispiniano n. 1 — S * 0 P A U L O 

— Telephone 6659 Cidade. 



A melhor tintura 
para cabellos 

PETALINA 
A' BASE DE HENF 
Não mancha - completamente 

inoffensiva. Cada tubo acom-

panha um prospecto com ins-

trucções para sua applicação. 

Um tubo dá para muitas vezes 

preço m EjMO m m . . . %m 

Pedidos á 

Redacção da Revista Feminina 

Rua Conselheiro Chrispiniano, 1 
S. PAULO 

j 
tbã 
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